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RESUMO 

 A presente dissertação propõe-se a contribuir para um trabalho de 

fonologia comparativa, ao abordar, como seu tema principal, a 

fonologia da frase e a fonologia segmental do Mbyá Guarani, variedade 

da língua Guarani (família Tupi-Guarani, tronco Tupi). Trata dos sons 

do Guarani e de seu inventário fonológico, vale-se  de categorias 

prosódicas e lida, para efeitos da análise, com questões relativas ao 

acento, ao ritmo. Ao mesmo tempo, levanta elementos para um estudo 

futuro sobre a relação sintaxe-fonologia na língua estudada e revisita 

a análise autossegmental do fenômeno de harmonia nasal em Guarani. 

           Este trabalho se vincula a atividades de pesquisa iniciadas com a 

formalização do sistema fonológico da variedade Mbyá falada pelos 

Guaranis  de Angra dos Reis, no estado do Rio de Janeiro. 
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ABSTRACT 

 

This paper seeks to contribute towards the study of comparative phonology, as it 

primarily addresses the phrase phonology and  the segmental phonology  of Mbya Guarani, a 

variation of the Guarani language (Tupi-Guarani family,Tupi stock).  It discusses the sounds 

in Guarani and  its phonological inventory, relies on prosodic categories and, for purposes of 

analysis, deals with issues related to accent and rhythm.  It also raises elements for further 

studies on the relationship syntax-phonology, and revisits the autosegmental analysis  of the 

nasal harmony phenomenon in Guarani. 

 This study is linked to research activities which began with the formalization of the 

phonological system of the Mbya variation spoken by the Guaranis of Angra dos Reis, in the 

state of Rio de Janeiro. 
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~ alternância 

 nasalização 

// representação fonológica 

[  ] representação fonética 
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- forma presa 

+ valor positivo de um traço 

- valor negativo de um traço 
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$ fronteira de sílaba 
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/ barra de ambiente 

( ) elemento opcional 

. separação silábica 

X tempo do segmento 

R raiz do segmento 



16 

 

[N] autossegmento nasal 

[O] autossegmento oral 

Ø zero ou apagamento 

→ passa a 

μ mora 

σ sílaba 

S sílaba 

s forte (strong) 

N núcleo silábico 

↘ sonoridade descendente 
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= igual a 
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As agente; sujeito de verbos transitivos 
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C consoante 

L líquida 

N nasal 

O obstruinte 

Nom nominalizador 
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Fut futuro 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação propõe-se a contribuir para um trabalho de fonologia comparativa, 

tomando como seu objeto de estudo a língua Guarani (família Tupi-Guarani, tronco Tupi).  

Volta-se mais especificamente para a variedade Mbyá dessa língua – ela própria falada em 

diferentes localidades – e está organizada em 6 capítulos, seguidos pelas considerações finais 

e pelas referências bibliográficas. 

No capítulo 1, apresentamos um pequeno histórico sobre a língua Guarani, suas 

variedades, espalhamento territorial e diferenciação linguística. Mencionamos também o fato 

de o Mbyá ter-se tornado patrimônio imaterial, entre outras diversidades linguísticas, no 

território nacional. Falamos da população Guarani em nível de Brasil e de sua população no 

estado do Rio de Janeiro. Nesse mesmo capítulo, discutimos a fundamentação teórica  que 

norteou a pesquisa e a metodologia  empregada na coleta e na análise dos dados para este 

estudo. 

No capítulo 2, fornecemos um panorama geral sobre a sintaxe do Guarani e focalizamos 

aspectos sintáticos do Mbyá, a partir de características presentes em suas diferentes 

variedades. Lidamos com os constituintes oracionais, categorias, sistema de marcação de 

caso, entre outros temas. E levantamos elementos para uma relação entre  sintaxe e fonologia 

da frase nessa língua. 

No capítulo 3, tratamos dos sons do Guarani e de seu inventário fonológico. Ao discutir 

o fenômeno de harmonia nasal no capítulo 4, revisitamos as análises de Goldsmith (1976) e 

Poser (1981) e, quando possível, adicionamos algumas ideias novas em termos de Teoria 

Autossegmental. 

No capítulo 5, propomos uma análise para a estrutura interna da sílaba e, sempre que  

necessário,  articulamos nossas ideias com as de analistas  anteriores, que trataram da  sílaba 

no Guarani. 

E, por fim, no capítulo 6, falamos da atribuição do acento ( tanto primário quanto 

secundário) e  procuramos ligar tal fato à questão do ritmo na língua. Dessa perspectiva, 

buscamos ver como se dá a interação entre a fonologia/morfologia/sintaxe da língua e os 

fenômenos de atribuição de acento e ritmo. 

Iniciemos, então, nossa caminhada com um breve histórico da língua Guarani (e suas  

variedades). 
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1.1 Tema 

 

Este trabalho tem como objetivo retomar e aprofundar, com base em desenvolvimentos 

teóricos mais recentes em fonologia, a descrição e a análise fonológica da variedade Mbyá 

Guarani, contribuindo para um trabalho de fonologia comparativa que, no âmbito do 

complexo Guarani e das línguas Tupi-Guarani (em particular), venha sistematicamente a levar 

em conta também a fonologia da frase. Face à considerável carência de investigações que 

privilegiem sistematicamente a fonologia da frase e sua articulação com processos segmentais 

no âmbito das línguas indígenas e, em especial, no conjunto linguístico conhecido como 

Guarani, consideramos que a execução da presente pesquisa pode trazer uma contribuição 

relevante para uma análise fonológica comparativa, ao tomar como seu objeto de estudo o 

Mbyá, variedade de Guarani falada em diferentes lugares. Para alcançar esse objetivo no 

espaço de tempo para a realização desta dissertação de mestrado, realizamos nossa pesquisa 

de campo junto aos Guarani Mbyá do Município de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro 

( Bracuí, Aldeia Sapucai). Lidamos também com dados presentes nos trabalhos de outros 

pesquisadores, sempre que esses se revelaram pertinentes ao nosso tema de pesquisa.  

A escolha de um tema e da língua a estudar iniciou-se no V Curso de Especialização em 

Línguas Indígenas Brasileiras- CELIB , oferecido de 2007 a 2009, no Museu 

Nacional/UFRJ). Nas leituras feitas sobre o Guarani e outra língua da família Tupi Guarani, o 

Kamaiurá, nasceu o nosso interesse em desenvolver uma pesquisa com uma língua 

pertencente a essa família. 

 

1.2 Língua escolhida, variedades, espalhamento territorial e diferenciação 

linguística 

 

A língua escolhida para análise é o Guarani, variedade Mbyá, devido a algumas 

características que serão mencionadas mais adiante. A língua pertence à família Tupi-Guarani 

– integrante do tronco Tupi –, é falada em mais de um país e possui diferentes variedades, 

sendo que essas variedades – entre elas o Mbyá – possuem também diferentes locais de fala. 

As línguas Tupi não são faladas exclusivamente no Brasil e, em sua maioria, são amazônicas. 

O tronco Tupi possui dez ramos. Nove deles estão inteiramente localizados na bacia 

amazônica, sendo que a maior parte das línguas do décimo ramo – constituída pelas línguas 

Tupi-Guarani – também pertence à região amazônica. Mais especificamente, somente três 

línguas desse ramo se encontram fora da região amazônica: o Mbyá, o Kaiowá e o Nhandewa. 
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O Mbyá é falado na Argentina, no Paraguai e no Brasil. No interior do território brasileiro, o 

Mbyá é falado em três estados do sudeste do país ( Espírito Santo, São Paulo e Rio de 

Janeiro) e nos três do Sul ( Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Por sua vez, o 

Kaiowá – que também possui falantes na Argentina e no Brasil – é falado na região central do 

Brasil ( estado do Mato Grosso do Sul). Já o Nhandéwa, também falado nessa região, pode ser 

encontrado no sul do país ( estado de São Paulo e Paraná). Se considerarmos que ao Mbyá, ao 

Kaiowá e ao Nhandewa se aplica o critério da inteligibilidade mútua – como ocorre com o 

Guarani paraguaio - , poderemos afirmar que estamos diante de dialetos de uma mesma 

língua. Isso reduz a quantidade de línguas do ramo Tupi-Guarani encontradas fora da região 

amazônica e, ao mesmo tempo, lança sobre o Guarani e suas variedades questões relativas à 

diferenciação linguística. 

Com referência a fatos demográficos, apesar da ausência de recenseamento ou pesquisas 

demográficas mais acuradas sobre o universo Guarani, há indícios, por amostragem de áreas 

onde foi possível censo bem aplicado, de que os Guaranis eram, antes da conquista, 1.500.000 

repartidos por 350.000 km². Contudo, esses números sofreram considerável redução. A causa 

dessa redução deve-se às campanhas de extermínio ou caça de escravos, movidas pelos 

europeus, ou em virtude de doenças contagiosas trazidas pelo próprio estrangeiro. Afirmar 

hoje quantos são os membros do povo Guarani não é fácil, levando-se em conta o seu grande 

espalhamento territorial. 

O grande espalhamento territorial dos Guarani pode ser relacionado ao profetismo 

Guarani, à crença Guarani na Terra sem Males. A se levar em conta esse mito Guarani, os 

movimentos migratórios dos Guarani têm como objetivo a busca incessante das criaturas pelo 

lar do seu criador. Porém, é importante ressaltar que a simbologia religiosa dos Guarani 

apresenta algumas semelhanças com outros movimentos messiânicos ou milenaristas, sendo 

que o lugar de salvação não é dado pela vinda de uma divindade ao grupo, mas por meio de 

uma viagem do grupo a um lugar sagrado. Embora aqui brevemente mencionado, esse ponto 

da cultura Guarani é relevante para o entendimento dos movimentos migratórios desse grupo, 

o espalhamento de seus membros e as possibilidades de diferenciação linguística vinculáveis 

a esse espalhamento. 

 

1.3 O Projeto Inventário da Língua Guarani Mbyá 

 

Instituído em 9 de dezembro de 2010, pelo Decreto nº 7.387, através do ex-Presidente 

da República Federativa do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, o Inventário Nacional da 
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Diversidade Linguística (INDL) propõe reconhecer as línguas com o estatuto de patrimônio 

cultural imaterial da nação. Dessa perspectiva, o INDL consolida uma das mais importantes 

políticas públicas - se não a mais importante - para preservação e promoção da diversidade 

linguística no Brasil.  

Como se sabe, a consolidação do Estado brasileiro como monolíngue em Português 

apagava do nosso mapa linguístico uma realidade importante, que é o fato de vivermos em um 

país que possui mais de 180 línguas indígenas e outras dezenas de línguas de imigração, além 

das línguas crioulas, afro-brasileiras e de sinais. Somando-se, ao longo do tempo, a várias 

iniciativas anteriores no sentido de alterar uma visão monolíngue do Brasil, resultaram 

diretrizes para se implementar o INDL, publicadas no relatório oficial do GTDL ( Grupo de 

Trabalho da Diversidade Linguística do Brasil) em 13/12/2007, que citamos abaixo: 

 

1) A estruturação de levantamentos de diferentes situações históricas das línguas 

no Brasil requer a realização de Projetos-Pilotos através dos quais serão 

sistematizados insumos para proposição dos inventários. 

 

2) As diferentes línguas brasileiras e suas diferentes condições históricas se 

distribuem inicialmente em seis categorias a serem contempladas pelos Projetos-

Pilotos para que se valide a metodologia do Inventário. Estas categorias são: 1) 

língua indígena próxima da extinção; 2) língua indígena de grande população e 

extensão territorial; 3) língua de imigração; 4) língua de comunidade afro-

brasileira; 5) língua crioula e 6) língua de sinais. 

 

3) O inventário de uma língua deve contemplar como suas metas e seus objetivos: 

identificação da língua ( denominação, classificação e estatuto); demografia e 

distribuição geográfica; caracterização linguística e histórico-cultural; usos na 

sociedade ( nas formas de cotidiano e em situações especiais); ações sobre a 

língua; levantamento de literatura oral, escrita e bibliografia com os principais 

estudos realizados sobre a língua; levantamento de produções audiovisuais 

realizadas na língua; lista de duzentas palavras; situações de uso ( textos escritos e 

usos conversacionais registrados em um filme de cerca de três minutos). 

 

Logo, nos termos de tal projeto, inscreve-se  o Guarani Mbyá ( sudeste e sul do Brasil) 

como Patrimônio Cultural-Nacional, uma vez que o Inventário da Língua Guarani Mbyá 
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contempla as seguintes categorias: a) língua indígena de grande população e extensão 

territorial, b) grande quantidade de falantes Guarani no Brasil e c) distribuição dispersa no 

território nacional. 

 

1.4 População Guarani Mbyá no território nacional 

 

Para o grupo Guarani Mbyá, pesquisas recentes (ISA, 2003) estimam que o número total 

dessa etnia giraria em torno de 6 a 7 mil indivíduos no Brasil.  No quadro dessa contabilidade, 

foram relacionados 60 municípios dos seguintes estados: Rio Grande do Sul (RS), Santa 

Catarina (SC), Paraná (PR), São Paulo (SP), Rio de janeiro (RJ) e Espírito Santo (ES). De 

acordo com dados do Instituto Socioambiental, também em regiões como a Norte do País há 

grupos Mbyá. Outro fato importante é que , atualmente, temos a presença de Guarani Mbyá 

no Pará ( Município de Jacundá) e em Tocantins,  em áreas destinadas ao Karajás de 

Xambioá, assim como  grupos dispersos na região Centro-Oeste. 

 

1.4.1 Informações importantes sobre os Guarani no Rio de Janeiro   

 

Atualmente, no estado do Rio de Janeiro, há um total de seis aldeias Guarani. São 

Terras Indígenas localizadas em Bracuí ( Angra dos Reis ), Rio Pequeno ( entre as cidades de 

Parati e Angra dos Reis), Parati-mirim ( Parati ), Arandu-mirim ( Parati ), Guarani Araponga ( 

Parati ) e Camboinhas ( em Niterói ). 
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Mapa: Localização dos Povos Guarani-Mbyá no Estado do Rio de Janeiro. 

 

Fonte: Museu do Índio; Funai e Ministério da Justiça. Povo Indígena Guarani,2010. 

 

 

 Com relação exclusivamente à Aldeia Sapucai, que é a comunidade em que realizamos 

nosso trabalho de pesquisa, tem-se que essa está localizada na Terra Indígena Bracuí, em 

Angra dos Reis. Lá vivem aproximadamente 394 pessoas
1

. Entre outras informações 

importantes, há o fato de que, no conjunto de falantes bilíngues (Guarani-português) da 

comunidade,  estão os jovens e adultos. Isto porque, segundo uma das lideranças do grupo, 

Domingos Venite, as crianças entre a idade de 0 a 9 anos são expostas apenas à  língua nativa. 

Todo esse cuidado deve-se ao fato de que os Guarani se preocupam muito com a manutenção 

da sua língua e de suas tradições. 

Determinados Mbyá, quando entrevistados, também se se dizem Nhandeva´e – um 

termo que, segundo sua própria tradução, significaria ‘gente de verdade’  e, aparentemente,  

permitiria abrigar os subgrupos Guarani
2
. No que diz respeito às formas de subsistência, os 

Guarani da aldeia Sapucai produzem muitos artesanatos para venda. Esta atividade é uma 

importante fonte de recurso para eles.  Sua produção envolve o trabalho de várias pessoas de 

                                                           
1
 Pode-se dizer que a Aldeia de Sapucai é a comunidade indígena mais populosa do estado do Rio de Janeiro. 

Porém, é importante ressaltar que a notícia referente ao número de moradores desta localidade não provém de 

dados oficiais do governo do estado do Rio de Janeiro: trata-se de uma informação que me foi passada oralmente  

por uma de suas lideranças ( Domingos Venite). 
2
 Essa possibilidade não será discutida no presente trabalho. 
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uma mesma família. São os homens os responsáveis pela coleta da matéria-prima.  Quanto à 

confecção propriamente dita das peças artesanais, essa não é uma atividade exclusivamente 

feminina, podendo ser executada pelas pessoas que demonstrem interesse e habilidade. Uma 

outra atividade de subsistência que pude notar foi a criação de animais como aves, suínos e 

peixes. É muito rara a prática intensa da agricultura; os principais cultivos são abóbora , 

batata-doce e aipim. Não foi possível reconhecer se havia naquele grupo algum tipo de 

atividade voltada para a caça, porém não é possível afirmar que tal fato não ocorra. 

Não posso deixar de mencionar que, durante o tempo em que fiquei na Aldeia Sapucai, 

testemunhei a forma com que as pessoas mais novas tratam os  anciãos, dos quais cuidam 

com muito carinho e aos quais nunca retrucam de forma brusca  ao serem  advertidas.  

 

1.5 Fundamentação teórica 

 

Nossa proposta de trabalho leva em consideração desenvolvimentos recentes em teoria 

fonológica, não se limitando apenas ao domínio do vocábulo e não se esquivando de 

informações de ordem gramatical. Como, em trabalhos anteriores referentes ao Guarani, 

pouco foi realizado em termos de fonologia da frase, esse é o nosso principal tema de 

pesquisa, já que o traços prosódicos (que envolvem acento, ritmo, entoação etc) são relevantes 

para a análise linguística da fala, aqui sendo incluídos os processos considerados como 

pertinentes ao plano segmental. 

Com relação ao plano segmental, por serem relevantes as ideias contidas em obras de 

Goldsmith - cujo trabalho de 1976 é seminal (e fundador da Teoria Autossegmental), 

levaremos em conta as perspectivas abertas por essas obras – o que significa lidar, no âmbito 

dos segmentos, com uma geometria de traços. Já na década de 70 do século XX, Goldsmith 

propôs, para a harmonia nasal do Guarani, uma análise autossegmental, na qual o acento tem 

lugar de destaque. Para Goldsmith, nesse momento da teoria, a nasalidade é proveniente de 

um fenômeno autossegmental que resulta, algumas vezes, na pré-oralidade de consoantes 

nasais como /m/, /n/ etc. Essa análise será revisitada em nosso trabalho.  

Com relação à fonologia da frase, o aparato teórico com que lidaremos inclui autores 

como Nespor & Vogel (1986), Kager (1993), Hayes (1995), entre outros, para questões 

relativas, respectivamente, a categorias prosódicas, ao tratamento do ritmo, à relação desse 

com uma visão métrica do acento e, ainda, à entoação. Como nos movimentamos no interior 

de um quadro teórico de fonologia gerativa, impõe-se também aqui a questão do melhor 

tratamento analítico dos dados linguísticos provenientes do Mbyá, ao lado da verificação das 
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possibilidades concretas ( face a dados provenientes de produção real ) de conciliação teórica 

entre as propostas de determinados autores. Ao lidar com a fonologia da frase, 

necessariamente trataremos da sílaba, discutindo – face aos dados do Mbyá – a questão da 

estruturação interna da sílaba em um nível formal e a melhor representação do tempo, que 

entendemos ser melhor tratado através da noção de esqueleto temporal ( em que a mora é um 

elemento dedutível). Também lidaremos com o acento e, ao fazê-lo, a investigação proposta 

se encaminhará para uma tentativa de explicar as características tanto do acento primário 

quanto do secundário, vislumbrando encontrar as regularidades subjacentes que componham o 

Guarani na variedade conhecida como Mbyá. Cabe enfatizar que um estudo do acento 

secundário é bastante desafiador, pois esse (tal como o acento primário) não se restringe 

apenas a questões de maior ou menor intensidade, caracterizando-se também por variações na 

duração, na altura da voz (pitch) e na qualidade da vogal acentuada. Tudo isto pode criar uma 

certa proeminência do elemento acentuado (primário ou secundário) sobre os demais. 

 

1.6 Metodologia 

 

O quadro teórico em que nos movemos prevê, metodologicamente, o recurso à intuição 

do falante nativo e a postulação de representações linguísticas abstratas, as quais devem ser 

sustentadas com base em evidências empíricas e conceptuais. Esse mesmo quadro permite a 

adoção – como método de coleta de dados – de formulários /questionários e não nos impede  

de lançar mão de entrevistas, de produções linguísticas espontâneas. 

No que diz respeito à parte metodológica que envolve o estudo do acento, levamos em 

consideração variantes acentuadas e inacentuadas de uma mesma forma. Tivemos também o 

cuidado de controlá-las dentro de seu contexto fonológico e sintático e nunca deixamos de 

considerar o acento secundário. 

No início do trabalho, demos continuidade à leitura (que iniciamos em 2008) de 

trabalhos de outros pesquisadores sobre variedades do Guarani. Consideramos relevante 

visualizar primeiro a análise desses autores sobre determinados pontos da fonologia. Depois, 

ampliamos o corpus não só com dados secundários, mas também com nossos próprios dados, 

coletados na Aldeia Sapucai, no Município de Angra dos Reis ( Bracuí), estado do Rio de 

Janeiro.  

Quanto ao suporte técnico, utilizamos, em nossa temporada de campo, gravador com 

microfone embutido, instrumento que foi capaz de acrescentar uma boa qualidade às 

gravações resultantes de nossa pesquisa em campo. Trabalhamos, na aldeia Sapucai, com três 
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consultores nativos, registrando seu nome, sua idade e posição social. Foram eles: Ernesto da 

Silva (39 anos), filho do cacique, Gabriel (32 anos), morador, e Marcelina Venite (23 anos ), 

moradora. Nossos agradecimentos não só a eles, mas também ao cacique João da Silva ( 98 

anos) também conhecido como ɨvɨ        ‘árvore pequena’ e a Domingos Venite (consultor 

Mbyá que também exerce a função de motorista da Funasa). 
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2. SINTAXE DO MBYÁ (GUARANI) E ELEMENTOS PARA UMA RELAÇÃO 

ENTRE SINTAXE E FONOLOGIA DA FRASE 

 

2.1. Sintaxe  

 

2.1.1 Ordem de palavras 

 

Segundo Martins (2003:162), existem evidências de que o Guarani-Mbyá esteja em 

processo de mudança. Isto porque a presença de características estruturais vinculadas tanto ao 

tipo OV (posposição, ordem oração relativa-nome, morfologia predominantemente sufixal) 

quanto ao tipo VO ( ordem nome-modificador, ordem nome-oração relativa) são indícios de 

uma certa mudança estrutural. 

A ordem básica tradicional das línguas Tupi-Guarani (pertencentes ao Tronco Tupi) é 

tida como OV, sendo relativamente livre a posição de sujeito. Considerada a possibilidade de 

localização do objeto frente ao verbo e, ainda, essa possibilidade combinada à posição livre 

do sujeito,  teríamos como ordens possíveis nessas línguas  SVO, SOV, OVS e OSV
3
. É 

possível discutir, em um quadro atual de sintaxe gerativa, se a ordem básica nessas línguas 

seria SOV ou de fato SVO
4
, sendo claro que, em algumas dessas línguas, há preferência pela 

manifestação de SVO, como é o caso do que acontece com parte dos falantes mais novos do 

Guarani, variedade Mbyá. 

 Estudioso de línguas da família Tupi-Guarani, Dietrich aponta, em seu trabalho de 

(2009), influências de contato linguístico na mudança de ordem SOV para SVO. A se levar 

em conta Dietrich (2009), essa mudança pode ser observada, por exemplo, em Mbyá, Guarani 

Paraguaio, Guarani Chaquenho (Chiriguano), Tapieté, Avá-Canoeiro. Tal mudança se 

encontraria há muito tempo em curso em determinadas línguas, que manteriam  contato 

contínuo com uma língua dominante do tipo SVO, contato que se dá geralmente até hoje. 

Esse é o caso, por exemplo, do Guarani Paraguaio, língua não falada apenas por indígenas, 

mas por cinco milhões de cidadãos nacionais do Paraguai, parte do nordeste argentino e parte 

do Mato Grosso do Sul, Brasil. O Guarani Paraguaio apresenta, em um período de quatro 

séculos, grande influência espanhola na sua fonologia, sintaxe e léxico. 

                                                           
3
 Não fica aqui excluída a possibilidade da ordem VSO em sentenças de línguas da família Tupi-Guarani: essa 

ordem é possível  em Guajajara (que também apresenta, por exemplo,  a ordem SOV). 
4
 SVO postulada como ordem básica  constitui  a hipótese atual de Chomsky para todas as línguas naturais, 

desde os primeiros escritos desse autor no âmbito do Programa Minimalista, versão mais recente da Teoria de 

Princípios e Parâmetros. 
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2.1.2. Evidência da ordem SOV  em línguas da família Tupi-Guarani 

 

Em determinadas obras consultadas, como (Martins (2003) e Seki (2000)), coincide a 

informação de que a ordem básica dos constituintes em sentenças declarativas neutras, nas 

línguas Tupi-Guarani, é a ordem OV, sendo a ordem do sujeito bem flexível. Portanto, 

observa-se tanto OVS quanto SOV. Vejamos os dados (1) e (2), constantes de Martins (2003)
5
 

e referentes à variedade Mbyá de Guarani falada nas áreas indígenas de Morro dos Cavalos e 

Maciambu (município  de Paulo Lopes, a 50km de Florianópolis, Santa Catarina):
6
 

 

(1) mboi   o-i-xu- ˈu      jagua  i (SVO)    ‘a cobra mordeu o cachorro’ 

    cobra    3-3-rel-comer    cachorro 

 

(2) mboi   jagua       o-i-xu- ˈu  (SOV)   ‘a cobra mordeu o cachorro’ 

    cobra  cachorro     3-3-rel-comer  

                                                              (Mbyá Guarani; Martins (2003:156) ) 

 

Nas palavras de Dietrich (2009:3), Lucy Seki, estudiosa do Kamaiurá
7
, fornece, em livro 

publicado em 2000
8
,  um exemplo parcialmente idêntico aos já citados (1) e (2) e insiste  em 

que a posição do verbo é ao final, seguindo-se imediatamente ao objeto , sendo que o sujeito 

vem no início da sentença: 

 

 

 

                                                           
5
 Em lugar de S (sujeito), Martins (2003) utiliza A (agente). Essa autora afirma que as ordens AVO e AOV são 

preferenciais, porém, para evitar ambiguidade nas duas estruturas entre A e O, um dos argumentos é marcado 

como oblíquo através da posposição pe. Outras ordens sentenciais possíveis, mas menos usuais, são OVA, OAV, 

VOA e VAO. 

 
6
 Aqui e ao longo de todo este trabalho, manteremos a representação dos dados tal qual essa é fornecida por cada 

autor citado.  
7
 Único membro do subconjunto VII postulado por Rodrigues (1984/1985), o Kamaiurá teria sofrido, segundo o 

mesmo autor, as seguintes mudanças fonológicas em relação ao Proto-Tupi-Guarani: a) conservação de 

consoantes finais; (b) fusão de *tx e *ts, ambos mudados em h ou zero; (c) mudança de *pw em hw ou h; (d) 

mudança de *pj em ts; (e) conservação de *j. 

 

 
8
 Cf. Seki (2000: 165-168) 
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( ) mo -a     wararuwijaw-a       o-uˈu                    ‘a cobra mordeu o cachorro’ 

      cobra      cachorro              3-morder  

                                                           (Kamaiurá; Seki (2000: 166, apud Dietrich 2009:3)) 

 

2.1.2.1 Evidência da Ordem SOV na atualidade do Guarani e do Mbyá 

No Guarani Paraguaio, ainda de acordo com Dietrich (2009), aparentemente a ordem  

mudou  de forma radical. OV ainda é possível, mas pouco frequente. A suposição é de que se 

realiza somente quando o complemento objeto é breve e não temático. 

 

(4) i- memby     o-heja      kaˈakupé-pe 

     3-filho(a)      3-deixar  Caacupé-LOC 

     ‘deixou seu/sua filho/filha em Caacupé’ 

                                                                                               (Guarani Paraguaio) 

             (Acosta Alcaraz & Krivoshein de Canese, 1994:53; apud Dietrich (2009: 6)) 

 

A ordem VO, seja SVO ou VOS, generalizou-se no Guarani Paraguaio Moderno, não só 

na linguagem coloquial, mas também nos textos literários: 

 

( ) upémar    o- emo         o-haˈarõ    chipa                   apo- há- pe 

     então         3-pôr-se      3-esperar  espécie de torta  fazer-NOM-OP 

     ‘Então se pôs a esperar a vendedora de chipa’ 

                                                                                               (Guarani Paraguaio) 

                                                                                                          (idem, ibidem)   

 

 

Tratando do Mbyá falado em Rio das Cobras, estado do Paraná, Dooley (2006:135) 

parte de uma ordem básica SVO e declara que outros tipos de colocações referem-se à 

focalização. Porém, as ordens mais fixas refletem modelos históricos, nesse caso, o Mbyá, 

como outras línguas Tupi-Guarani, apresenta ordem SOV.  
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(6) ava       oguý-py          jagua      o-exá-jave      

     homem galpão-LOC  cachorro  3-ver-SUB 

    ‘Quando o homem viu o cachorro no galpão’ 

                                                                         (Mbyá; Dooley (2006:135)) 

 

Finalizando, vale tornar a registrar que Martins (2003:162-165) observa a coexistência 

das duas ordens em Mbyá, SOV e SVO. A primeira, independentemente de fatores de 

tematização ou focalização, é dominante na fala de pessoas maiores de 45 anos, geralmente 

não escolarizadas em português. Já os mais jovens, sob influência das escolas brasileiras, 

falam bem o português e preferem a ordem SVO, segundo o modelo dessa última língua. 

 

2.1.3 As classes de palavras 

2.1.3.1 Nomes 

 

Segundo Martins (2003:37), os nomes em Mbyá podem ser subdivididos semântica e 

morfologicamente em três grupos de categorias de posse: a) inalienavelmente possuíveis, b) 

alienavelmente possuíveis e c) não possuíveis. 

Palavras como partes do corpo e termos de parentesco não podem ocorrer sem uma 

marca de posse (inalienáveis). Então, quando a posse não é especificada, o prefixo t- é 

empregado para indicar que o substantivo está relacionado a pessoas, ao passo que h- é 

empregado quando está relacionado a animais ou plantas: 

 

(7) Posse: a posse é expressa através de prefixos que indicam a pessoa e o número do 

possuidor: 

a) xe-mbojape   ‘meu pão’ 

    1sg-pão 

b) xe- ajaka       ‘meu cesto’ 

    1sg-cesto 

c) t-amo             ‘avô dele’  

                                                   ( Martins, 2003) 

 

Outras características relacionadas aos nomes são as que se seguem: 
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 (8) Tempo ( passado e futuro) : existem sufixos que se agregam aos substantivos para 

indicar uma relação de ‘passado’ ou ‘futuro’. O sufixo de passado é –kue~-gue;  já, para 

tempo futuro, tem-se  o sufixo - rã. 

a) avaxi – ty – gue       ‘o que era um milharal’ 

    milho- col – pass. 

 

b) kuxa   a-raa          kyxe-rã     ‘levei uma colher para ser uma faca’ 

    colher 1sg-levar   faca- fut.  ( Dooley, 2006) 

 

(9) Número: em Mbyá (de uma forma geral), -kuery~-kue tornam-se marcadores de 

número (plural). Em outros dialetos, esses sufixos indicam coletivo e só são aplicados  a  

nomes com traço [+humano]. 

 

a) poryko-kuéry   ‘porcos/porcada’ 

    porco-pl         

 

b)tuja- kue     ‘os velhos’ 

velho-pl           

                                                          ( Martins, 2003)  

 

(10) Grau: o diminutivo é marcado por um sufixo, ao passo que o aumentativo é 

indicado pelo adjetivo ‘grande’
9
: 

 

a)  jagua-i        ‘cachorrinho’ 

    cachorro-dim 

 

b) jagua guaxu    ‘cachorrão’ 

   cachorro grande 

                                                                      (Mbyá, aldeia Sapucai, RJ - Costa, 2011) 

 

(11) Gênero: não há marcas morfológicas para a expressão do gênero (feminino 

/masculino). Essa distinção é expressa lexicalmente por palavras distintas: 

                                                           
9
 Os dados 4a e 4b foram coletados pelo autor da presente dissertação. 
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a) kunhã    ‘mulher’ 

b) ava       ‘homem’  

                                                 (Martins, 2003:43) 

          Em Guarani, é também possível utilizar as palavras ‘macho’ e ‘fêmea’ para distinguir 

os gêneros: 

 

c) uru   ava     ‘galo’ 

    galo macho 

 

d) uru  kunhã  ‘galinha’ 

    galo fêmea    

                                                              (Martins, 2003) 

 

 

2.1.3.2. Verbos 

 

Sobre os verbos, podem ser feitas algumas afirmações a partir de determinadas 

características que envolvem a morfologia e a sintaxe: 

 

     (12)  Concordância com o sujeito: existem prefixos verbais que indicam a 

pessoa e o número do sujeito (desinência número-pessoal). A subdivisão dos 

pronomes de concordância se dá em função da sua relação com os constituintes 

verbais, o que, por sua vez, permite a distinção destes em verbos transitivos ativos, 

intransitivos ativos e inativos (descritivos). Isso está representado no quadro a 

seguir: 
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 Pron. Clíticos 

inativos 

Prefixos ativos
10

 

  I II III 

1ª p. sg.  Xe- a-   

1ª p. pl. 

inclusiva 

nhande- ja-   

1ª p. pl. 

exclusiva 

ore- oro- (ro-)   

2ª p. sg. nde- (ne-) ere- (re-) e- oro- 

2ª p. pl. pende- (pene-) pe- pe- oro- 

3ª p. sg./pl. (i-~t-~h-) o-   

(Martins, 2003:49,50) 

 

(13) Tempo/ Modo/ Aspecto: não há desinências temporais para a indicação do passado 

ou do presente ( habitual). Somente o tempo futuro pode ser expresso por meio de sufixo ( 

vaˊerã~rã ( Dooley, 2006: 67)). Temos também, segundo Cardoso (2008), no Guarani-

Kaiowá, dois morfemas de futuro, -ta e -arã, que têm como característica marcar futuro 

próximo;  já a partícula  -moʔã, possui valor de futuro remoto. 

 

a) xe- ru    o-u     ma-rã         ‘meu pai virá com certeza’ 

   1sg-pai   3-vir   já –fut       (Dooley, 2006:67) 

 

b) haʔe   o-ho-ta   o-       sɨ       niwe  ‘ela/e irá com sua própria mãe’    

    ela      3-ir-fut   3refl   -mãe  posp              (Cardoso, 2008: 87) 

 

c) koʔ      ram   o-karu-ta       ‘amanhã (ele) comerá’ 

    amanhã subj   3-comer-fut                        (idem, ibidem) 

                                                           
10

 Os números romanos servem para codificar os tipos de participantes dentro de uma oração ( os termos A, Sa, 

O e So foram propostos por Dixon (1979) para indicar os papéis sintáticos/semânticos de cada um deles). Os 

pronomes ativos da série I são usados somente com raízes verbais transitivas ou intransitivas. Os da série II 

codificam  A e Sa no modo imperativo somente apenas para a segunda pessoa do singular e plural. Já os prefixos 

portmanteaux da série III codificam ao mesmo tempo A e O em sentenças de dois argumentos: A como 1ª pessoa 

do singular e O como 2ª do singular e do plural. 
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d) ʃe  a-  ŋwere-     ko     arã       pet ʔ   oŋa   ‘eu faria estar comigo minha casa’ 

    eu  1ª–caus comit-ter  fut.hip.  um      casa        (idem, ibidem) 

 

e) haʔe  o-Ø- ɲuka    o- Ø-  ɲuka    moʔã       ɲagwa     o- i- suʔmã       

     ele    3ª-dir-matar 3ª –dir-matar  fut.rem.  cachorro  3ª –dir-morder-asp 

  ‘ele mataria o cachorro que mordesse’ 

                                                                             (idem, ibidem) 

 

(14) O modo desiderativo também pode ser indicado por meio de um sufixo : 

a) a-exa-xe       jagua           ‘quero ver o cachorro’          (Dooley, 2006) 

    1sg-ver-des  cachorro 

 

Existem várias maneiras de indicar o aspecto. O aspecto progressivo é dado por verbo 

auxiliar que assume posição pós-verbal. 

 

b) nd-a-exa   regua-i       jagua   ‘não estou podendo ver o cachorro’      

   neg-3-ver   poder-neg  cachorro            (Dooley, 2006) 

 

O aspecto repetitivo é indicado pela reduplicação: 

 

c) o-ve.vé ( 3p.sg-voar)   ‘voa’ 

d) [ o.ve.ve.ve.vé]    ‘voa voa’  (Martins, 2003) 

 

(15) Negação: a negação também é indicada por meio de afixos. Ao lado da negação 

descontínua que, realizada por meio de prefixo e sufixo negativos, é bastante conhecida dos 

estudiosos de línguas Tupi e pode ser vista a seguir, 

 

a) na-i- porã- i      ‘não é boa’ 

    neg-3-boa-neg                                             (cf. Dooley, 2006: 86) 

 

tem-se também a negação que pode ser feita através do afixo -e , presente em todas as línguas 

Tupi. Levando-se em conta o que já foi dito a respeito sobre uma das variedades de Mbyá, 

aquela estudada por Dooley, temos que, nas próprias palavras desse autor:  
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“Nas orações independentes e subordinadas, a negação da predicação de atributo 

é efetuada de maneira bem distinta: nas orações independentes ela sempre tem a 

negação afixal sendo predicativa ( naiporãi   “ não é boa” ou “ não está boa”), 

enquanto nas orações subordinadas ela sempre tem a forma e’y sendo predicação 

de estado ( iporãe’y vy “não sendo boa” e iporãe’y va’e “ o que não é boa”)...” 

                                                                                                        (cf. Dooley, 2006:86) 

 

(16) Transitividade: qualquer verbo intransitivo pode se tornar transitivo, mediante o 

acréscimo do morfema causativo. Neste caso, um sujeito agente é liberado: 

 

a) xe-yvyi       ‘sou baixo’ 

   1sg-estar baixo                                                         

 

b) huvixa xe-mo-yvyi    ‘o líder me rebaixou’ 

   homem 3-caus.-errar                                                                                

 

c) hogue o-veve     ‘ a folha voa’ 

   folha  3-voar                                                         

 

d) yvytu o-mbo-veve hogue  ‘ o vento fez a folha voar’ 

   vento  3-caus-voar folha                                         

 

                                                                                (cf. Dooley: 2006:77) 

 

(17) Intransitividade: qualquer verbo transitivo pode se tornar intransitivo com 

acréscimo do prefixo reflexivo. Neste caso, o objeto é eliminado: 

 

a) ava       o-j-api      kaˈi       ‘o homem atirou no macaco’ 

    homem 3-3-atirar macaco 

 

b) ava      o-je-api        mbora        py    ‘o homem atirou em si com a espingarda’ 

    homem 3-refl-atirar espingarda em          

                                                                                       (cf. Dooley,2006:74) 
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(18) Incorporação nominal
11

: em Guarani, um grupo limitado de verbos admite a 

incorporação do objeto: 

 

a)v.t ( classe Ø) – a ka̍ õ12
 ‘decapitar’, de akã ‘cabeça’ ( classe Ø) + v.t.-o

13
 ‘tirar’ ( 

classeØ) ( Dooley, 2006:80). 

 

 (19) Presença de Relacional: as relações de dependência (subordinação e determinação) 

e de contiguidade sintática entre um tema determinado e o seu determinante (contíguo) se dão 

por meio da combinação do tema com uma série de prefixos, chamados por Rodrigues (1981) 

de prefixos relacionais. O quadro expresso a seguir, proposto por Martins (2003), explica os 

possíveis usos contextuais dos relacionais: 

 

QUADRO DE PREFIXOS RELACIONAIS 

Possuidor especificado 

Referência intratextual 

Possuidor indefinido 

Referência 

extratextual Possuidor 3ª pessoa 

reflexivo    

Possuidor expresso na 

locução 

Possuidor expresso na 

oração ou no contexto 

o- r- h- t- 

t- 

 i-
14

 # p  m 

 

(Martins, 2003:38) 

2.1.3.3 Adjetivos
15

 

 

Algumas línguas Tupi-Guarani não possuem um verbo de cópula do tipo ‘ser ou estar’ 

como ocorre, por exemplo, com o próprio Guarani. Mas, em alguns subdialetos do Mbyá, usa-

                                                           
11

 A incorporação nominal em Guarani é restrita a partes do corpo. 
12

 Subentendemos que a representação em questão, presente em Dooley (2006:80), é fonética. 
13

 Igualmente presentes em Dooley (2006:80), as duas últimas  representações, relativas, respectivamente, aos 

morfemas  correspondentes a ‘cabeça’ e ‘tirar’ possuem, a nosso ver, estatuto fonológico, muito embora Dooley 

não as tenha representado entre barras enclinadas. 
14

 Em determinados trabalhos sobre o Guarani, de modo específico, e sobre línguas da família Tupi-Guarani , de 

modo geral, o morfema i- é considerado como  marcador de 3ª pessoa (cf. Dooley (2006), Rivas (1974) e Meader 

(1959), por exemplo);   já em outros trabalhos de pesquisa sobre tais línguas, esse mesmo morfema é tratado 

como prefixo relacional (por exemplo, em Rodrigues (1953) e em Martins (2003)). 
15

 Segundo Dooley (2006), pode-se postular a existência de uma classe de adjetivo, quando ocorre em função de 

modificador de elementos nominais, sem indicador de função. 
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se o verbo ‘oiko’ como cópula, que tem a função de apresentar uma propriedade temporária. 

Veja-se um exemplo em Guarani-Mbyá: 

 

         (20) o-iko i-kyra  ‘ está gordo’ 

               3-estar 3-gordo      

            (Damaso Vieira
16

, comunicação em curso sobre Guarani/UFRJ, 2011) 

 

 

                   (21) i- porã     ‘é bonita’ 

 3-bonito(a)                    ( Dooley, 2006:40) 

 

Em Guarani-Mbyá, quando em função atributiva, essas palavras ocorrem sem marcas de 

pessoa e sempre após o substantivo: 

 

(22) oo    porã      ‘casa bonita’ 

        casa bonita       (Dooley, 2006:40) 

 

 

2.1.3.4 Adposição 

 

Em Guarani, tem-se posposição, porque esta é colocada após o substantivo ou pronome: 

 

(2 ) jagua  o   ouvy    kaˈaguy  rupi   ‘o cachorro saiu, vindo do mato’  

(24) ejoguaajukue  xeraˈyxy pe    ‘comprei tecido para minha esposa. 

                                                      ( Dooley, 2006:110-111)  

 

 

2.1.4 Os sintagmas nominais 

 

25) Genitivo-nome: a ordem no sintagma genitivo é possuidor-possuído: 

 

                                                           
16

 As variedades de Mbyá estudadas por Marcia Damaso Vieira situam-se nos estudos de São Paulo e Paraná, 

mais especificamente nas aldeias XXX. 
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a) po  +  ap     ‘unha da mão’ 

   mão    unha                            (Dooley: 2006:83) 

 

26) Numeral-substantivo: o numeral, em geral, precede o substantivo, mas pode segui-

lo: 

 

a) mokõi  ava-kue        ‘dois homens’ 

    dois     homem-pl 

 

b) pete i   voxa   avaxi    ‘uma bolsa de milho’ 

    uma    bolsa   milho    ( Dooley, 2006:91-92) 

         2.1.5 Interrogativas 

 

As interrogativas são iniciadas por palavras QU, seguidas de uma partícula interrogativa 

pa
17

: 

(27) mbaˈe           pa     re- juka   ‘ o que você matou?’ 

        o que (QU)    int     2sg-matar 

 

(28) mbaˈe            re   pa    re- juka     xiviˈi   ‘por que você matou o gato?’ 

        o que (QU)    por  int    2sg-matar gato  ( Dooley, 2006:57) 

 

Segundo Martins (2003), as sentenças interrogativas com palavra interrogativa possuem 

uma expressão opcional desta última. Este fato é observado também na variedade Mbyá 

estudada por Dooley (Rio das Cobras, Paraná):  

 

(29) mbaˈe    pa  ogue-r-eko  o-voka  py         ‘ o que ele tem na sua própria bolsa?’ 

    o que  (QU) int 3-3rel-ter    3refl-bolsa-loc 

 

 

                                                           
17

 Segundo Marcia Damaso Vieira (comunicação em curso sobre Guarani/UFRJ, 2011), em alguns dialetos do 

Guarani falado no Brasil, há uma variação na fala de alguns nativos quanto ao uso de partícula interrogativa: ora 

se produz pa, ora  tu. 
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(30) mbaˈe        ogue-r-eko  o-voxa  py              ‘ o  que ele tem na sua própria bolsa?’ 

    o que (QU)    3-3rel-ter     3refl-bolsa-loc    

                                                                                           (Dooley, 2006:57) 

 

Também as interrogativas do tipo ‘sim-não’ são indicadas pela partícula de 

interrogação, que pode aparecer em qualquer posição da sentença, dependendo do elemento 

interrogado. 

 

(31) tetã   re        pa    re- ota   ‘(é) para a cidade (que) você vai?’ 

                 cidade-para int    2sg-ir 

 

(32) re-ota   pa   tetã   re          ‘você está indo para a cidade?’ 

                 2sg-ir   int   cidade-para    

                                                                                                     (Dooley, 2006:57) 

 

2.1.6 Sistema de marcação de caso 

2.1.6.1 Sistema Ativo-inativo 

 

Quanto ao sistema de marcação de caso do Mbyá (Guarani), tem-se uma língua do tipo 

ativo-inativo. Ou seja, em sentenças independentes, que apresentam raízes verbais ativas, 

transitivas ou intransitivas, temos como participantes A e Sa ,  marcados pelos pronomes 

pessoais ativos. Quanto aos marcadores pronominais inativos ( O e So), esses codificam : a) o 

possuidor junto aos nomes; b) o objeto direto dos verbos transitivos; e c) o sujeito em 

construções com um grupo de verbos intransitivos ( descritivos) ( Martins, 2003:70,71). 

Esse sistema pode ser representado da seguinte forma: 

a) Sa = A 

b) So = O 

 

Observemos alguns exemplos da língua em que A é igual a Sa, seja na variedade de 

Mbyá estudada por Martins, seja em outra variedade estudada por outro autor: 

(33) o-i-pota ei ( 3suj-3obj-radical-advérbio) ‘ele(a) quer mel’  ( Dooley, 2006:16) 

(34) o-guata porã (3suj-radical-advérbio) ‘viajou bem' (Dooley: 2006:14) 

(35) a- Ø-joko kavaju (1suj-3-radical-nome)   ‘eu cerquei o cavalo’ (Martins, 2003:77)   
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Já os participantes O e So são codificados pelos marcadores pronominais inativos, como 

em (36), (37) e (38). Nos dados de Martins, tem-se, por exemplo: 

(36) jagua       xe-Ø  - xuˈu  ‘o cachorro me mordeu’ 

        cachorro 1sg-rel-morder                             ( Martins, 2003:71) 

 

(37) xee    xe-Ø   -porã ‘eu estou bonito(a)’ 

       1sg    1sg- rel  -bonito                                     (Martins, 2003:71) 

 

(38) kavaju  xe- Ø -joko
18

  ‘ o cavalo me cercou’ ( Martins, 2003:78) 

    cavalo  1sg-rel-cercar 

 

Para descrever esse sistema, Dooley (2006: 15,16) classifica o paradigma pronominal 

ativo e inativo como flexão A- (ativo) e flexão xe- ( inativo).
19

 Para o autor, a flexão A- 

ocorre sempre como flexão de sujeito em todos os verbos transitivos diretos e em certos 

intransitivos e transitivos indiretos. Os verbos que apresentam a flexão A- geralmente relatam 

processos envolvendo volição. A flexão xe- aplica-se a quaisquer outros participantes: ao 

objeto direto de verbos transitivos (estativos) ou transitivos indiretos, à flexão de posse de 

nomes relacionais e à flexão de pessoa e número em posposições flexionais. Embora as 

denominações sejam distintas, tanto Martins quanto Dooley descrevem de forma bem 

parecida o funcionamento do sistema de marcação de caso no Mbyá. O esquema abaixo 

apresenta com clareza a proposta de Dooley: 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18

 Ao observar os exemplos (36) e (38), verificamos aí um fenômeno bem frequente em línguas Tupi. Trata-se da 

Hierarquia Referencial sintático-semântica, que condiciona a escolha dos prefixos marcadores de pessoa nas 

orações transitivas e que se expressa por uma relação estabelecida entre pessoas em que 1 > 2 > 3. Por efeito 

dessa hierarquia, pode-se ter, nas orações transitivas, a ocorrência do  prefixo sujeito ou paciente.  A propósito, 

ver Monserrat, R. & Soares, M. Facó (1983).  
19

 As duas flexões fazem referência às duas possibilidades de manifestação do sistema ativo-inativo: a) a flexão 

A- corresponde ao ativo; e b) a flexão xe-  corresponde ao sistema inativo. 
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Flexão a- Flexão xe- 

 com radical da 

classe Ø 

com radical da 

classe r- 

1ª pes. do sing. a- xe- xe- + r 

2ª pes. do sing. ere- ~ re- nde- (ne-) nde- (ne) + r 

3ª pes. do sing. e do 

pl. 

o- i- ~ ˊi- ~ ij- ~ ( inh-) 

~ ˊij- ~(ˊinh-) ~ j- 

(nh-) 

Ø ~ h- 

1ª pes. do pl., 

inclusiva 

ja- (nha-) nhande- (nhane-) nhande- ~ (nhane-) 

1ª pes. do pl., 

exclusiva 

oro- ~ ro- ore- ore- + r 

2ª pes. do PL. pe- pende- (pene-) pende- (pene-) + r ~ 

pend- ( pen-) 

 

 

2.2 Elementos para uma relação entre sintaxe e fonologia da frase  

 

A partir do que foi exposto na seção precedente (2.1) sobre a sintaxe do Guarani, de 

modo geral, e sobre aspectos sintáticos do Mbyá, em particular,  é possível levantar alguns 

elementos importantes para se dar início a uma abordagem da relação entre sintaxe e 

fonologia em Mbyá. Um desses elementos ultrapassa o próprio Mbyá, dizendo respeito às 

línguas Tupi-Guarani como um todo. Trata-se  da unidade sintática OV e da possível 

liberdade do chamado sujeito em algumas dessas línguas. Como dito em 2.1, é a manutenção 

da unidade sintática OV/VO combinada à posição livre do sujeito  que permite que sejam 

encontradas mais facilmente as ordens SVO, SOV, OVS, sendo que não temos elementos para 

descartar a ordem OSV como possível. Saber qual é a relação em jogo, nessas línguas, entre 

constituintes sintáticos e  estrutura prosódica é crucial para um entendimento da própria 

relação entre a sintaxe e a fonologia da frase, o que, por sua vez, pode reverter positivamente 

para o estudo quer da sintaxe, quer da fonologia.  Outros tópicos nessa mesma direção  foram 

igualmente “despertados” na seção precedente e dizem respeito ao tanto que pode haver de 

relevante no que seria a contraparte prosódica de construções que, até o momento, foram 
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abordadas de um ponto de vista que, aparentemente, interessaria exclusivamente à morfologia 

e à sintaxe.  Entre esses tópicos estão: a) o plano prosódico e o estatuto afixal ou não de 

determinados morfemas; b) a expressão lexical de categorias e suas consequências prosódicas; 

c) a situação prosódica do verbo auxiliar onde esse existe. A esses, é possível ainda 

acrescentar outros tópicos de investigação, como os efeitos prosódicos da incorporação 

nominal, a situação prosódica dos termos em adposição e, ainda, o contorno entoacional 

envolvido em expressões interrogativas face à sua contraposição a expressões declarativas. 

Como abordar todos esses tópicos ultrapassa de muito as dimensões de uma dissertação de 

mestrado, pretendemos, nos capítulos seguintes, colocar as bases para que tal investigação 

possa se dar aqui ao menos de modo parcial e, no futuro, de forma plena. Isso inclui lidar com 

o estudo de aspectos fonológicos do que é aqui o nosso objeto de interesse – o Mbyá 

(Guarani). 
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3- FONOLOGIA DO  MBYÁ (GUARANI) 

 

3.1 Inventário fonético e interpretação fonológica   

 

Esta seção tem como objetivo apresentar as realizações sonoras  encontradas em  Mbyá 

(Guarani), descritas de acordo com suas características articulatórias na língua/ variedade de 

língua estudada. Apresentamos também os traços  relevantes   para cada unidade fonológica 

(traços distintivos) e algumas de suas manifestações fonéticas. E justificamos nossa opção por 

uma representação não-linear.  

 

3.1.1 Segmentos vocálicos: realizações fonéticas e representação fonológica 

 

Em  Mbyá (Guarani), os segmentos vocálicos , em termos articulatórios,  dividem-se em 

uma série de 8 vogais orais e  8 vogais nasais. Os quadros correspondentes a essas realizações 

fonéticas encontram-se a seguir:  

 

                                                           Quadros fonéticos 

Orais                                                                          Nasais 

      ɨ  u 

       o 

    ɛ   ɔ  

     a  

 

Adotando-se categorias fonéticas tradicionais, podemos agrupar os segmentos vocálicos 

do Mbyá produzidos com a língua mais elevada na cavidade oral  em  alta anterior ([ i ]), alta 

central ([ ɨ ]) e alta posterior ([ u ]). E as demais vogais em média fechada  anterior ([ e ]), 

média fechada posterior ([  ]), média aberta anterior  ([  ]), média aberta posterior     ([ ɔ ]), 

havendo uma única vogal que possa ser considerada como a mais aberta ou produzida com a 

língua completamente baixa na cavidade oral ([a]).  Como, aparentemente, em termos 

articulatórios, as vogais foneticamente nasais reproduzem simetricamente aquelas que são 

foneticamente orais, a classificação fonética daquelas seria idêntica a dessas últimas, havendo 
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naquelas apenas o acréscimo da nasalidade. Não nos deteremos na investigação desse ponto 

na presente dissertação. 

Uma análise fundada na noção de oposição ou contraste permite estabelecer, no âmbito 

dos segmentos vocálicos, 6 vogais orais e 6 vogais nasais, sendo o sistema fonológico 

caracterizado como de duas alturas – tal como nos quadros fonológicos abaixo:  

 

                                                           Quadros fonológicos 

Vogais orais                                                                     Vogais nasais 

// // //  / / /ɨ / / / 

// // //  / / /ã/ / / 

 

Entre vogais médias fechadas e médias abertas anteriores e posteriores, somamos um 

total de 4 segmentos:  [ e ] , [ ɛ ] e [ o ], [ ɔ ]. Em dados coletados por nós, observamos que 

essas vogais, que se diferenciam quanto ao timbre, realizam-se ora como médias fechadas,  

ora como abertas em sílabas átonas,  e como abertas em posição tônica:  

 

      39) [ ] x []  ‘faca x minha casa’ 

      40) [] x [ ]          ‘ele vem x mão’  

        41) [   ]               ‘eu tenho’ 

  

Postulamos, portanto, que os  quatro segmentos fonéticos encontrados no âmbito das 

vogais médias se vinculam a duas unidades fonológicas apenas. Escolhemos /e/ e /o/ como 

representantes dessas unidades fonológicas não só porque [e ] e [o] ocorrem com maior 

frequência em itens lexicais  do que [ ɛ ] e [ ɔ ], mas também por questões ligadas à economia 

das representações, sobretudo no que diz respeito à representação da altura vocálica (ver 

adiante).  

Quanto às vogais foneticamente altas [ i ], [ ɨ ] e [ u ], essas ocorrem sempre em posição 

de núcleo de sílaba, recebendo o  ‘status’ de segmentos vocálicos e  vinculando-se, cada uma 

delas, a uma unidade fonológica específica, ou seja, às três vogais altas / i/, / ɨ/, /u/ .  Em 

passagens que se encontram mais adiante, ao   discutirmos os fonemas consonantais e , ainda, 

ao lidarmos com a sílaba como categoria prosódica,  definiremos o ‘status’ dos segmentos /i/ 

e /u/ nas posições de onset e coda silábica da língua.  
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          42) [ʧivi i]       ‘gato’ 

            43) [ɨɨ]        ‘ com os pés’ 

            44) [uuʧu]   ‘ cruz’ 

 

Quanto à  mais aberta das vogais em termos fonéticos,  [ a ], essa ocorre sempre em uma 

posição nuclear e retira sua altura fonológica da oposição em relação às vogais altas (o que 

está de acordo com um sistema fonológico de duas alturas).   

 

            45) [huj ʧ]     ‘chefe’ 

 

Com relação às realizações vocálicas nasais, podemos fazer algumas afirmações. A 

primeira é que também comprovamos  haver apenas duas  unidades fonológicas no âmbito das 

vogais médias portadoras de nasalidade.  Entre as realizações      ]     ɛ   ] , [   ] , [ ɔ  ], também 

optamos pela representação das vogais médias fechadas nasais como sendo aquela de 

determinados fonemas nasais da língua, a saber,  / / e /õ/ , que se juntam aos fonemas com /ã/, 

/  /, / ɨ  / e /  /.  Afirmamos que a distinção ORAL  versus NASAL entre as vogais é fonológica, 

apenas ressaltando que tal diferença só existe na língua em posição tônica, pois, como 

veremos mais adiante,  existe um licenciamento, em Guarani, de nasalidade e oralidade nesta 

posição (ver capítulo 4). Todas as outras ocorrências de vogais nasalizadas representam uma 

variação contextual das suas correspondentes vogais orais. 

 

      46)  

      a) [i]20       ‘é bonito/bom’ 

        b) [  ]           ‘quebrou-se’ 

        c) [ʧi  ]            ‘focinho’ 

        d) [  tu]          ‘noite’ 

        e) [huu]          ‘preto’ 

 

                                                           
20

 Na fala de alguns consultores nativos da aldeia Sapucai, em Bracuí, notamos uma tendência a não nasalização 

da direita para esquerda de uma vogal tônica com  nasalidade. Esta questão será abordada em trabalhos futuros. 
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Essa análise para as vogais do Mbyá (Guarani) também é considerada por Guedes      

(1983), Dooley ( 2006) e Meader ( 1959) em seus respectivos trabalhos. 

Se, ao invés de um ponto de vista estruturalista, adotássemos aquele da fonologia 

gerativa padrão (análise linear), teríamos como resultado as seguintes matrizes fonética e 

fonológica para as vogais do Mbyá, cabendo observar que o sistema de traços aí utilizado é o 

de Chomsky e Halle (1968) e que na matriz fonológica estão especificados apenas os traços 

distintivos, com exclusão dos que são redundantes (em consonância com o que veio a ficar 

conhecido como subespecificação contrastiva):  

Matriz fonética 

 i E ɛ ɨ a U o ɔ     ɛ  ɨ  ã     ɔ  

Nasal - - - - - - - - + + + + + + + + 

Alto + - - + - + - - + - - + - + - - 

Baixo - - + - + - - + - - + - + - - + 

recuado - - - + + + + + - - - + + + + + 

arredondado - - - - - + + + - - - - - + + + 

Matriz fonológica
21

 

 i E ɨ A u O
22

     ɨ  ã    
23

 

Nasal - - - - - - + + + + + + 

Alto + - +  + - + - +  + - 

Baixo  -  +  -  -  +  - 

Recuado - - + + + + - - + + + + 

arredondado   -  +    -  +  

 

Um problema para nós se apresenta nesse tipo de matriz e constitui a razão pela qual 

não a utilizaremos em nossa análise. Importante para o tratamento da harmonia nasal (da qual 

participam as vogais), o traço [nasal] se encontra aí aprisionado no interior do próprio 

segmento (representado como uma coluna de valores para um feixe de traços) – o que 

constitui um obstáculo para a representação do espalhamento da nasalidade e para a captura 

de generalizações descritivas relativas a processos que ultrapassam o domínio do segmento. 

                                                           
21

 Conforme previsto no modelo de Chomsky e Halle (1968) -que está na base da matriz fonológica em questão- 

os brancos em uma matriz fonológica são preenchíveis por meio de regras de redundância. 
22

 Operamos aqui com uma regra de redundância por meio da qual [-alto, -baixo, +recuado]  [+arredondado]. 
23

 Ver nota anterior. 
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Assim, nossa opção será por uma representação não-linear.  Para nos aproximarmos, 

inicialmente,  da fonologia do Mbyá (Guarani) , utilizaremos o sistema de traços de Clements 

e Hume (1995). Seguindo a linha de uma representação autossegmental, esses autores 

sustentam que segmentos devem ser representados em termos de configurações nodulares, 

hierarquicamente organizados: nós intermediários são constituintes e nós terminais são 

valores de traços. Nesse modelo, os traços se organizam, não em matrizes, mas como em 

móbile, conforme se observa no diagrama abaixo (cf. op. cit.p.249). 

(47) 

                                          A 

 

                   B               

        a                                                             C 

                   b   

                                    c                   D 

                                                                                            E           

                                                         d 

                                                                                  e 

                                                                                            f                  g 

 

 

    Nesse diagrama, A representa o nó de raiz, que corresponde ao segmento 

propriamente dito. Os nós B e C representam nós de classe, que dominam grupos de 

elementos que funcionam como unidades ou classes naturais em regras fonológicas. Os nós D 

e E são irmãos e ambos dependentes de C. Os nódulos terminais a, b, c, d, e, f e g são traços 

fonológicos. A geometria de traços permite a formalização do fato de que nós de classe se 

comportam fonologicamente da mesma maneira que traços individuais, no sentido de que 

tanto traços individuais como nós de classe podem estar envolvidos em regras fonológicas, 

tais como o espalhamento, o apagamento e a epêntese.  

     Com uma opção justificada por uma representação não-linear, os segmentos 

vocálicos nasais/nasalizados em Mbyá (Guarani) poderiam ter sua nasalidade desvinculada de 

uma matriz.  Além disso, se adotada uma concepção não-linear que admita uma teoria da 

constrição, como aquela de Clements & Hume (1995), os segmentos vocálicos orais e nasais 

fonológicos da variedade linguística/ língua em foco encontrariam um lugar de representação 

da maneira que se segue. (Notar bem: PAC = Ponto de Articulação Consonantal (também 
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conhecido como C-Place ou Ponto de C); PAV = Ponto de Articulação Vocálico (também 

conhecido como V-Place, Local de V ). 

 (48) 

 

                                      + soante 

                                      +aproximante 

                                      + vocóide 

                                            raiz 

                                                            

                                       [  nasal]                     Cavidade Oral 

                                                                                                   

                                                                                   PAC             [ contínuo]   

                                                                                                      

                                                                                Vocálico          

                                                                                                                    

                                                           PAV                                   Abertura                

 

                                        [labial]                                   

                                                        [coronal]                              [aberto] 

                                                                           [dorsal]                                                                                                                                                                                      

       

  De acordo com a representação acima,  / i , e ,   ,    /  são vogais coronais;  /ɨ, a, ɨ  , ã/  

são vogais dorsais; e  / u, o,  ,   / são vogais dorsais e labiais.  Como a concepção que subjaz 

à representação acima é a de um sistema de traços de base gerativa, essa mesma representação 

deve ser capaz de acolher tanto os segmentos fonológicos quanto suas manifestações 

fonéticas. Isso importa, entre outras coisas, em lidar com as diferenciações fonéticas 

alcançadas pela via da altura vocálica. Na representação em causa, a questão da altura 

vocálica é resolvida por meio do nó Abertura, que domina o traço [aberto] e é dominado pelo 

nó Vocálico (que, por sua vez, também domina PAV/ Local de V).  Segundo Clements & 

Hume (1995)
24

,  o traço [aberto] é organizado em registros também expressos em camadas 

autossegmentais: [aberto 1], [aberto 2], [ aberto 3]. A partir desse ponto de vista, as 

                                                           
24

 No tocante à concepção de abertura vocálica e, ainda, à própria teoria da constrição (que alcança as vogais) ,   

Clements & Hume (1995) é artigo que se apoia em trabalhos anteriores de George N. Clements. 
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representações referentes à altura vocálica do Mbyá (Guarani) passam a ser as que se seguem, 

devendo-se notar que, por meio das camadas 1 e 2, já é possível dar conta das unidades 

fonológicas do sistema vocálico e que, ao se acrescentar a camada 3, todas as manifestações 

vocálicas fonéticas encontram lugar na representação autossegmental (não-linear): 

 

Camada 1 ([aberto1] ) 

Abertura /i/, / ɨ /, /u/,  , / ɨ  /,   / e / , / o /, /  /, / / /a /, /ã/ 

[aberto1] - - + 

                              

Camada 2 ( [aberto2]) 

Abertura /i/, / ɨ /, /u/,  , / ɨ  /,   / e / , / o /, /  /, / / /a /, /ã/ 

[aberto1] - - + 

[aberto2] - + + 

 

Camada 3 ( [aberto2]) 

Abertura [i], [ ɨ ],[u], 

[  ], [ ɨ ], [ ] 

[e ] , [o ], 

[ ], [ ], 

[ɛ], [ɔ], [ɛ ], [ɔ ] [a ], [ã] 

[aberto1] - - - + 

[aberto2] - + + + 

[aberto3] - - + + 

 

    Registramos que, doravante, dentre os traços representados de forma não-linear, 

privilegiaremos, no capítulo 4, aquele referente à nasalidade, ou seja, [nasal]. 

 

3.1.2. Segmentos consonantais: realizações fonéticas e representação fonológica  

 

Os segmentos consonantais fonéticos podem ser apresentados em um quadro como o 

que se segue: 
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 Bilabia

l 

Labiodental alveolar palatal Velar velar 

labializada 

glotal 

Oclusiva surda P  T  K k
w 

ʔ 

sonora     G g
w 

 

Nasal  M  N ɲ Ŋ ŋ
w 

 

pré-nasal  
m

b  
n
d  

ŋ
g 

ŋ
g

w 
 

Tepe         

Fricativa  Β V     h 

Africada Surda    tʃ    

sono-

ra 

   ʤ    

Aproximante  W   J    

 

Cabe ressalvar que a presença da oclusão glotal (um estado da glote) no quadro fonético 

acima deriva-se muito mais de uma concepção que vê  a sua possível oposição frente a 

consoantes  do que de sua natureza propriamente consonantal (já  que consoantes são 

produzidas com um (certo) grau de obstrução na cavidade oral, e esse não é o caso da oclusão 

glotal). 

As análises fonêmicas elaboradas para o Guarani são diversas. Não há  consenso na 

sistematização da relação entre seus fonemas consonantais, tampouco entre analistas quanto à 

melhor abordagem teórica. Face a isso, focalizaremos aqueles segmentos consonantais que 

poderiam compor o sistema do Mbyá  e tentaremos resolver algumas questões que, a nosso 

ver, ainda não estão resolvidas, como ‚ o caso da diferença ORAL x NASAL. Quando 

necessário, faremos comparações com análises de outros autores. 

As obstruintes do Mbyá são a bilabial surda [ p ], a alveolar surda [ t ], a velar surda 

[ k ] , a velar labializada surda [ k
w
] , a velar sonora [ g ], a velar labializada sonora [ g

w
], a 

palatal surda [tʃ ], e a sonora []. Quanto à  oclusão glotal  ([  ]), se - diferentemente de 

Chomsky & Halle (1968) – nós a considerarmos como um segmento [-soante], essa também  

integrará o conjunto das obstruintes.  

São sons contínuos na língua o tepe alveolar [  ], as fricativas bilabial [ β] e labiodental 

[v],  a aproximante bilabial [ w]. A fricativa glotal  [ h ] é um som laríngeo e chamá-lo de 

contínuo depende do sistema de traços escolhido pelo analista e da concepção linear ou não-

linear por trás dessa escolha. Por exemplo, em sistema de traços que veja o traço [ + contínuo] 
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como dependente do nódulo Cavidade Oral (em uma representação não-linear), a chamada 

fricativa glotal [h] não poderá ser considerada como um segmento portador de especificação 

quanto ao traço  [+ contínuo]), uma vez que estará permanentemente ausente da representação 

o nó intermediário Cavidade Oral, do qual [+ contínuo] é dependente
25

 .  A propósito do 

modelo de Clements & Hume (1995), veja-se, no âmbito dos segmentos não vocoides, os 

diagramas arbóreos construídos  para os segmentos produzidos sem articulação na cavidade 

oral (segmentos laríngeos)  e para outros segmentos em que essa articulação existe
26

:  

 

   (49) Segmentos Laríngeos 

                               

                         - vocoide   

                         - soante  

                              raiz 

 

 

                              (Nó)   laríngeo 

                                                  

 

[glote espalhada]  [glote constrita]

                                                           
25

 Ver adiante, quando tratarmos do quadro fonológico do Mbyá (aldeia Sapucai), passagem específica sobre a 

teoria da constrição presente em Clements & Hume ( 1995). 
26

 Para focalizarmos apenas os segmentos laríngeos (que não possuem articulação na cavidade oral), deixamos 

propositalmente de fora de (49) o traço [ sonoro], também integrante  da camada laríngea. Quanto aos traços 

[glote espalhada] e [glote constrita], que são binários, tem-se que, no âmbito dos segmentos laríngeos,   valor 

positivo para [glote espalhada] implica valor negativo para [glote constrita], assim como valor positivo para  

[glote constrita] implica valor negativo para [glote espalhada]. 
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      (50) Outros segmentos não vocoides 

 

                                      - vocoide 

                                       soante 

                                       aprox. 

                                           raiz 

                                                                           

           (Nó) laríngeo    [ nasal]                    Cavidade Oral 

 

 

           [ sonoro]                                                       PAC                 [ contínuo] 

           

                                                                                                    Vocálico 

                                                                          [labial]                    ......     

                                                                                  [coronal] 

                                                                                                     [dorsal] 

                                                                                             

A questão da representação do nó laríngeo é um ponto muito importante para nossa 

análise, pois, na proposta de Clements e Hume (1995, p.266, 267), glides laríngeos como [h, ] 

são transparentes a certos processos de assimilação ( no caso do Guarani, eles não participam 

do processo de harmonia nasal). Este comportamento pode ser explicado sob a assunção de 

que esses segmentos não fazem distinção de traço de cavidade oral. Nesta visão, [h], por 

exemplo, caracteriza-se somente pelo traço laríngeo [+glote espalhada] (Clements, 1985a). 

Em The Sound Pattern of English (SPE; Chomsky & Halle 1968), concebe-se a classe 

dos glides como incluindo as aproximantes / j / e /w/, e, ainda,  a oclusão glotal / ʔ / e a 

fricativa glotal / h /. Entretanto, o conjunto de evidências para o reconhecimento de uma 

classe de glides que inclua segmentos laríngeos ( / w, j, h, ʔ/)  tem sido objeto de polêmica. 

Em nosso trabalho, também não compartilhamos dessa concepção presente em SPE e 

consideramos somente os sons / w, j / como glides. Feita essa ressalva, vejamos como ficaria 

a matriz fonética dos sons consonantais em Mbyá (aldeia Sapucai) do ponto de vista do 

sistema de traços de Chomsky & Halle (1968). Ressaltamos que, na matriz, lançamos mão da 

constrição glotal, na condição de traço presente em SPE, da mesma forma que utilizamos 

[labial], traço binário invocado ainda no período da fonologia gerativa padrão. 
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Matriz fonética   

Traços  T  w 
ʔ 

m
b 

n
d  

ŋ
g 

ŋ
g

w
  m  n ɲ ŋ ŋ

w 
v Β H  w j tʃ ʤ 

cons.
27

 + + + + + + + + + + + + + + + + + + - - + + 

Silábico - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Soante - - - - - - - - - + + + + + - - - + + + - - 

Sonoro - - - - - + + + + + + + + + + + - + + + - + 

Contínuo - - - - - - - - - - - - - - - - + + + + - - 

des.ret.
28

 - -  -  - - - - - - - - - - - - - - - + + 

Coronal - + - - - - + - - - + -

29
 

- - - - - + - + + + 

anterior
30

 + + - - - + + - - + + - - - + + + + - - - - 

Labial + - - + - + - - + + - - - + + + - - + - - - 

const.glot. - - - - + - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 

Com relação às obstruintes [ p ], [ t ], [ k ], [ k
w
]  e [ ʔ ], o tratamento dado a esses fones 

é consensual nas obras de determinados autores que estudaram outras (sub)variedades de 

Mbyá, a saber: Guedes (1983) , Dooley (2006) e Meader (1959). Esses autores os tratam 

como realizações de / p/, /t/, /k/, /k
w
/ e /ʔ/. Uma pergunta significativa diz respeito ao modo 

como deveremos considerar as oclusivas velares e velares labializadas. Uma outra questão, 

que se coloca na sequência da anterior, diz respeito à interpretação fonológica das nasais em 

contorno e das nasais plenas. Vejamos o que essas duas questões envolvem. 

Guedes (1983), Dooley (2006) e Meader (1959) consideram que sons como [ g ] e  [g
w
] 

são realizações de fonemas nasais /ŋ/ e /ŋ
w
/. Já Costa (2010), ao considerar o Nhandewa-

Guarani, vê o som [ g ]  como uma variante do fonema /w/ em contexto intervocálico. Quanto 

ao /g
w
/ , segundo essa última autora, por diversas vezes, em transcrições fonéticas, feitas com 

falantes nativos, havia oscilação entre o [g
w
] e [w] (op. cit.p.57). Com tais evidências, Costa 

(2010) decidiu-se pela escolha do fonema /w/. 

                                                           
27

 Cons. é aqui abreviação do traço [consonantal]. 
28

 Des. Ret. : abreviação do traço [desoclusão retardada]. 
29

 Em Chomsky & Halle (1968) o traço [coronal] não alcançava segmentos palatais. Veja-se a propósito a 

definição fornecida por esses autores para o traço [coronal] em SPE: “sons coronais são produzidos com a 

lâmina da língua levantada a partir da posição neutra.” 
30

No sistema de traços de Chomsky & Halle (1968), [+anterior] cobre segmentos “produzidos com uma 

obstrução localizada à frente da região palato-alveolar”. Assim, consoantes labiais, dentais e alveolares recebem 

o valor positivo para o traço [anterior]; já segmentos palato-alveolares, palatais, uvulares e glotais caracterizam-

se pelo valor negativo desse traço. Quanto às vogais, nos termos da definição fornecida, essas são 

universalmente não anteriores, ou seja: [- anterior]. 
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Uma decisão pelos segmentos [g] e [g
w
] como fonemas repercutirá também na proposta 

de uma análise autossegmental para o fenômeno de harmonia nasal. Ou seja, as  oclusivas 

sonoras serão incluídas no sistema fonológico. Por exemplo,  nasais plenas    como [m ] e [ n ]  

não possuirão estatuto fonológico, assim como as nasais em contorno [
m

b] e [
n
d]; em seu  

lugar, teremos as oclusivas sonoras  /b/, /d/ ou /B/, /D/, dependendo da análise que se vier a 

realizar relativamente à soanticidade. Daí, o quadro fonológico passará a conter como 

fonemas /b/, /d/, /g/ e /g
w
/ ou, então,./B/, /D/, /G/ e /G

W
/ . Essa decisão poderá eliminar alguns 

problemas surgidos no tratamento dos segmentos nasais em contorno. 

Por exemplo, Guedes (1983), que realizou uma análise estruturalista nos moldes de 

Pike, propõe uma especificação sequencial [ +nasal, -nasal] ou [+ nasal] no âmbito de um 

único segmento ( tal como se dá na proposta de Anderson (1974), situada no âmbito da 

fonologia gerativa linear). Não concordamos com a especificação sequencial proposta por  

Anderson (1974), porque o traço [nasal] fica aprisionado no interior de uma matriz. E, 

consequentemente, também não concordamos com a análise de Guedes (1983) para as nasais 

em contorno do Mbyá.  Essa proposta fere ainda um princípio básico da fonologia gerativa 

linear, que é o fato de que os traços binários estão sempre vinculados, no interior de uma 

matriz, a um único segmento.  Isto é, cada traço é definido por dois pontos na escala física, 

um representando a presença e o outro a ausência de determinada propriedade. E representar 

um determinado traço como +-  vinculado a um mesmo segmento no âmbito de uma matriz 

significa destruir a própria noção de segmento tal como essa é concebida no contexto de uma 

fonologia linear (quadro em que operou Anderson (1974), em cuja solução, por sua vez, 

Guedes (1983) se inspirou). 

Em Costa (2010: 61,62), essa autora sugere, para o Nhandewa, uma análise que 

mantenha a oposição soante x obstruinte. Sendo assim, ela segue a regra de implementação 

fonética de Piggott (1992)
31

, que considera elementos pré-nasalizados como segmentos que se 

utilizam de uma parte nasal para garantir vozeamento espontâneo. Dessa forma, cria-se uma 

oposição de soante x obstruinte no sistema da língua. Segundo Costa, considerar /
m

b/ e /
n
d/ 

como obstruintes traz problemas para a análise fonológica do Guarani, pois  se teria um 

sistema de soantes composto apenas por tepe, aproximantes e vogais. Ela propõe, então, que 

/
m

b/ e /
n
d/ sejam unidades fonológicas e que, por regra de implementação fonética, ao 

possuírem uma fase nasal, garantam assim vozeamento espontâneo e formem, juntamente 

com o tepe, aproximantes e vogais, uma classe natural de soantes. 

                                                           
31

 Implementação fonética para oclusivas envolve a garantia de  soanticidade a segmentos cuja característica é a 

de obstrução na cavidade oral. 
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Acolhemos a ideia da oposição x obstruinte como sendo relevante e a de que as nasais 

em contorno do Guarani parecem ser soantes, mas, em termos de caracterização de traços nos 

níveis fonético e fonológico, nossa visão é bem diferente.  

Procuraremos abordar o caso das nasais em contorno em Guarani, e especificamente na 

variedade Mbyá por nós estudada, tratando o traço [nasal] não como uma propriedade presa a 

sua matriz fonética/fonológica, mas  como melhor descrito pela Teoria Autossegmental, como 

já assinalava Poser (1979): para esse autor, um segmento deve estar associado às 

especificações do  traço [nasal] em uma outra camada
32

 (e não no interior de uma matriz 

segmental conforme a proposta de Anderson (1974).  

Usando os pressupostos da Subespecificação Contrastiva (cf. Steriade, 1995))
33

, 

apresentamos abaixo nossa proposta de análise para a formatação do sistema fonológico do 

Mbyá (Guarani): 

 

a) definimos as oclusivas sonoras como fonemas na língua;  

b) nasais plenas e nasais em contorno ([m] / [
m

b],[ n] / [
n
d], [ŋ]/ ]/[

ŋ
g]) , assim como  a 

oclusiva velar labializada e a velar pré-nasalizada labializada ([ g
w
]/[

ŋ
g

w
])  constituem 

manifestações fonéticas vinculadas a oclusivas sonoras; 

c) os fonemas oclusivos sonoros são não-especificados quanto à soanticidade ([0 

soante]  e especificados  quanto ao traço [contínuo] ( [- cont]) e  à sonoridade ([+ sonoro]);  

                                                           
32

 Neste ponto, afastamo-nos do modelo de Clements & Hume (1995), para quem o traço [nasal] (entendido 

como binário) é diretamente dominado pela raiz (r)  do segmento, ou seja, é geometricamente concebido no 

âmbito segmental.  
33

 Em Steriade (1995), lê-se que a teoria da Subespecificação Contrastiva origina-se de uma tentativa de verificar 

a seguinte intuição/previsão de Kiparsky: ‘Regras de redundância que têm por base princípios de marcação livres 

de contexto serão capazes de se aplicar lexicalmente. Somente valores de traços sujeitos a filtros de coocorrência 

não serão passíveis de inserção lexical. Previsão: as regras pós-lexicais encontrarão segmentos plenamente 

especificados para algum traço F ( traço), desde que F não esteja sujeito a um filtro de coocorrência no interior 

de uma classe segmental, isto é, desde que F seja distintivo.’ Sem mencionar a existência de uma fronteira entre 

componente lexical e pós-lexical, a teoria da Subespecificação Contrastiva acaba servindo como um teste para a 

previsão de Kiparsky. Ou seja, isso mostra o seguinte a respeito das línguas naturais : (a) não se encontrou 

nenhum caso (crível) de valor de traço distintivo que estivesse ausente de um estágio derivacional, ao mesmo 

tempo em que, nesse estágio, já estariam presentes valores não distintivos de um dado traço (o que confirma a 

intuição de Kiparsky) e (b) há uma surpreendente escassez de casos que ilustrem a possibilidade da ausência, em 

representações subjacentes, de valores não marcados, porém distintivos ( o que contraria a posição de Kiparsky). 

Esta última observação levou à hipótese de que valores de um traço distintivo – marcados ou não marcados -são 

sempre especificados subjacentemente. A hipótese da Subespecificação Contrastiva é: (a) valores de traço 

previsíveis com base em condições de coocorrência universal ou com base em afirmações de neutralização 

posicional podem ser omitidos das representações subjacentes e (b) nenhum outro traço pode ser 

subespecificado. Os aspectos principais da Subespecificação Contrastiva são (a) rejeição à Minimalidade 

Lexical, pela qual representações subjacentes devem estar reduzidas ao mínimo de informação fonológica para 

distinguir itens lexicais e (b) limitação do grau de subespecificação nas formas lexicais somente aos valores de 

traço passíveis de previsão com base na coocorrência de traço. 
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d) as nasais em contorno são foneticamente caracterizadas, em sua fase nasal, como  

[+soante, - contínuo,  +sonoro]. 

e) as nasais plenas  são também foneticamente caracterizadas como [+ soante, - 

contínuo, +sonoro]. 

Note-se que, na representação subjacente das oclusivas sonoras, [soante] recebe 

especificação ZERO. Ou seja, entendemos que a diferença entre nasais complexas e plenas se 

dá através de uma regra default que define traço positivo para as nasais plenas e para a fase 

nasal das nasais em contorno. Já as oclusivas surdas fariam parte de outra classe natural, 

sendo representadas pelos traços [-soante,-sonoro]. Com isso, não há problema algum para se 

definir a classe natural dos segmentos que participam de processos de nasalização. 

No que diz respeito aos segmentos que podem ser definidos como fonologicamente 

contínuos na língua, temos o tepe alveolar ([coronal])
34

, /r/, e as aproximantes labial e palatal 

([coronal]), /w/ e /j/. Quanto à  fricativa glotal, /h/, essa  não poderá ser considerada, conforme 

mencionamos anteriormente, como um segmento portador de especificação quanto ao traço  [ 

contínuo], uma vez que estará permanentemente ausente da representação o nó intermediário 

Cavidade Oral, do qual [+ contínuo] é dependente 

No que se refere  a //, existem duas ocorrências,  [] e [n]. Ao anteceder ou ocorrer 

entre vogais nasais, [n] muitas vezes alterna com [] em contexto de nasalidade: 

 

          (51)  [  ~ ]  ‘é bonito’ 

 

Quanto à fricativa glotal ([h]) , essa possui estatuto fonológico, mas, em algumas 

situações de realização, percebe-se que essa fricativa é apenas previsível, tendo sua ocorrência 

determinada pelo contexto fonológico – o que acontece não apenas na variedade Mbyá que 

estudamos (cf. Guedes, 1983: 35-38). Dooley (2006:4) diz que a fricativa glotal  muitas vezes 

é inserida em uma palavra pela ausência de uma consoante inicial; é recorrente em fala 

enfática e nos lugares onde a ausência de consoante inicial é importante no paradigma. Tais 

fatos não parecem colocar um problema de fundo, já que, desde seus primórdios, a fonologia 

gerativa quebrou o princípio da biunivocidade – quebra que se mantém inalterada até os dias 

atuais. Assim, será possível dizer que há, na língua/variedade estudada, [h] derivado de /h/ e 

[h] que é fruto de um processo de inserção. 

                                                           
34

 No sistema de traços de Chomsky e Halle (1968),[coronal] é um traço binário, o que importaria em tratar o 

tepe alveolar como [+coronal]. Já  em Clements e Humme (1995), coronal é um traço monovalorado, ou seja, 

por essa visão, o tepe alveolar será simplesmente [coronal]. 
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Quanto à africada [ tʃ], essa se realiza na variedade Mbyá que estudamos sempre como 

tal, não havendo alternância entre esse segmento e um possível [ ʃ ], cuja realização não 

observamos até o momento. Em razão disso, postulamos a existência fonológica de / tʃ/, 

segmento em contorno, com uma fase [- contínuo] e uma [+ contínuo]. Aqui vale observar 

que, conforme Rodrigues (1984/1985), o Guarani (em suas diferentes variedades
35

) apresenta, 

como uma das características mais gerais em relação ao Proto-Tupi-Guarani, “conservação de 

*tx ou sua mudança em ts ou s”.  Nesse sentido, a variedade Mbyá por nós estudada, através 

da coleta de dados junto a determinados informantes da aldeia Sapucai, parece ser 

conservadora, ao preservar / tʃ /: 

52) 

          a) [ʧivii]      ‘gato’ 

          b) [uuʧu]   ‘ cruz’ 

          c) [hujʧ]  ‘chefe’ 

          d)  []      ‘olho(dele)’ 

           e) [ʧi ]     ‘focinho’ 

           f)  []  ‘me bate’ 

 

Finalizando, temos  /w/ e /j/, sendo que o primeiro se manifesta como [w], [v], [ β] e 

[ŋ
w
] e o segundo, como [ʤ] e [ɲ]: 

53) 

          a)  [ ~  ~ ]    ‘homem’ 

          b)  [ ]   ‘velha’ 

          c)  []      ‘vamos’ 

          d)  []     ‘nós (inclusivo)’ 

 

Fazemos uma ressalva para [w] e [ j ] na posição de onset e coda. Em onset, esses 

segmentos aparentam ser verdadeiros glides (exceto quando o núcleo da sílaba é uma vogal 

                                                           
35

Essas variedades são Guarani Antigo, Mbyá, Xetá, Nhandéva(Txiripá), Kaiwá (Kaiová, Pãi), Guarani 

Paraguaio, Guayakí (Aché), Tapieté, Chiriguáno (Avá), Izoceño (Chané).  
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nasal
36

). Isto é, são segmentos consonantais de traços [0soante, +contínuo, +sonoro], que, 

vindo a portar nasalidade, passam à condição de [-contínuo]. Como argumento a favor de se 

diferenciar glides em onset daqueles em posição de coda, temos que na posição de onset os 

processos fonológicos que afetam glides são distintos daqueles observados na coda. Ou seja, 

as realizações de /w/ e /j/, em onset, são, respectivamente ,[w]~[v]~[β] [w ] e [ʤ] e [ɲ]. Já, em 

coda, /i/ e /u/ são produzidos respectivamente como [ j ] [    ] e [w] [w ]. O que nos faz 

entender que, nesta última posição,  temos vocoides que, em um processo de silabificação, 

passam à condição de ocupantes de margem final da sílaba. 

Tais considerações e afirmações coadunam-se com o modelo de Clements & Hume 

(1995). Esse modelo, que tem como base a constrição, leva em conta que qualquer segmento 

produzido no trato oral apresenta uma constrição característica, definida por dois parâmetros 

principais: grau e local de constrição.  Propõem esses autores que as constrições sejam 

representadas no âmbito do nó Cavidade Oral. Os parâmetros de grau e local de constrição 

são representados, respectivamente, pelo traço [+contínuo] e pelo nó de local, que se ligam 

sob o nó da Cavidade Oral. Também o modelo, que é hierarquicamente organizado, permite a 

caracterização de segmentos simples, segmentos complexos e segmentos em contorno. 

Segmentos simples são aqueles que consistem de um nó de raiz caracterizado por, no 

máximo, um traço de articulador oral. Segmentos complexos consistem de um nó de raiz 

caracterizado por pelo menos dois traços de articulador oral, ou seja, são segmentos com duas 

ou mais constrições simultâneas no trato oral  - as quais são tratadas, no modelo em questão, 

como vinculadas ao mesmo nó de lugar, isto é, como irmãs em uma representação geométrica. 

Os segmentos complexos  trazem à tona a questão da representação das articulações menores. 

Essas últimas englobam as chamadas articulações secundárias, cujos tipos mais comumente 

encontrados são a labialização, a palatalização, a velarização e a faringalização
37

. O mesmo 

modelo  trata as articulações secundárias em termos de traços abrigados sob o nó vocálico, 

por sua vez vinculado ao nó de lugar. Por efeito desse tratamento, traços de articulação maior 

e traços de articulação menor encontram-se formalmente distinguidos no interior da geometria 

de traços (com a articulação secundária vinculada a um nó inferior e a articulação maior 

(primária) ligada a um nó superior na hierarquia – o que é diferente de uma relação de 

                                                           
36

 Em posição de onset, diante de vogal com nasalidade, não se encontra foneticamente um glide, e sim uma 

consoante nasal palatal ou velar, dependendo da qualidade da vogal portadora de nasalidade que ocorre após o 

segmento em questão.  
37

 Sobre a possibilidade de integração do traço [faríngeo] (ou [gutural]) à hierarquia de traços, ver, por exemplo, 

Clements & Hume (1995: 273-274). 
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irmandade entre constrições).
38

  Quanto aos segmentos em contorno, esses são aqueles que 

exibem sequências, ou contornos, de determinados traços, encontrando nos efeitos 

fonológicos de margem a motivação clássica para o seu reconhecimento.  A geometria de 

traços de Clements & Hume (1995) adota a visão de que os segmentos em contorno são 

diretamente expressos por uma análise via duas raízes de segmento, isto é, dois nódulos de 

raiz sequenciados sob uma mesma posição de esqueleto temporal. Tal análise assume a 

existência de uma restrição universal
39

 que proíbe uma estrutura ramificante sob o nódulo 

raiz.  

Pode-se dizer que, a partir da perspectiva que acabamos de abordar, temos em Guarani, 

no âmbito dos segmentos consonantais (não vocoides), exemplo de segmentos simples, 

segmentos em contorno e segmentos com articulação secundária. 

Com essas últimas considerações em mente, surge o  quadro a seguir para o sistema 

fonológico consonantal da variedade Mbyá estudada.      

  

   Quadro fonológico do Mbyá  (aldeia Sapucai)   Segmentos [+ consonantal]/[-vocóide] 

 

[-vocoide] 

 

   [+gl.esp.]/ [+gl.cons]
40

 

  

[-contínuo] 

[-sonoro]                   [+sonoro] 

[+contínuo] 

 

 

[-cont] 

[+cont]
41

 

 

[-soante]  h  /   ʔ p    t     k    k
w      

             t ʃ 

[0 soante] P   T    K   K
W                        

 B  D  G G
W

 r  j  w  

 

Registramos que, no quadro acima, o traço [consonantal]
42

, com valor positivo para 

todos os segmentos, foi substituído por  [vocoide], com valor negativo; e [soante] pode ser 

                                                           
38

  “In the constriction-based model, major feature and minor articulator features are distinguished by node 

organization alone, since the major feature is always the superior node in the hierarchy” (Cf. Clements & Hume 

(1995: 288). 
39

 A restrição universal em causa é No Branching Constraint (ver Clements & Hume 1995: 254-255). 
40

 Abreviação, respectivamente, de [+glote espalhada] e [+glote constrita]. 
41

 No caso do segmento africado (// um segmento em contorno que é [- contínuo][+contínuo]), podemos 

considerar o traço [-sonoro] como não contrastivo, na medida em que não detectamos a existência fonológica de 

uma africada sonora de mesmo ponto de articulação na variedade Mbyá por nós estudada. Quanto aos segmentos 

contínuos ( /, j, w/), esses são redundantemente sonoros – o que justifica a exclusão do traço [+sonoro] de sua 

representação fonológica. 
42

 O traço [consonantal] faz parte do sistema de traços de Jakobson, Fante e Halle (1952) e daquele de Chomsky 

& Halle (1968). Em Clements & Hume (1995), esse traço dá lugar a [ vocoide]. 
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considerado, assim como [vocoide], como um traço de raiz do segmento em Clements & 

Hume (1995). Quanto aos traços [sonoro] e [contínuo], esses encontram-se 

autossegmentalizados e dominados, respectivamente, por Laríngeo e Cavidade Oral. Com 

relação ao traço contínuo, esse, ao ser autossegmentalizado, pode participar da representação 

de segmentos em contorno, que é o que se dá no caso de segmento africado. Dentre esses 

traços, interessa-nos, diretamente, no capítulo seguinte, o traço relativo à soanticidade – um 

interesse que tem repercussão sobre a escolha de um determinado sistema de traços. 
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 4 - HARMONIA NASAL  

 

Nesta seção, nossa proposta é tratar de um fenômeno muito discutido nas últimas 

décadas a respeito da língua Guarani: a harmonia nasal. Outra perspectiva é comparar as 

análises sobre nasalidade do Guarani como as de Guedes (1983), Barratt (1981) e Costa 

(2009). Objetivamos aqui retormar  abordagens autossegmentais, realizando uma proposta 

própria no tocante às questões de marcação  e  subespecificação.  

Já na década de 70 do século XX, Goldsmith propôs, para a harmonia nasal do 

Guarani, uma análise autossegmental na qual a idéia de um acento nasal tem lugar de 

destaque. Para o autor, nesse momento da teoria, a nasalidade é proveniente de um fenômeno 

autossegmental que resulta, algumas vezes, na pré-oralidade de consoantes nasais como /m/, 

/n/ etc. Essa análise será revisitada em nosso trabalho. 

Uma alternativa a favor de uma análise autossegmental para o plano segmental, 

contrária à teoria  gerativa padrão, proposta por Barratt, e à  análise pikeana de Guedes para o 

Guarani, seria tratar o traço [nasal] como monovalorado. Aquela autora reconhece que 

oclusivas pré-nasalizadas (segmentos em contorno)  criam problemas para uma análise linear. 

Com relação à proposta de Costa (2010), aproveitaremos algumas ideias presentes em 

seu trabalho, fazendo apenas observações quanto a questões relacionadas ao tratamento dado 

por ela às vogais nasais subjacentes do Guarani (Nhandewa). Para a autora, o elemento que 

engatilha o processo nasal, envolvendo as vogais nasais tônicas, é, na verdade, uma consoante 

nasal apagada na posição de coda, que tanto espalha seu traço para a esquerda quanto para a 

direita. 

Tentaremos dar, um tratamento adequado ao fenômeno de harmonia nasal em Guarani, 

que apresenta grande divergência de análise na literatura. Porém, não pretendemos encerrar 

aqui as questões relativas a esse tema tão instigante, mas colocar nossa posição sobre o 

assunto. 

 

4.1 Um breve panorama da Teoria Autossegmental 

 

Nesta seção, lidamos com as ideias centrais da teoria, para, posteriormente, aplicá-la 

aos dados da língua. Faremos uma apresentação simples e objetiva dos princípios que 

envolvem a teoria autossegmental, sobretudo daqueles colocados em seus momentos iniciais. 
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4.1.1 Princípios da Teoria Autossegmental 

 

Um ou mais traços  são representados em uma camada autossegmental separada. Os 

traços assim representados são chamados de segmentos P (P-segments)
43

. A classe de 

segmentos que deve, de acordo com a condição de boa-formação, estar associada aos 

segmentos P é chamada de conjunto das unidades portadoras P ( P-bearing units). A seguir, 

elencamos definições importantes para um bom entendimento da teoria. 

 

(i) o conjunto de unidades portadoras não necessita consistir de todos os segmentos da 

língua; alguns segmentos podem ser omitidos do conjunto das unidades portadoras P. 

Esses segmentos são transparentes às regras que venham a afetar as unidades 

portadoras P . 

(ii) as unidades portadoras P não necessitam estar associadas a segmentos P na 

representação subjacente. 

(iii) uma unidade portadora P não associada é considerada livre. 

(iv) um segmento P não associado é visto como livre ou flutuante. 

(v) unidades portadoras P associadas a segmentos P na representação subjacente são 

consideradas opacas. 

 

4.1.2- Condição de Boa-formação, situações problemáticas e convenções de 

associação 

 

As camadas autossegmentais são governadas pela Condição de Boa-Formação (Well-

Formedness Condition): 

 

(a) linhas de associação não devem se cruzar (restrição que se aplica a todos 

os níveis de representação e em cada estágio da derivação). 

(b) cada segmento P deve estar associado a pelo menos uma unidade 

portadora P, e cada unidade portadora P deve estar associada a pelo menos um 

segmento P  (restrição sobre a representação fonética sistemática; não necessita ser 

satisfeita na representação subjacente). 

 

                                                           
43

Ver a propósito terminologia e definições de Clements (1981). Ver também Poser (1981). 



 64 

A condição de boa-formação se depara com um problema particular chamado 

ambiguidade ou prioridade de segmento estrelado. Logo, alguns princípios foram formulados, 

desde o início da Teoria Autossegmental, para resolver tal problema. Goldsmith (1976) 

propôs dois princípios para resolver a ambiguidades na condição de boa-formação: 

 

(i) Condição sobre Elementos Estrelados ( Goldsmith, 1976a:129 ) 

Dada a ambiguidade, no modo como satisfazer a condição de boa-

formação, não reassocie um segmento estrelado
44

. 

(ii) Condição sobre Elemento Associado ( Goldsmith, 1976a: 149)  

Dada a ambiguidade, no modo como satisfazer a condição de boa-

formação, não reassocie um segmento já associado. 

 

O autor pontua ainda que essas duas condições não são suficientes para resolver uma 

situação de  ambiguidade como a apresentada em (54): 

 

(54) 

     P*             Q* 

     

     A      B      C  

 

Como a estrutura em (54) apresenta ambos os segmentos estrelados, não se pode, 

assim, determinar a prioridade de P sobre Q e vice-versa. Nesse caso, Goldsmith declara que 

nem sempre a condição de boa-formação resolverá problemas de ambiguidade, cabendo, 

então,  observar as condições que a língua determina para a resolução dessa questão. 

Tentando solucionar o problema da ambiguidade em causa, Clements (1981) sugere 

algumas convenções de associação. Assim: 

SITUAÇÃO (I): 

 

  P               Q    R             [ nível dos segmentos P ou nível P] 

 

  

 a    b    c    d     e    f         [ nível das unidade portadoras P ou base P] 
                                                           
44

Essa condição refere-se a uma determinada classe de elementos opacos, por exemplo, elementos opacos 

acentuados, os quais são marcados com  uma estrela. 
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Na situação (I): 

            (a) bcd e f são sequências abertas; 

            (b) a sequência bcd está no domínio de P, Q e R, sendo que uma linha de associação   

pode ser traçada a partir de qualquer um desses três autossegmentos em direção a bc 

sem que haja cruzamento de linhas.  

Convenções de associação propostas  em Clements (1981:138): 

(i) dada uma sequência contínua S consistindo de um ou mais segmentos P livres e 

uma sequência aberta T ocorrendo em seu domínio, associe os segmentos P ( livres) 

em S às unidades portadoras P em T, realizando a associação um a um, da esquerda 

para a direita. 

(ii) dada uma sequência aberta T restante após a operação em (i), associe cada unidade 

portadora P ( livre) em T ao segmento P em cujo domínio aquele recai  (dando-se 

precedência ao segmento P associado à unidade portadora P que ocorre à esquerda  de 

T ). 

A aplicação da primeira convenção imediatamente converterá a situação (I) em (II): 

SITUAÇÃO (II): 

  P             Q     R             

  

  

 a    b    c   d     e   f           

 

E a aplicação da segunda convenção proposta em Clements (1981) converterá à 

situação (II) em (III): 

 

SITUAÇÃO (III)                                                                                                                                          

  P               Q    R             

 

 

  a    b    c    d    e   f 

 

É importante ressaltar que, no caso de uma ambigüuidade como aquela  em (1) - abaixo 

repetida como (IV) -,  a primeira convenção de Clements (1981) é inaplicável.  A segunda, 



 66 

porém, resolverá a ambiguidade em favor do autossegmento à esquerda, daí resultando a 

situação (V). 

SITUAÇÃO (IV)                            SITUAÇÃO (V) 

  P*             Q*                               P*              Q*                         

 

 

  A      B      C                                 A       B      C 

 

 

4.2 Tipos de  segmentos, direção de nasalidade e domínio 

 

Sabe-se que a nasalidade apresenta, nas diversas línguas espalhadas pelo mundo, 

comportamentos que podem variar em relação a seis elementos relevantes: opacidade, 

transparência, alvo, direção, fonte e domínio. 

No que diz respeito à opacidade e transparência, Walker (1995) apresenta, através de 

classes de segmentos, uma escala universal hierárquica para o conjunto de segmentos 

transparentes e bloqueadores do traço [nasal]. Essa escala é refinada em trabalhos posteriores 

da mesma autora não só em termos da definição do que sejam segmentos alvos, transparentes 

e bloqueadores, mas também em termos de uma sua possível tradução como conjunto de 

traços – a que se junta uma classificação tipológica das línguas conforme a escala hierárquica 

implicacional proposta pela autora. A escala interessa diretamente à nossa investigação, assim 

como a categorização do que seja segmento alvo, segmento transparente e segmento 

bloqueador , além da possibilidade de a caracterização hierárquica ser traduzida como traços 

que abarquem conjuntos de segmentos devidamente categorizados. Vejamos a seguir a escala 

presente em  (Walker (1998)): 

 

(55)        Vogais Glides Líquidas Fricativas Oclusivas Obstruintes 

alta < --------------------------------------------------------------------------> baixa 

 

Em (55), todos os segmentos altamente compatíveis com a nasalidade (aqueles mais à 

esquerda) serão potencialmente alvos, enquanto aqueles menos compatíveis serão 

bloqueadores. No que diz respeito à própria categorização do que seja segmento alvo, 

segmento transparente e segmento bloqueador, Walker (1998) apresenta definições que, em 

substância, são as seguintes: 
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(i) Segmentos alvos sofrem o espalhamento nasal; 

(ii) Segmentos bloqueadores permanecem orais e bloqueiam o espalhamento nasal; 

(iii)Segmentos transparentes permanecem orais, mas não bloqueiam a nasalização dos 

segmentos subsequentes. 

 

Na visão de Walker (1998), as línguas do mundo se distribuiriam entre cinco tipos 

básicos, sendo que, se uma língua permitir que segmentos menos compatíveis com nasalidade 

sejam alvos, a implicação é a de que os segmentos mais compatíveis também sejam alvos 

nessa mesma língua. Pela escala hierárquica implicacional de Walker (1998), não se espera 

encontrar uma língua que apresente nasalização de segmentos menos compatíveis e ausência 

de nasalização de segmentos mais compatíveis. Tipos básicos propostos por Walker (1998): 

 

(3)  

(i)  línguas em que apenas vogais e glotais são alvos; 

(ii) línguas em que vogais, glotais e glides são alvos;  

(iii)línguas em que vogais, glotais, glides e líquidas são alvos; 

(iv) línguas em que vogais, glotais, glides, líquidas e fricativas são alvos; 

(v)  línguas em que todas as classes de segmentos se comportam como alvos. 

 

Com relação à direção do espalhamento da nasalidade, tem-se que essa pode-se dar em 

uma dentre duas direções: da direita para a esquerda ou da esquerda para a direita. Há ainda a 

possibilidade de que o processo de nasalização seja bidirecional. Quanto ao domínio, esse, de 

modo geral, se apresenta como sendo a sílaba, o morfema, a palavra prosódica/fonológica. 

 

 4.3 Harmonia nasal e dependência de traço 

 

 De acordo com Piggott (1992), as línguas naturais se organizariam, quanto à harmonia 

nasal, em tipos previsíveis e dependentes do nó a que se vincula o traço [nasal]. Em seu artigo 

“Variability in feature dependency: the case of  nasality”, Piggott prop e tratamentos distintos 

para as manifestações de harmonia nasal nas línguas do mundo. Para o autor, os diferentes 

comportamentos de obstruintes surdas nas línguas que apresentam o fenômeno de harmonia 

nasal, ora bloqueando ora deixando passar [nasal], são determinantes na classificação dos dois 

padrões de nasalidade encontrados. No quadro desta visão, a caracterização do fenômeno da 
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nasalidade está diretamente ligada ao fato de o traço nasal poder encontrar-se subordinado a 

dois diferentes nós. Assim, a dependência de [nasal] tem reflexo direto nos tipos de processos 

fonológicos. A propósito, veja-se a dependência paramétrica do traço [nasal] em (4), tal como 

proposta por Piggott (1992):  

 

(56) Dependência variável do traço [nasal] 

 

a)           X  (esqueleto)                                 b) X  (esqueleto) 

 

              R  (nó de raiz)                                      R  (nó de raiz) 

 

             SP (nó Palato Mole)                             SV  (nó  Vozeamento Espontâneo) 

 

            [nasal]                                                  [nasal] 

 

            De acordo com Piggott (1992: 50), as línguas que apresentam [nasal] como 

dependente do nó Palato Mole são aquelas que selecionam o palato mole (véu palatino) como 

um articulador ativo. Nesse tipo de sistema, deve haver contraste entre consoantes nasais e 

orais, representado como a diferença entre  (57a) e (57b): 

 

 

 

 

 

 

 

(57) a  Consoantes nasais   R                   b.  Obstruintes e líquidas  R 

 

                                           SP                                                           SP 

 

                                       [ + nasal]                                                 [-nasal] 

 

Quando a harmonia nasal é engatilhada pelo nó Palato Mole, temos um tipo de língua 

em que consoantes nasais, especificadas positivamente para o traço nasal (57a) têm por alvo 
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vogais e aproximantes, sendo que os segmentos bloqueadores desse processo são consoantes 

negativamente especificadas para o traço nasal (57b).  Em outros termos, no tipo de 

dependência de [nasal]  expressa em (57a) – em que [nasal] é dominado por Palato Mole – 

espera-se encontrar contraste/oposição entre oclusivas sonoras e um conjunto de consoantes 

nasais (ou seja, haverá contraste, por exemplo, entre  [b] e [m], [d] e [n] etc.). 

Ainda de acordo com Piggott (idem, p.50-51), quando o traço [nasal] é dependente do 

nó Vozeamento Espontâneo na representação das consoantes, aquelas que são não nasais e 

que contrastam estão restritas a soantes. Nesse caso, todas as soantes  (consoantes e vogais) 

são invariavelmente especificadas para o nódulo Vozeamento Espontâneo – o que é 

“equivalente à especificação tradicional de tais segmentos como [+soante]”. Na língua que faz 

a opção paramétrica de vinculação de [nasal] ao nó Vozeamento Espontâneo, espera-se 

encontrar uma ausência de contraste entre oclusivas sonoras e um conjunto (complementar) 

de consoantes nasais (ou seja, não haverá contraste entre [b] e [m], [d] e [n] etc.). 

 

4.4 Alguns conceitos complementares: posições prosódicas e licenciamento 

 

Segundo Steriade (1995), há a necessidade de se assumir uma teoria das posições de 

proeminência, posições prosodicamente definidas: mora , sílaba acentuada e onset silábico. A 

autora propõe também posições morfologicamente definidas: raiz, palavra gramatical (de 

conteúdo ) e margem (de palavra). A análise apresentada em Steriade (1995) é estática e não 

derivacional, lançando mão da noção de licenciamento. São dois os tipos de licenciamento, a 

saber: 

(58) 

a) Direto: licenciamento de traço caracterizado por alcançar uma posição pertencente a 

uma categoria à qual o traço em questão encontra-se diretamente associado. 

b) Indireto:  licenciamento de traço caracterizado por alcançar outras posições para 

além daquela em que o traço é diretamente licenciado. 

 

Os conceitos de licenciamento direto e indireto  nos serão úteis para tratar da harmonia 

nasal do Guarani/Mbyá. Isto porque temos um espalhamento de nasalidade que ocorre a partir 

de uma vogal acentuada nasal e também de uma consoante pré-nasalizada que espalha o traço 

nasal depois de ser alcançada pela oralidade de uma vogal acentuada. 
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4.5 Nasalização em Guarani/Mbyá 

 

Na variedade Mbyá estudada, não detectamos contraste entre oclusivas sonoras e  

consoantes nasais. A se levar em conta Piggott (1992), esse fato  insere, tipologicamente, a 

variedade estudada no conjunto de línguas em que o traço [nasal] se encontra subordinado ao 

nó Vozeamento Espontâneo. 

Como vimos anteriormente, o Mbyá possui  seis vogais fonológicas orais e seis vogais 

fonológicas nasais: / i, e, ɨ, a, u, o/;  / i , e , ɨ, a, u , o / . Tais segmentos se distinguem 

fonologicamente em relação ao autossegmento [nasal].  Caso esse autossegmento seja 

concebido em termos de um traço binário [± nasal], a distinção  oral/nasal será operada 

unicamente pela via desse traço. E, caso o traço [nasal] seja visto como monovalorado, haverá 

necessidade de se lidar com a categoria oral em contraposição à nasal. No que se segue, 

procuraremos evidências em apoio a essa última posição. 

Na variedade Mbyá estudada, nasal e oral são licenciados em posição acentuada. Em 

posição átona, vogais não-especificadas para [nasal] comportam-se como segmentos alvos. 

 No que diz respeito à  direção tomada pela nasalização em Guarani, autores como 

Poser (1981) e Dooley (2006) consideram a direção do processo como bidirecional ( ou seja, 

tanto para a esquerda, quanto para a direita). Já Costa (2010), em sua análise sobre o 

Nhandewa, assume a existência de dois tipos de espalhamento: a) a nasalidade das consoantes 

pré-nasalisadas se espalharia para a esquerda  b) a nasalidade das vogais nasais se espalharia 

nas duas direções. 

Em nossa análise da variedade Mbyá estudada, consideramos haver as duas direções 

no processo de nasalização. Quando o segmento que desencadeia o espalhamento da 

nasalidade é uma nasal plena, o fenômeno somente contamina segmentos em núcleos de 

sílaba à esquerda. Somado a isso, todas as consoantes com contorno nasal (sons que realizam 

uma fase oral por contato com vogais orais tônicas tautossilábicas) espalham nasalidade 

sempre para a esquerda. E, quando o segmento que desencadeia a harmonia nasal é uma vogal 

nasal, a nasalidade espalha-se nas duas direções (esquerda e direita), alcançando, muitas 

vezes, todos os segmentos de determinados vocábulos da língua. 

Quanto ao tratamento de domínio de espalhamento, compartilhamos os mesmos 

argumentos de Poser (1981). Segundo esse autor, a harmonia nasal é bloqueada até que 

encontre sílabas com vogais orais portando acento, sendo que nesse processo haveria 



 71 

gradiência
45

. Comprovamos auditivamente que pode, sim,  existir um maior ou menor grau de 

nasalidade, à medida que o espraiamento de traço nasal se afasta da sua fonte. A nosso ver, 

este fato é uma questão de gradiência, a ser comprovada, talvez, experimentalmente. 

Vejamos alguns dados de nasais em contorno em Mbyá (aldeia Bracuí): 

59) 

a) [
t]          ‘bater’ 

b) [
]            ‘você’ 

c) [
]         ‘em sua própria casa’ 

d) []             ‘agora’ 

             f) []          ‘nós (inclusivo)’ 

             g) [ ]       ‘velha’ 

             h) [k ˈɲã]           ‘mulher’   

             i) [p ˈnda]           ‘anzol’ 

 

O primeiro fato a notar é que, diante de vogal oral, tem-se uma oclusiva pré-nasalizada 

e que, diante de vogal nasal, observa-se a ocorrência de uma consoante nasal plena. Tentemos 

aprofundar a reflexão  desse fato.  

Primeiramente, consideremos a possibilidade de o traço [nasal] ser monovalorado, isto 

é, de não haver valor + ou – para o mesmo. Assim, ao entrar em uma representação, o traço 

[nasal] indicaria a existência de nasalidade, sendo que a ausência dessa última corresponderia 

à ausência do próprio traço. É importante ressaltar que um dos argumentos a favor de tratar o 

traço [nasal] como monovalorado é o fato de o tratamento binário desse traço (com volor + ou 

-), em uma teoria linear padrão, levar a problemas de descrição. Ou seja, segmentos como 
n
d, 

m
b etc teriam especificações de traços sucessivos para nasalidade (Goldsmith 1976b: 97). A 

própria Barratt (1980) reconhece que as consoantes pré-nasalizadas trazem problemas para a 

teoria. Então, dada uma língua em que oclusivas pré-nasalizadas devem ser tratadas como 

segmentos simples, a teoria padrão torna-se inadequada e, com ela, o próprio tratamento 

binário do traço [nasal].   

                                                           
45

 Em Poser (1981:32) lê-se: “What is actually at work here is that within a phonologically nasal span the 

phonetic degree of nasalization decreases gradually as the distance of the segment from a stressed nasal vowel or 

nasal consonant increases. Thus, according to Lunt (1973; 134) underlying /p/ is normally realized as           

[ p] where the subscript hook indicates light nasalization. If the segments in question are sufficiently far 

from a harmony trigger, the phonetic degree of nasalization may be zero.” [Com relação a Lunt (1973), a 

referência completa é Lunt, Horace (1973). Remarks on Nasality: The case of Guaraní. In: S. Anderson and P. 

Kiparsky] (eds.), A Festschrift for Moris Halle (pp. 131-139). New York: Holt, Rinehart and Winston.] 
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Segundo, existe um problema de distintividade: como consoantes nasais serão 

distinguidas das pré-nasalizadas? Barratt (1980) cria a explicação de que consoantes pré-

nasalizadas diferem das  consoantes nasais plenas em grau de nasalidade. Essa solução é 

equivocada, já que não só haveria a possibilidade de se criar graus de nasalidade para as 

consoantes pré-nasalizadas, mas também para aquelas que fossem plenamente nasais. Além 

disso, também teríamos que dar conta, em termos de uma análise fonológica, de segmentos 

que, não sendo categorizados como nasais, viessem a comportar  um grau maior ou menor de 

nasalidade por propagação (como, por exemplo, grau [3nasal], [4nasal] etc). Sendo assim, 

adotamos para nossa análise o traço [nasal] compreendido como monovalorado. Quanto à 

existência ou não de um traço [oral], compartilhamos os mesmos argumentos de Poser (1981). 

Segundo esse autor, a harmonia nasal não é bloqueada até que encontre sílabas com vogais 

orais portando acento - o que é um argumento para a existência de um traço [oral]. Nessa 

perspectiva, entendemos que o traço [nasal] encontra uma barreira -  um autossegmento Oral- 

que bloqueia sua propagação, reforçando assim um dos princípios da teoria autossegmental, 

que diz que linhas de associação não podem ser cruzadas. 

Feitas essas considerações, damos início à nossa investigação da harmonia nasal na 

língua em destaque.  Tratemos primeiramente do autossegmento nasal.  

Vogais em posição acentuada serão diretamente associadas a um autossegmento Nasal 

ou Oral.  E segmentos oclusivos sonoros não especificados quanto à soanticidade – isto é, 

segmentos [0 soante, - contínuo, + sonoro]  (B  D  G GW ) -  estarão diretamente associados a 

um autossegmento nasal, dada a própria filiação do traço [nasal] ao nódulo Vozeamento 

Espontâneo. Assim, suprimindo as representações de nível intermediário em um diagrama 

arbóreo no contexto de uma representação não-linear, teremos as representações iniciais de 

(8a) a  (8d)    abaixo
46

. Essas representações serão objeto, quando for o caso, de processos de 

espalhamento de [nasal] ou [oral] (espalhamento indicado por uma linha pontilhada):
47

 

 

 

 

 

 

                                                           
46

 Nas representações em causa, o autossegmento Nasal se encontra indicado por N e o autossegmento Oral por 

O. 
47

 O modo como os processos encontram-se expressos nessas representações faz supor a adoção de  derivações. 

As noções de licenciamento,  no entanto, permitem que se lide com tais processos de modo estático e no quadro 

de um modelo representacional. Não exploraremos o confronto entre modelos derivacionais e modelos 

representacionais neste trabalho. 
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(60) 

     a)    []48
       ‘agora’                                  b) []          ‘nós (inclusivo)’ 

        *                                                                         * 

/a G /                                                                / jaDe  / 

 

    

    NN
49

                                                                   NO                                                               

 

 c)        [k ˈɲã]            ‘mulher’                            d) [p ˈ
n
da]   ‘anzol’ 

                     *                                                                              * 

          / k u  j ã /                                                                     / piDa /                                        

 

                    N                                                                            NO 

 

 As representações iniciais e as derivações mostradas em (60a), (60b), (60c), (60d) 

acima nos permitem fazer as primeiras afirmações relativas ao licenciamento, na variedade 

Mbyá estudada,  do traço [nasal]. O licenciamento direto de [nasal] se dá vinculado ao 

acento
50

 
51

 e a segmento [0 soante, - contínuo, + sonoro]. Quanto ao licenciamento indireto, 

esse se dá ao alcançar outras posições para além daquela em que o traço é diretamente 

licenciado – ou seja, ao alcançar vogais não especificadas para [nasal]
52

 
53

, glides e a líquida 

// 54
  (nasalidade indiretamente licenciada). 

                                                           
48

 Não discutiremos aqui se a oclusão glotal que se faz presente foneticamente nesse item é fruto de inserção ou 

não. 
49

 Essa configuração poderá ser reparada em respeito ao Princípio do Contorno Obrigatório. Nesse caso, a 

sequência de dois autossegmentos nasais dará lugar  a um único traço [nasal] duplamente associado a suas 

unidades portadoras. 
50

 A ideia de que o licenciamento de [nasal]  se daria por associação a uma mora, em silaba acentuada, depende 

da caracterização da variedade Mbyá estudada como sendo sensível ao peso silábico (caso em que faria sentido 

recorrer à noção de mora) ou como sendo sensível apenas à contagem de sílabas (situação em que a mora, a 

princípio, não seria relevante). Para o lugar da mora na representação rítmica, ver capítulo 6. 

51
  No que tange ao espalhamento da nasalidade,  devemos chamar a atenção relativamente ao comportamento de 

vogais e consoantes.  As vogais tônicas, que são associadas ao autossegmento Nasal no âmbito da raiz, 

dependem do acento ( que é introduzido no âmbito lexical), sendo que, do ponto de vista do ritmo de sequências 

maiores, teremos que lidar com um acento pós-lexical. Quanto ao espalhamento da nasalidade entre consoantes, 

esse dependerá primeiramente do tipo de consoante envolvido, o que torna esse processo primariamente lexical.  
52

 A base de dados que temos a respeito da presença de vogais com nasalidade em posição átona precisa ser 

aumentada, de modo que possamos comprovar a existência ou não, na variedade estudada, de vogais nessa 

posição  que não tenham sua nasalidade  originada em uma outra fonte – o que comprovaria a sua nasalidade 

inerente. 
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Conforme mencionamos anteriormente, a variedade Mbyá por nós estudada (e o 

Guarani como um todo) se insere no conjunto de línguas em que o traço [nasal] se encontra 

subordinado ao nó Vozeamento Espontâneo. Segundo a proposta de Piggott (1992), línguas 

como o Guarani, por não exibir contraste entre consoantes nasais e oclusivas sonoras, não 

apresentam o nó Palato Mole. Logo, nesse tipo de língua, as obstruintes surdas e  

possivelmente as glotais
55

   se comportam como segmentos transparentes. Nossos dados 

confirmam essa expectativa: 

  (61) 

              (a)    [  ~ ]  ‘é bonito’   

              (b)    [  ]           ‘quebrou-se’ 

            

              No que diz respeito a segmentos bloqueadores, esses são de dois tipos. Há o conjunto 

dos segmentos  [0 soante, - contínuo, + sonoro]  (B,  D,  G, G
W

 ), que, por estarem 

diretamente associados a um autossegmento nasal (dada a própria filiação do traço [nasal] ao 

nódulo Vozeamento Espontâneo),  atuam como bloqueadores da oralidade para além de si 

mesmos (isto é, à sua esquerda), embora sejam afetados parcialmente por essa oralidade ao 

serem seguidos, na mesma sílaba, por uma vogal oral e serem, eles próprios, transmissores de 

nasalidade à sua esquerda. E há as  vogais orais portadoras de acento, que funcionam como 

segmentos bloqueadores do espalhamento da nasalidade. O quanto junturas morfológicas 

mais fortes e fronteiras de constituintes sintáticos ou prosódicos formam barreira para a 

propagação da nasalidade ainda é algo a ser investigado em profundidade em Guarani e, mais 

particularmente, em Mbyá.     

 

Em nossa análise do Mbyá, / , , , 
, , ,  / aparecem como segmentos 

transparentes, sendo que , , , 
 comportam-se como não especificados quanto à 

soanticidade e previamente associados ao traço [nasal]; como alvos parciais da oralidade, dão 

lugar à criação de contornos nasais. A nossa análise também lida com segmentos de 

comportamento excepcional. Entre os estudos realizados sobre o Guarani, o de Poser (1981) 

constatou a existência de algumas oclusivas surdas de comportamento excepcional, em que 

                                                                                                                                                                                     
53

 Para melhor identificar a fonte primeira do espalhamento da nasalidade e, consequentemente, o seu 

direcionamento em itens lexicais como aquele referente a ‘velha’ - [] -, teremos que investir, entre outras 

coisas, no estudo da constituição interna das formas linguísticas em Mbyá. 
54

 Ver, mais adiante , dado em (61a). 
55

 Nossos dados a respeito precisam ser aumentados. 
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esses segmentos, contrariamente às expectativas, atuam como bloqueadores, podendo se 

superficializar, ainda, como sonoros
56

. O autor propôs que tais segmentos fossem analisados 

como portadores P ( P-bearing) ( cf. Poser, 1981:25) e usou  as letras maiúsculas P, T, K e K
W

 

para representá-los. Aceitamos aqui a análise de Poser e,  caracterizando subjacentemente  a 

classe que os contém  através dos traços [ 0 soante, -contínuo, - sonoro], nós os abordamos em 

detalhe na seção 4.6. Sumariando, para a variedade de Mbyá por nós estudada, o conjunto dos 

segmentos fonológicos e seu comportamento face à nasalidade e à oralidade, temos o seguinte 

quadro: 

 

Mbyá (Guarani) Sapucai – Terra Indígena Bracuí – Propagação de Nasalidade e 

Oralidade 
DEPENDÊNCIA PARAMÉTRICA DE NASAL: 

 traço [nasal] dependente do nódulo Vozeamento Espontâneo 

TIPOS DE SEGMENTOS 

Transparentes Alvos Bloqueadores 

à nasalidade da nasalidade 

 

da oralidade da nasalidade da oralidade 

para além de si 

próprios 

segmentos 

laríngeos: h,  

oclusivas 

surdas: , , , 


 e fricativa 

palatal:   

 

 

tepe alveolar: 

  

segmentos 

desprovidos 

de traço 

[nasal]. 

vogais 

átonas e 

glides  

oclusivas não 

especificadas 

quanto à 

soanticidade e 

previamente 

associadas ao 

traço [nasal] 

(B, D, G, G
W

); 

observação: 

alvos parciais 

com criação de 

contorno nasal. 

oclusivas 

surdas não 

especificadas 

quanto à 

soanticidade e 

previamente 

associadas ao 

traço oral  (P, 

T, K, K
W

). 

oclusivas 

sonoras não 

especificadas 

quanto à 

soanticidade e 

previamente 

associadas ao 

traço nasal  (B, 

D, G, G
W

). 

 

Uma questão importante a respeito da soanticidade é quanto ao momento em que 

segmentos [0 soante] se especificam. Gostaríamos de avançar a hipótese de que, no momento 

                                                           
56

 O comportamento excepcional apontado inclui casos como  t / nd   ‘locativo coletivo’ ; pa /
m
ba  ‘todos’, entre 

outros. Poser (1981:25) soluciona esse problema atribuindo à primeira consoante de uma dada raiz e de um dado 

sufixo de comportamento excepcional a associação a um autossegmento oral. Essa solução resolve a alternância 

entre oclusivas surdas e oclusivas pré-nasalizadas vinculada ao mesmo tipo de segmento. 
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em que as oclusivas sonoras garantem o seu traço [nasal] de forma plena ou parcial, essas 

automaticamente se especificam como [+ soante] na parte crucialmente associada a [nasal] 

(criando-se, no caso dos segmentos em contorno, duas fases – [+soante] [-soante] -  

compatíveis com a hipótese de uma “quebra”  do fonema oclusivo sonoro subjacente em duas 

raízes vinculadas a um só tempo
57

). No caso dos glides e da líquida //, a especificação de 

soante] não parece  estar atrelada a [nasal].   Ao definirmos os traços fonológicos dos fonemas 

//, /j/ e /w/ como  [0 soante, +contínuo, +sonoro], tomamos a especificação de [soante] como 

determinante para a realização fonética dos segmentos. Por exemplo, para que /w/ se realize 

como [v], [ β], a especificação de [0 soante] deverá ser [-soante]; caso seja produzido como 

[w] ou [ŋ
w
],  a especificação determinante para a realização em causa será [+soante]. No caso 

de /j/, se esse ocorrer como [ɲ],  a especificação [ + soante] será determinante (e o traço 

[nasal] aqui terá a sua influência na especificação); mas se /j/ for realizado como um [ʤ], 

teremos [-soante] como determinante para essa realização. Aparentemente, os glides, ao 

manterem sua especificação como aproximantes ([+ aproximante]
58

) garantem a sua 

especificação como [+ soante]; caso contrário, a especificação como [-soante] surgirá se não 

houver nasalidade envolvida. Deixaremos a questão da formalização da especificação de 

[0soante] em Mbyá para trabalho futuro. 

 Sobre os padrões de nasalidade que detectamos na variedade Mbyá estudada, 

podemos afirmar, com Poser (1981), que os diversos vocábulos monomorfêmicos  se 

conformam a um dentre  três padrões de nasalidade, quais sejam: 

(62)  

a) cada segmento é oral;  

b) cada segmento é nasal;  

c) a palavra consiste de uma sequência de segmentos em que todos são nasais, 

 terminando em oclusiva pré-nasalizada seguida de uma sequência de segmentos orais. 

                                                                                                     ( cf. Poser, 1981:11) 

 

Quanto aos dois primeiros padrões (62a e 62b), temos que uma determinada palavra 

pode realizar-se de maneira inteiramente oral ou nasal, dependendo da característica da vogal 

                                                           
57

 Essa “quebra”  ou “ditongação”  encontra-se em Wetzels (1995), que a adotou em sua análise sobre a 

nasalidade em Kaingáng (língua da família Jê). 
58

 No modelo de Clements & Hume (1995), [aproximante] é um traço de raiz do segmento. 
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acentuada (oral/nasal)
59

. Os exemplos a seguir em (63a) e (63b) correspondem às afirmações 

(a) e (b) em (62):  

 

(63)  

a) [ tupa] ‘cama’ 

            b) [  ] ‘cabeça’           

 

            Esses dois últimos exemplos  apontam para uma distinção fonológica entre vogais 

orais e nasais apenas em posição acentuada. Essa afirmação encontra respaldo na explicação 

pela via do licenciamento direto de [nasal] (licenciamento pela associação com acento)
60

. O 

terceiro tipo, (c), explica o espalhamento de [nasal] que ocorre sempre à esquerda; os 

exemplos correspondentes encontram-se em  (64): 

(64)  

            [kãmb ]    ‘leite’ 

            [p ˈ
n
da ]    ‘anzol’     

          

É importante ressaltar que, em outra variedade de Mbyá que não aquela estudada por 

nós e em Guarani, de modo geral, muitos morfemas ( raízes e afixos) possuem padrões de 

nasalidade fixos. Entretanto, quando ocorre a relação intermorfêmica, os morfermas não 

especificados em termos de nasalidade acabam por assimilar as características daqueles que 

lhes são adjacentes. Vejamos alguns exemplos em que isso ocorre. 

 

(65) 

a) ne + koratjõ         [ ne  ko ra  ′č ]  ‘teu coração’ ( Guedes, 198 :18)
61

 

   2sg + coração 

 

                                                           
59 Rodrigues & Cabral (2011: 113-133) mostram que há  indicadores de que acento e nasalidade tiveram uma 

interface produtiva na diversificação da família Tupi-guarani, tendo sido essa interação ativada em estágios 

linguísticos anteriores dessa família linguística. Conforme hipótese desses autores, “a distribuição atual de nasais 

plenas, nasais pós-oralizadas e consoantes sonoras através das línguas de diferentes sub-ramos é o resultado de 

ajustes na interface de acento e nasalidade, orientados por princípios de balanceamento simétrico entre padrões 

orais e nasais”. 

60
 A noção de licenciamento pode ser encontrada em Steriade. Veja-se, por exemplo, Steriade (1995). 

61
 Mantemos aqui a transcrição fonética da autora em questão, que, diferentemente do que se encontra no 

Alfabeto Fonético Internacional (IPA), utiliza o til colocado sob o símbolo para representar um grau menor de 

nasalidade (cf. Guedes (1983:26)). 
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b) no +roi+ nupã+ i          [n r  n pã ]   ‘eu não bato em você / eu não te bato’ 

   neg+1-2+bater+neg                                                   ( Rivas 1974b:136) 

 

Observe que, se correta a análise presente neste trabalho  para o espalhamento nasal,  a 

especificação [nasal] da vogal acentuada de determinado morfema (raiz ou afixo)   espalha-se 

para outros morfemas de forma bidirecional. 

 

(66) 

(a)   /  o+ r ã /         [ õˈr ã ]  ‘ futura  casa’  

            

 

                 [N] 

 

(b) / no+ro  i+n u p ã+ i /          [n r  n pã ]    ‘‘eu não bato em você / eu não te bato’’ 

 

 

      

       [N]        [N]    [N] 

 

  Como foi dito no início do capítulo, a harmonia nasal está relacionada à associação de 

[nasal] a vogais acentuadas. São essas que engatilham todo o processo. No exemplo em  

(66a), observe que é através da vogal nasal acentuada que o  traço [nasal] do morfema  –rã 

‘futuro’ espalha-se para a outra base  o- ‘casa’ e acaba nasalizando sua vogal. Mas a análise 

de espalhamento de [nasal] mais interessante está no exemplo (66b). Verifique que, nesse 

exemplo, existem várias linhas de associação a autossegmentos nasais. O traço [nasal] da 

vogal  acentuada da raiz –nupã- ‘ bater’ passa à esquerda por sobre  /p/ (segmento 

transparente) e atinge /u/  , além de nasalizar também a vogal que é parte do morfema 

descontínuo de negação ( o sufixo –i)  à direita, através de um espalhamento nasal 

bidirecional. A primeira consoante da mesma raiz, por sua vez,  também é responsável pelo 

espalhamento de traço [nasal] para os morfemas  precedentes, até essa nasalidade, que é fruto 

de espalhamento, se encontrar com aquela decorrente de associação direta do autossegmento 

Nasal com a consoante que inicia o morfema descontínuo de negação  ( resultado: [n r  ...] ). 
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               Ainda no âmbito das formas linguísticas, é possível observar que certos limites não 

podem ser ultrapassados. No exemplo agramatical a seguir, (67), vê-se que o não 

cumprimento de determinados  princípios cria problemas na derivação. 

 

 

(67)  p o t  í +p o   ã                 [ p ˌt p ′ã]   ‘flor bonita’  

 

            

                [O]       [N]     

 

A agramaticalidade, em (67), deve-se ao fato de que o espalhamento nasal da raiz  pora  

‘bonito/a’ não pode alcançar (cruzar por sobre) o domínio da raiz oral  potí ‘flor’. A 

representação em causa demonstra que, quando a Condição de Boa-formação é violada ( 

linhas de associação não devem se cruzar), a derivação acaba por fracassar. É preciso 

compreender que, em um processo de espalhamento, os domínios de associação dos 

autossegmentos (Nasal/Oral) devem ser respeitados. Refazendo a derivação em (67), teremos 

(68), a partir de dado obtido por nós: 

(68) 

p o t  í + p  o  ã                [ poˌtip  ã]    

 

     

      [O]          [N]     

 

 

4.6 Resolução de problemas com a representação de morfemas excepcionais  

 

Para o Guarani, diferentes análises propõem que, em uma análise autossegmental,  

oclusivas surdas sejam transparentes, isto é, permaneçam orais, mas não bloqueiem a 

nasalização dos segmentos adjacentes. No entanto, em algumas raízes ou afixos, 

excepcionalmente, obstruintes surdas recebem às vezes um contorno nasal. 

Poser (1981:25) soluciona esse problema atribuindo à primeira consoante de uma dada 

raiz e de um dado  sufixo de comportamento excepcional a associação a um autossegmento 

oral. Essa solução resolve a alternância entre oclusivas surdas e oclusivas pré-nasalizadas. 

Aqui, em nossa análise, vamos propor as mesmas soluções que Poser utilizou para dar conta 
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de alguns dados do Mbyá envolvendo esse fenômeno, acrescentando, porém, algo próprio: em 

nossa análise, P   T    K   K
W    

e 
    

B  D  G G
W

 são não especificados quanto à soanticidade, 

isto é, são [0 soante].
   

 Vejamos, então, como fica o tratamento dos morfemas excepcionais a 

partir dos casos a seguir. 

Em (69a), temos o caso do morfema locativo coletivo. Para esse morfema,  Poser 

(1981), propôs que, na representação subjacente, a consoante oclusiva surda está associada a 

autossegmento Oral subjacentemente (o que a torna excepcionalmente portadora de P (P-

bearing) (69b). 

 

(69) 

a) tɨ  /
n
dɨ      ‘locativo coletivo’ 

 

b) representação subjacente  :  

           / T    ɨ /      

  

 

                   O 

 

A essa representação poderá se seguir a obtenção (espalhamento) de nasalidade 

proveniente de autosegmento Nasal à esquerda associado a segmento pertencente a um 

morfema que precede aquele em que se encontra a oclusiva que será afetada pelo 

espalhamento em questão, o que resultará em uma pré-nasalização dessa oclusiva,  seguida do 

vozeamento que acompanha qualquer segmento associado a um autosegmento nasal. Assim: 

 

X    T                               X       T                  
 

 

N         O                          N                 O                     

 

 

 Independentemente da formalização que se venha a dar a esses passos derivacionais, o que 

deve ser registrado é que, por essa proposta, se institui uma distinção no âmbito das 

obstruintes surdas, ora transparentes ora opacas, por efeito da  especificação ou não do traço 

[soante]. Dessa forma, as  transparentes continuam sendo caracterizadas como [ -soante, - 
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contínuo -sonoro]. Já as que não são transparentes caracterizam-se como [ 0soante, -

contínuo,-sonoro]. No trabalho de Guedes (1983: 19), sobre o fenômeno, a autora dirá o 

seguinte: 

 

Em palavras compostas, se o componente à esquerda tiver acento nasal e o 

componente à direita tiver acento oral e for iniciado por: /p/, /t/, /k/ e /k
w
/, estes 

segmentos consonantais se nasalizam parcialmente, realizando-se pelos alofones 

pré-nasalizados dos segmentos nasais correspondentes: [ 
m
b], [ 

n
d], [ 

ŋ
g] e [ 

ŋ
g

w
]. 

 

Entretanto, nossa análise é guiada pela de Poser, tendo-se por hipótese que morfemas 

excepcionais da língua apresentem obstruintes surdas ( /P/, /T/, /K/,/K
W

/) associadas a um 

autossegmento oral.  Uma hipótese de trabalho interessante a respeito está em estender a 

hipótese de Poser para além de determinados morfemas gramaticais. Nesse sentido, seria 

possível ampliar a base de dados em que uma obstruinte surda, na borda de um morfema, 

torna-se uma obstruinte sonora e com contorno nasal, passando-se a investigar, 

detalhadamente, a questão do comportamento de obstruintes surdas em termos de 

transparência e de opacidade e, com isso,  a questão da  especificação ou não do traço 

[soante]. Nesse sentido, inspiradas em Poser, as representações (70),(71) e (72), com  seus 

possíveis passos derivacionais, tornam-se bastante instigantes:   

(70)  

a) apek   (língua) + puku   ( comprido) = ‘língua comprida’ 

           *            *  

b) apekõ #  puku           (representação subjacente) 

   

      

           N           O 

 

             *               * 

c)  apekõ #(m)puku           ( pré-nasalização
62

) 

    

 

             N             O 

                                                           
62 Obtenção do auto-segmento nasal associado à esquerda da  oclusiva. 
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             *             * 

d)  apekõ # mpuku     ( autosegmento nasal associado a uma unidade silabicamente integrada 
63

) 

                                        

 

            N            O 

              

            *            * 

e) apekõ # mbuku              (vozeamento de segmento associado a um autossegmento nasal) 

 

   

           N             O              [ ãp kõmbuˈku] 

 

 

(71) 

a) / et  + /     [ et  ]     ‘cachimbo’  

           *          *  

b)   et   #             (representação subjacente) 

   

      

          N          O 

 

           *              * 

c)   et   # ()          (pré-nasalização) 

    

 

           N            O 

 

 

                                                           
63 Essa associação se daria com qualquer unidade portadora que passa a estar contida no interior de sílaba 

adjacente, pela margem esquerda, à borda do morfema. 
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           *             * 

d)   et    #              (autosegmento associado nasal a uma unidade silabicamente integrada) 

 

  

            N            O 

              

           *             * 

e)   et   #                 ( vozeamento de segmento associado a um autossegmento nasal) 

 

   

           N             O              [ et  ]      

(72) 

b) /  +e/    [  ]      ‘mulheres’ 

            *          *  

b)    #  e                 (representação subjacente) 

   

      

          N          O 

           *               * 

c)     # ()e               ( pré-nasalização) 

    

 

           N             O 

 

 

            *              * 

d)      #  e     ( autosegmento nasal associado a uma unidade silabicamente integrada) 

 

  

            N                 O 

           

 

 



 84 

            *             * 

e)     #   e              (vozeamento de segmento associado a um autossegmento nasal) 

 

   

           N             O                    [  ]            

 

 

4.7. Crítica a uma outra análise sobre harmonia nasal 

 

Para fecharmos este capítulo, cabe refutarmos uma proposta de Costa (2010), referente 

à nasalização que envolve vogais nasais portadoras de acento. Porém, primeiramente, 

observemos o que diz Costa sobre o espalhamento nasal com vocábulos que terminam em 

vogal nasal acentuada: 

 

O que me parece é que uma consoante nasal, presente historicamente em 

posição de coda na sílaba, está gerando a nasalidade. Esse espalhamento é 

resultado de um autossegmento nasal proveniente de uma consoante nasal em 

coda na sílaba, que se espalha para as outras soantes do grupo de acento. Esse 

autossegmento nasal permanece mesmo depois da eliminação do segmento 

consonantal ali existente, resultado de uma modificação pela qual a língua 

passou. Ou seja, uma posição ‘x’ na camada do esqueleto foi suprimida ( Costa, 

2010:92). 

 

A autora cita como exemplo a palavra porã ‘bonito’ que, em um primeiro momento 

histórico, teria tido como representação fonológica /po aŋ  + a/. Ao longo do tempo, essa 

representação teria passado por uma mudança histórica,  tornando-se /po aŋ/, que, por fim, , 

teve essa representação ulteriormente revista, passando a /poraN/ e possuindo agora 

fonologicamente uma consoante nasal sem especificação para traço de ponto de articulação. 

Esta consoante nasal fonológica manifesta-se atualmente, , na superfície, segundo Costa 

(2010),  por meio da nasalização de  todos os sons precedentes que estão na condição de alvo. 

Tal proposta, porém, não dá conta de todas as vogais nasais e ditongos nasais finais, já 

que, se formos buscar evidências na história das línguas Tupi-Guarani, não encontraremos, 

em todas as palavras terminadas em vogal nasal e ditongo nasal final, uma consoante nasal 
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histórica. Vejam-se os exemplos abaixo, que apresentam reconstruções históricas do Proto-

Tupi-Guarani (cf., por exemplo, Borges (2006) –  que exibe lista de cognatos com origem em 

Seki (2000a)). 

 

(73) Proto-Tupi-Guarani: 

a)  am j      ‘avô’ 

b)  mok j    ‘dois’ 

c) *-apɨ  j       ‘nariz’ 

d)  kujã       ‘mulher’ 

 

Outro fato importante é que, mesmo que se considere essa nasal arcaica, nossa proposta 

de estrutura interna da sílaba não comportaria um segmento [-vocoide] (ou [+consonantal])  

nem na 1ª posição, nem na 2ª  posição de coda. Por exemplo, espera-se, no Guarani, a 

estrutura subjacente CV(G), mas nunca CV(C)(C),  devido à restrição de coda *C ou * CC. 

 

4.8 Algumas conclusões 

 

 Em relação ao tema da harmonia nasal, defendemos que o espalhamento de nasalidade, 

na variedade Mbyá por nós estudada confirma a proposta de Goldsmith (1976) e a análise de 

Poser (1981) para o  Guarani. De modo geral, na harmonia nasal, segmentos transparentes 

permanecem orais, mas não bloqueiam a nasalização dos segmentos subsequentes, sendo que 

a harmonia nasal tem origem em um autossegmento nasal. Também entendemos que os 

elementos licenciados para espalhar [nasal] são oclusivas sonoras e vogais nasais acentuadas. 

Sobre os padrões de harmonia nasal, na perspectiva de Piggott (1992), classificamos  a 

variedade Mbyá estudada como uma  possuidora do nó  Vozeamento Espontâneo, já que  não 

apresenta distinção entre oclusivas (obstruintes) sonoras e consoantes nasais. 

Resolvemos questões relacionadas aos afixos e raízes excepcionais, dando conta do 

problema da  transparência e opacidade  dos  segmentos (p/P), (t/T), (k/K) e (k
w
/K

W
). 

Levando adiante o raciocínio de Poser (1981),  tratamos os segmentos de comportamento 

excepcional (/P, T , K, K
W

/) como portadores P ( P-bearing), face àqueles que têm um 

comportamento previsível (as oclusivas /p, t, k, k
w
/): segmentos obstruintes surdos 

fonologicamente não especificados para a soanticidade ( [0 soante] ) recebem um contorno 

nasal e se sonorizam. Quando um conjunto de obstruintes surdas se comporta como  
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transparente à propagação da nasalidade,  nós  o consideramos como uma classe de segmentos 

negativamente marcada para a soanticidade [- soante]. 

E, finalmente, refutamos a proposta de Costa, segundo a qual inexiste vogal nasal 

fonológica em vocábulos terminados por vogais foneticamente nasais – o que decorreria de 

mudança que teria afetado uma nasal arcaica. Porém, esta explicação não dá conta de 

reconstruções históricas como *amõj, *kujã etc.  
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5 - A SÍLABA  

 

Neste capítulo, com base em determinadas teorias sobre a sílaba, pretendemos analisar a 

estrutura interna silábica do Mbyá (Guarani) a partir de dados que obtivemos e daqueles a que 

tivemos acesso em fontes secundárias. Para tanto, sendo a sílaba compreendida como parte da 

fonologia, entendemos  que regras e restrições fonotáticas estarão em jogo,  cabendo  

depreender como tais fatores funcionam na construção da sílaba em uma língua.  

 

5.1 Estatuto fonológico da sílaba 

 

Embora Chomsky e Halle (1968) reconhecessem a existência da sílaba, naquele 

momento, não conseguiram encontrar um tratamento formal para a mesma fora de uma 

concepção linear
64

. Essa ausência de tratamento ia de encontro a uma tradição fonológica, 

tendo em vista os estudos linguísticos pré-gerativos, que sempre deram destaque aos diversos 

fenômenos que envolviam a sílaba. Depois de receber diversas críticas, o modelo gerativo 

desenvolveu novas abordagens que levaram à reintegração da sílaba à teoria.  

Já na década de setenta, muitos estudos e pesquisas sobre diferentes línguas foram 

elaborados e, nesse contexto, a teoria gerativa deu à sílaba um destaque maior tanto como 

unidade de representação fonológica quanto como unidade em termos da qual muitas 

generalizações sobre representações e regras fonológicas passaram a ser expressas. Na mesma 

década, através de Goldsmith (1976), surgiu um novo modelo representacional, 

Autossegmental, que permitiu deslocar o foco de análise do segmento em si para camadas 

independentes. A partir daí, vários autores passaram a desenvolver teorias direcionadas à 

sílaba. Entende-se que ela teria um lugar próprio no interior de uma hierarquia constitutiva da 

representação fonológica. Tal visão inicia-se em Kahn (1976), que considerou a sílaba como 

unidade que possuía uma posição acima da camada segmental. Em autores como Kiparsky 

(1979) e Selkirk (1982), propõe-se uma estrutura interna para a sílaba em que o tempo é 

representado através da noção de esqueleto temporal (sendo a mora  um elemento dedutível). 

Já Hayes (1989), que ostenta a “bandeira” da teoria moraica, dirá que a sílaba, sem exibir 

estrutura interna, acolhe diretamente a mora em uma representação formal. 

                                                           
64 Representada pelo símbolo $ e demarcada por um ponto, a sílaba era tratada, na fonologia gerativa padrão,  

como constituída de uma sequência de segmentos  linearmente dispostos. Por sua vez, os segmentos, em 

Chomsky & Halle (1968), eram tratados de forma sequencial, sem qualquer organização hierárquica. Até mesmo 

os traços de matriz fonológica, que tinham relação com os segmentos,  também não possuíam uma hierarquia 

interna. 
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Na próxima seção, trataremos brevemente de algumas propostas de análise para a sílaba. 

 

5.2 Algumas teorias sobre a sílaba 

 

Em sua proposta, Kahn (1976) cria uma nova camada para a sílaba: fileiras de símbolos 

representados por S, que, correspondendo ao nó silábico, domina segmentos através de linhas 

de associação. Ou seja, cada sequência máxima de segmentos dominada por um único nó 

silábico constitui uma sílaba. Veja-se a representação em (74) abaixo:  

 

(74)            

     S        S         S                                                               

 

         C  C  C   C   C   C   C 

 

É importante perceber que, na representação acima, a relação da camada silábica com a 

sequência segmental não contém a idéia de bijetividade. Em outros termos, as análises de 

Kahn (1976) acabam por permitir estruturas ambissilábicas. Ainda assim a sílaba não possui 

estrutura interna. A representação dada por ele é chamada de achatada , subconstituída pelos 

próprios segmentos. Diferentemente dessa visão e com base em restrições fonotáticas, como 

sonoridade, em traços distintivos e posicionamento dos segmentos no interior da sílaba, outros 

modelos retomam a noção tradicional da sílaba, com domínios multissegmentais em seu 

interior. 

Para Goldsmith (1990), existem duas visões, seguindo a linha de estrutura interna,  que 

são a Teoria da Sonoridade e a Teoria da Estrutura Frasal. Aquela defende a alternância de 

crescimento e queda de sonoridade na fala, definindo grau de sonoridade por meio dos sons 

das línguas, que são determinantes para descrever a estrutura silábica. Já esta apresenta uma 

análise puramente sintagmática, na qual subconjuntos de segmentos fonológicos podem 

ocorrer em enunciados bem-formados. 

Tradicionalmente, reconhece-se que a sílaba possui uma estrutura interna, constituída 

por ataque e rima, a última contendo um constituinte dominante, núcleo, e  um dominado, 

coda ( cf. Pike e Pike, 1947). Isso pode ser expresso como em (75) a seguir: 
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(75)   sílaba 

             

onset        rima 

     

 

      núcleo     coda 

 

Goldsmith (1990) afirma ser a sílaba um componente hierárquico organizado acima da 

camada CV ou camada temporal. Nesta visão, uma consoante estaria associada a uma posição 

onset ( não obrigatória) e uma vogal, associada à posição nuclear, que é obrigatória. Também 

a coda não seria obrigatória; portanto, tanto onset quanto coda representam uma escolha para  

as diversas línguas espalhadas pelo mundo. 

Ao conjecturar-se a estrutura CV como universal, passa-se a ter como possibilidades, de 

um lado, o inventário básico {CV, VC, V e CVC} e, de outro lado, derivações a partir desse 

inventário básico, gerando-se estruturas complexas como { CCV, VCC, CCVCC ...}. 

Juntamente à escolha que as línguas fazem por uma determinada estrutura silábica, temos 

também restrições que são relevantes para determinar estruturas e fronteiras de sílabas. Logo, 

em uma análise da sílaba, a sonoridade inerente de cada segmento é importante, porque é 

através desse elemento que se consegue determinar quais segmentos podem ou não preencher 

as posições de onset ou coda silábica. Abaixo está expresso o Princípio de Sonoridade, 

dividido em duas partes (cf. Goldsmith, 1990): 

 

(76) Princípio de Sonoridade: 

(a) o material segmental no onset deve ser organizado em uma ordem 

linear de sonoridade crescente, do início até o núcleo da sílaba. 

(b) inversamente, o material segmental na rima deve ser organizado 

em uma ordem linear de sonoridade decrescente, a partir da vogal nuclear 

até o segmento final da sílaba. 

 

Boa parte dos foneticistas e fonólogos está de acordo com a afirmação de que os 

segmentos presentes nas línguas naturais submetem-se a uma hierarquia de sonoridade 

segundo a qual os segmentos mais sonoros compõem o núcleo silábico, sendo que também é o 

maior grau de sonoridade que guia a adjacência ao núcleo de determinados segmentos, assim 
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como é o menor grau de sonoridade dos segmentos que determina o seu afastamento em 

relação ao núcleo. A expressão da hierarquia de sonoridade encontra-se em (77):   

 

(77) Vogais > Glides> Líquidas > Nasais> Fricativas> Oclusivas 

 

Ainda no que diz respeito à hierarquia em (77), vale observar que, no conjunto das 

vogais, aquelas que são baixas possuem sonoridade maior do que as altas e que, no contexto 

das obstruintes, as que possuem valor negativo para o traço [contínuo] (oclusivas e africadas) 

possuem sonoridade menor do que aquelas tidas como possuidoras de valor positivo para o 

mesmo traço (fricativas).  

A sonoridade é um pressuposto básico para se tratar da estrutura interna da sílaba em 

qualquer língua natural. 

 

5.2.1 A sílaba como projeção do núcleo 

 

Em seu livro, Kenstowicz (1994) divulga uma visão de estrutura interna da sílaba quase 

idêntica à tradicional. Trata-se de uma visão semelhante àquela proposta por Levin (1984), 

autora para quem a sílaba é projeção do núcleo, primitivo único, representado por N,  sendo a 

rima a primeira projeção do núcleo (N’) e o onset, a segunda projeção ( N”). Veja-se (78): 

(78)       N” 

                     N' 

                 

               N     

 A idéia de postular o núcleo como constituinte obrigatório  ganha base empírica nas 

línguas espalhadas pelo mundo. Como dito na seção anterior a propósito do inventário básico  

{ CV, VC, V e CVC}, todas as sílabas em línguas naturais nunca deixam de apresentar 

posição nuclear, sendo sistemas mais complexos gerados a partir desse inventário. 

No que diz respeito à silabificação, sua aplicação é previsível se os elementos 

envolvidos são consoante e vogal. Ou seja,  tendo em conta o status consonantal do segmento 

(status representado por [-vocoide] ou [+ consonantal]), é possível formular  regras relativas à 
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constituição da  estrutura silábica. Costumeiramente,  um núcleo apresenta, com exceções, é 

claro, um segmento vocálico nessa posição e é partindo desse princípio que as seguintes 

operações de regra ocorrem nas línguas: a) uma vogal é atribuída ao núcleo, sendo a sílaba 

aqui entendida como projeção do núcleo (79a); b) logo em seguida, tem-se a formação do 

onset (79b) ; c) línguas que admitem coda terão essa posição formada (79c). Isto pode ser 

visto nas representações abaixo: 

 

79-a. V   V            b. C         V              c. V      C 

    N                            N                 N 

    N’                           N’                 N’ 

    N”                           N” 

 

Boa parte das línguas apresenta apenas as regras 79 (a) e (b) , por exemplo, { V, CV}. 

Havendo a expansão da coda, tem-se a operação da regra 79(c), o que resulta nas seguintes 

possibilidades: { CV, VC, V, CVC}. 

É importante ressaltar que, se uma língua explorar apenas as três operações 

supracitadas, não se pode cogitar, para essa língua, palavras iniciadas e terminadas com 

grupos consonantais. Então, sequências # CC, CCC e CC # resultarão de regras de 

apagamento
65

 ou , ainda,  inserção ou adjunção de consoante. 

A seleção de material consonantal em inventários silábicos complexos é restringida pelo 

Princípio de Sonoridade ou Princípio de Sequenciamento de Sonoridade (PSS). Clements 

(1990) é um dos defensores desse princípio e, ao adotar para glides e líquidas o traço [+ 

aproximante], estabelece uma hierarquia de sonoridade entre elementos não nucleares,  como 

pode ser visto em (80): 

 

 

 

                                                           
65

 O apagamento vocálico levará à contiguidade de consoantes. 
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(80)  G    L   N    O 

        +    -     -      -      vocóide 

        +    +    -      -      aproximante 

         +    +    +     -      soante 

        3     2    1     0 

 

Com isso, dada uma cadeia Cw Cx V Cy Cz, ao efetuar-se a silabificação, o segmento 

Cw deve ser incorporado ao onset e Cz, à coda,  se forem menos sonoros do que Cx e Cy, 

respectivamente.  

Vogais constituem o núcleo ótimo, embora haja  sistemas que possuem como pico 

silábico soantes e também obstruintes – o que não significa que o PSS não esteja sendo 

respeitado, já que, de acordo com vários estudos efetuados sobre diferentes línguas, sempre 

estará em jogo  o grau de sonoridade entre segmentos adjacentes não nucleares.   

Vogais adjacentes também podem combinar-se para formar uma só sílaba, criando 

assim  um ditongo, ou dividir-se, criando sílabas distintas. Dados  dessa natureza sustentam a 

ideia (presente, por exemplo, em Clements & Hume (1995)) de que vogais e glides partilham 

traços segmentais idênticos, diferindo apenas na posição (nuclear ou não nuclear) que podem 

vir a ocupar no interior da sílaba. 

Portanto, regras de construção de sílabas nucleares e o PSS são parte da Gramática 

Universal (GU), pois estão presentes nas línguas distribuídas pelo mundo. Questões 

relacionadas a restrições de grupos consonantais apresentam certo relaxamento nas margens 

de palavra. Ou seja, o PSS guia a construção de sílabas nucleares deixando as violações 

agirem nas margens de palavra. Isto quer dizer que material não silabificado é ora 

incorporado, ora  apagado, respectivamente,  por regras como adjunção ou apagamento de 

consoante desgarrada. 

Da mesma forma como as regras que constroem sílabas operam exclusivamente sobre 

elementos livres, não analisados em sílabas, a ressilabificação opera como regra de alteração 

da estrutura silábica. Aceitando-se que, em uma visão derivacional, regras fonológicas são 

cíclicas, espera-se que consoantes se ressilabifiquem, por exemplo, em resposta a um afixo 

vocálico adicionado entre um ciclo e outro, evitando-se, assim, sílaba sem onset. Também 

regras como a síncope e a epêntese exigem a reanálise da cadeia fonológica. 

Como aponta Kenstowicz (1994), a silabificação não é necessariamente contínua e 

exaustiva. Línguas se manifestam de forma variada diante de regras de silabificação, bem 

como de material não silabificado. Processos como síncope, apócope e  epêntese constituem 



 93 

evidências para a silabificação contínua, porque envolvem sucessivos passos na derivação, 

cada passo dado exigindo sempre uma reanálise na cadeia fonológica.  

Segundo Hayes (2009:254), processos de silabificação apresentam certo grau de 

complexidade. Isto é, vinculadas à constituição de sílabas,  regras fonológicas agem sobre 

uma sequência de segmentos, ocorrendo quase sempre reajustes em casos de apagamento, 

inserção e outros processos. Nesse caso, o autor adota a visão de que regras que envolvem 

silabificação são persistentes. Entendemos, com isso, que as representações fonológicas 

subjacentes são submetidas a  regras de silabificação no início da derivação, voltando a ser 

reaplicadas caso necessário. 

 

5.2.2. A mora como unidade formal da sílaba 

 

A noção de mora é tradicionalmente aquela que explica, no estudo das línguas, a 

oposição entre sílabas leves e pesadas a partir de temas de investigação como tom e acento.  

Na década de 80 do século XX, estudos no quadro da fonologia gerativa levaram ao 

desenvolvimento de um modelo de representação explícita da mora, que serviu à análise de 

fenômenos relacionados à camada temporal. 

A Teoria da Mora expressa a idéia de que uma sílaba leve contém apenas uma unidade 

temporal – uma mora () -, sendo que uma sílaba pesada possui duas unidades temporais – 

duas moras () (ver a propósito Hayes (1989) e (1995)). Abaixo, a configuração em (81a) 

exibe  sílaba leve.  Naquelas  a seguir, temos uma única sílaba bimoraica constituída de vogal 

longa (81b) e ainda, uma sílaba em que a consoante final contribui para o peso silábico (81c e 

d, exemplos cuja primeira sílaba é bimoraica): 

 

(81)a.         δ          b.   δ            c.   δ         δ      d.    δ       δ 

      μ                μ  μ              μ  μ     μ            μ  μ   μ 

              t    a           t   a             t     a p  t   a        t   a  p   a     

              C   V         C  V V         C    V C               C  V C     
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Segundo Kenstowicz (1994 : 293), a ideia chave é a de que a mora não é uma espécie de 

som, mas uma unidade prosódica elementar que, como a sílaba, organiza os fonemas de modo 

particular. Isto é, ela intervém entre a sílaba e a cadeia silábica. O que une as variadas sílabas 

pesadas é a estrutura bimoraica, que indica como a segunda mora se relaciona à cadeia 

fonêmica. Por exemplo, a configuração  em (81c), indica que uma vogal ocupa a primeira 

mora e a coda, a segunda. No caso da consoante geminada em (81d), uma única consoante se 

vincula, ao mesmo tempo,  à segunda mora da coda da primeira silaba e abre a sílaba seguinte 

na qual, de acordo com a representação em (81d), tem-se  onset  prosodicamente inerte, ou 

seja, esta posição é  atemporal. 

Hayes (1989) afirma que os critérios de peso silábico variam de língua para língua. Em 

línguas em que CVC e CVV são equivalentes em peso, uma regra de peso por posição 

atribuirá uma mora à consoante pós-vocálica. Já línguas que só reconhecem como pesadas 

sílabas com vogais longas , tratando CV e CVC da mesma forma, não apresentam peso por 

posição. Além disso, como onsets são prosodicamente inertes, a posição de onset silábico não 

licencia mora. 

Como registro importante, está o fato de que, para Hayes (1989, 1995), a sílaba não 

possui, em termos de sua representação, estrutura interna (com unidades /nódulos formais que 

indiquem, por exemplo, onset, rima, núcleo e coda ou o núcleo e suas projeções). No modelo 

moraico de Hayes, é a mora a grande articuladora de elementos da sílaba que  contêm tempo. 

Abrimos aqui um  parênteses para lembrar que há teorias que enfatizam a estrutura 

interna da sílaba e que, além disso, concebem o tempo através de um esqueleto temporal 

(“X”), sendo que, nessa concepção, o onset conta tempo. Outras teorias não concebem a 

representação fonológica do tempo dessa forma, estando neste último caso Nespor e Vogel 

(1986). Para essas autoras, a sílaba é uma unidade prosódica, constituindo uma das categorias 

basilares da hierarquia prosódica
66

; seus domínios imediatos são o pé métrico e a palavra 

fonológica. 

No tratamento da sílaba na variedade Mbyá por nós estudada, nossa escolha teórica 

recaiu na Teoria da  Esqueleto Temporal (“X”). Tal decisão nos serviu não só para trabalhar 

conceitos importantes sobre estrutura interna da sílaba, mas também para observar como 

alguns princípios operam sobre processos fonológicos na sua construção, e ainda, para 

observar e tratar a atribuição de acento (ver capítulo 6). 

 

                                                           
66

 A outra categoria basilar seria a mora. 
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5.3 Estrutura silábica em Mbyá 

 

No que diz respeito à estrutura silábica do Mbyá (Guarani), observaremos, através de 

determinado processo de formação de palavras – a afixação -, quais são os padrões possíveis 

na língua. É importante ressaltar que a sílaba não só é uma unidade fonológica, mas também 

prosódica, conforme apontado na seção precedente. 

 

5.3.1. Inventário Silábico 

 

Segundo Guedes (1983), as sequências silábicas do Mbyá são do tipo [-silábico] 

[+silábico], sendo os segmentos silábicos as vogais /i, e, ɨ, a, u , o/ ( e suas contrapartes 

nasais) e os assilábicos todos os demais. A autora reconhece também a possibilidade de /i/ e 

/u/ ocuparem posição como [-silábico] após o núcleo. Vejamos, então, os exemplos que se 

seguem: 

 

     .                      ’ 

           CV .V 

 

    b. [ r a m õ i             vô’ 

         C V.C V C 

 

Meader (1961), que compartilha a mesma ideia sobre estrutura silábica, diz que as 

línguas Guarani apresentam sílabas claramente discerníveis. Por exemplo, as que são 

formadas de sequências de segmentos heterorgânicos, combinando-se em sílabas de uma só 

vogal ( simbolizada por V) ou uma consoante seguida de uma vogal ( CV). Isto pode ser 

observado nos exemplos em (83): 

 

          3  . /  .  /     c min  ’ 

b.   / .ku/         qu n  ’ 
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c.   / .u/          v i ’ 

d.   /o.ɨ.ʔu /      b b ’ 

 

Tomando como ponto de partida as estruturas silábicas supracitadas, temos o seguinte 

inventário para a língua: {CV,V,CVC}. Pode-se observar que o inventário do Mbyá só não 

coindide inteiramente com o básico de grande parte das línguas pela ausência de VC. A partir 

das informações mostradas aqui sobre estrutura silábica e, sobretudo,  sobre regras de 

construção silábica,  postulamos as seguintes possibilidades de  construção  silábica para o 

Mbyá, tomando como base o modelo exposto em  Kenstowicz (1994) e como exemplo o dado 

em (82b), referente ao item lexical ‘avô’: 

 

(84)a.           m õ                 b.       m õ               c.    r   a m õ    

                   N    N                         N    N                         N    N 

                   N”   N”                        N”   N”                       N”   N’ 

                                                                                       N”                                                                                    

 

Com as representações em (84), coloca-se a questão de como saber se  as silabificações 

em aí expostas estão corretas. Tomemos a palavra em (8 b), /aku/  ‘quente’, como objeto de 

silabificação. Essa  possui a  sequência VCV e a silabificação  esperada é [ V.CV] e não 

[VC.V]; logo, a ordem das regras em (84) é aquela em que (84b) antecede (84c). 

Continuando nossa análise, é fato que somente vogais funcionam como núcleo de sílaba 

em Mbyá. Nesse caso, toda e qualquer vogal , em um primeiro momento da silabificação, é 

pico de sílaba. Então, em uma sequência do tipo VV, podemos considerar cada vogal como 

núcleo de sua sílaba.  Exemplifiquemos com um dado coletado por nós: 

 

(85) [ oˈu       l  v m’                     

         V.V 
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Os dados linguísticos do Guarani também nos mostram que qualquer consoante, sem 

restrição, é capaz de preencher a posição de onset. Os dados em (82) e (83) nos levam nessa 

direção.  

É importante ressaltar que sequências como N(nasal) O(oclusiva) e O(oclusiva) 

G(glide), como se vê nos dados a seguir, não representam, para o sistema sonoro da língua, 

dois segmentos, mas, apenas um : 

 

(86)a. [mboˈʔi        c b  ’ 

b. [ kwaraˈɨ         s l’ 

 

Quanto à posição de coda, apenas glides podem preenchê-la. Para Guedes (1983), tais 

segmentos são /i/ e /u/. Temos, por conseguinte, uma segunda análise envolvendo a sequência 

VV. A primeira é considerar cada V um núcleo silábico. E a segunda é pensar na 

possibilidade de silabificação da segunda vogal em razão da sua altura e do seu menor grau de 

sonoridade em relação à vogal do núcleo que a antecede. Nesse caso, as vogais altas 

tenderiam a ocupar a posição de coda e a regra em (79c) é responsável pela construção de 

ditongos na língua
67

. Voltaremos às sequências VV um pouco mais adiante. 

 Portanto, segundo o exposto acima, a língua nos apresenta material linguístico para que 

possamos supor que as regras de silabificação em (79) formalizam a base silábica, sendo fácil 

excluir palavras iniciadas e terminadas por grupos consonantais. Assim, podemos afirmar que 

as sílabas do Mbyá são construídas a partir das regras (79a), (79b) e (79c), respectivamente. 

Também a gramática da língua estipula um limite máximo de duas posições na rima silábica: 

uma para núcleo e uma para coda. 

                                                           
67

 Raquel Romankevicius Costa (Costa,2000), ao tratar de um processo de centralização vocálica no Marubo 

(língua da família Pano), apontou um problema no modelo de Clements e Hume (1995), em que os traços de 

local são redefinidos em termos de constrição. Esses últimos autores preveem classes naturais constituídas de 

consoantes e vocoides, correspondendo a cada um  traços de local: [labial] corresponde à classe de consoantes 

labiais e vogais arredondadas; [coronal], às classes de consoantes coronais e vocoides produzidos com a parte 

anterior da língua; e [dorsal], às consoantes dorsais e os vocoides posteriores. O modelo não prevê, entretanto, 

uma classe para os vocoides centrais, dado que eles não satisfazem as definições em termos de local. Em uma 

língua que, como o Marubo, apresente processo de centralização de vogal recuada alta, o modelo em questão não 

terá como dar conta da representação dessas duas vogais e do processo que deriva foneticamente uma delas, já 

que a vogal central fechada (alta) não arredondada ([]) receberia o mesmo tratamento que um vocoide [dorsal] 

fechado (alto) não arredondado ([]), inserindo-se aquela na classe de vocoides dorsais. O mesmo problema 

alcança os glides, que diferem das vogais apenas por sua posição na sílaba. No presente trabalho, não nos 

deteremos na questão da formação de glide central a partir de vogal central fechada (alta), deixando esse tema 

para trabalhos futuros. 
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Não podemos esquecer que a formação total da sílaba em Guarani é guiada pelo PSS  

(Princípio de Sequenciamento da Sonoridade). Essa afirmação é verdadeira, ao se observar 

que o contorno de sonoridade para a sílaba, em Mbyá, cresce do onset em direção ao núcleo e 

decresce na coda. Por exemplo, os segmentos que compõem o onset são oclusivas, africada, 

nasais,  líquidas e glides, os elementos nucleares são vogais e , por fim, os segmentos da coda 

serão somente os glides. 

Voltando às sequências VV, temos que essas são guiadas  pelo que é uma outra face do 

sequenciamento da sonoridade:  PLATÔ (sonoridade plana),  que não permite que segmentos 

de sonoridade idêntica ocorram na mesma sílaba. Veja-se (87) a seguir: 

 

(87)a. sequ nci m n   d  s n  id d         b.  l  ô 

↗   ↗   ↗↘                                                     ↗  ↗                                          

pa. ra.kau      g i ’                              .         v u’ 

↗↘    ↗↘ 

ndoi. kei   nã   n   u’                (cf. Guedes, 1983) 

 

Ou seja, a estrutura silábica pode comportar dois segmentos  vocálicos de sonoridade 

diferente, acolhendo o segundo segmento na posição de coda silábica se esse possuir grau de 

sonoridade menor do que o primeiro segmento, ocupante da posição de núcleo da sílaba. Caso 

contrário, contendo o mesmo grau de sonoridade, são obrigados a formar núcleos de sílabas 

distintas. 

Portanto, como a  silabificação é o processo que mapeia uma sequência de segmentos ao 

molde silábico da língua, o candidato a uma determinada posição silábica precisa atender às 

exigências da hierarquia de sonoridade que cresce em direção ao pico e decresce em direção à 

coda. 

Também, segundo Nespor e Vogel (1986), regras básicas de silabificação se aplicam no 

início da derivação e têm como seu domínio a palavra prosódica (). Portanto, para essas 

autoras, todas as línguas têm silabificação no domínio da palavra prosódica, cujo efeito é 

assegurar a boa-formação da sílaba dentro de cadeias delimitadas pelas fronteiras daquela 



 99 

categoria prosódica. Entretanto, para as mesmas autoras,nem todas as línguas apresentam 

ressilabificação ( processo pós-lexical). 

Face às afirmações feitas por Nespor e Vogel (1986), a próxima questão que se 

apresenta é saber se  todos os ditongos do Mbyá são lexicais ou se alguns ocorrem no nível 

pós-lexical,  caso em que teríamos  um processo de ressilabificação. 

Guedes (1983) menciona apenas  os contextos em que os segmentos [ -consonantal, -

silábico] não recuado e recuado se materializam: o primeiro é a posição final de sílaba depois 

de segmento [ +silábico, -nasal]; e o segundo é a mesma posição, porém depois de [ +silábico, 

+nasal]: /a- ( 1ª p.suj.) + ipotá ( querer)/ [ ai pota] ‘eu quero’ e /ram i / [ ram    ] ‘avô’. 

Já Dooley (2006) prevê duas possibilidades de ditongos, aquele inerente a um item 

lexical e o que se constrói através da fronteira entre morfemas. Sobre a segunda forma de 

ditongo, ele diz o seguinte: 

 

“Quando uma raiz começa com vogal  /i/ e é precedida por um 

prefixo terminado por uma vogal distinta, /i/  vira um segmento 

assilábico, ou seja, torna-se uma semivogal que resulta num ditongo 

decrescente.” 

 

Sendo assim, ao aplicarmos as regras (79a), (79b) e (79c) às duas possibilidades de 

construção de ditongo, agora com referência aos nossos dados, temos o seguinte resultado: 
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    Os resultados expressos na tabela acima mostram que os tipos de ditongo na variedade 

Mbyá do Guarani por nós estudada se dão através do processo de silabificação e, em alguns 

casos, são formados através do processo de ressilabificação,  termo empregado para fazer 

referência a reajustes cíclicos da estrutura silábica. A esse respeito, Selkirk (1984:25) afirma: 

 

“We offer two related proposals in this regard. The first is that morphemes 

are syllabified either as lexical items or in the course of the first cycle, and that 

there are language-particular well-formedness conditions, wich we call rules of 

basic syllable composition, that either serve as redundancy rules on these lexical 

representations or introduce the initial syllabification, and define the notion 

“possible syllable” for the language…The second is that, in cyclic fashion, this 

original syllable structure is rearranged at the limits of morphemes and 

successively higher units of morphological and syntactic structure. This amounts 

to saying that there is a partial “resyllabification” on successively higher cyclic 

domains (cf. Kiparsky 1979). Two sorts of resyllabification probably mus be 

                                                           
68

 Como uma das faces do Sequenciamento de Sonoridade, temos aqui a atuação de PLATÔ (sonoridade plana), 

que não permite que segmentos de sonoridade idêntica ocorram na mesma sílaba, que é justamente o caso dos 

dois últimos segmentos vocálicos presentes na sequência referente a ´sem chuva´. 
69

 Por questões de simplificação da exposição, os núcleos silábicos atribuídos encontram-se negritados.  
70

 Pela mesma razão, os onsets atribuídos encontram-se em itálico. 

 (88)a. na  +  okɨ + i  s m c uv ’ 15b. m kõi  d is  m d is’ 

(neg Chuva neg)   

Nív l l xic l:                                                                           

{na}  {okɨ} {i}    {m  kõ i}        

  na  okɨ  i68  mo kõ i            regra  79ª)69           

  na.  o.kɨ.  i  mo kõ i            regra (79b)70 

----------------------- m  kõj               g    79c) 

Nível pós-lexical 

na.      o.kɨj   ----------                         ressilabificação 
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distinguished: resyllabification according to the basic syllable composition (BSC) 

rules of the language, and resyllabification according to some sort of universal 

principles.” 

 

Colocando em outros termos trechos da afirmação acima de Selkirk (1984), processos 

de ressilabificação ocorrem ao haver a adição de afixos a uma raiz no interior de uma palavra, 

podendo ocorrer também entre palavras, sintagmas e frases. 

No que diz respeito ao acento, registramos que o seu tratamento como lexical e/ou pós-

lexical se dará no capítulo 6. 

 

5.3.2 Processos de epêntese 

 

Para Hayes (2009: 254), uma maneira de tratar o lugar da silabificação na derivação 

fonológica  - e, consequentemente, a interação da silabificação com processos fonológicos – é 

adotar a idéia de silabificação persistente, pela qual  “whenever a phonological rule applies, 

the syllabification rules reapply if applicable”. Trazendo essa idéia para o nosso campo de 

análise e considerando, como Hayes (idem, ibidem), que a silabificação se  instala no início 

da derivação, focalizaremos especificamente processos de epêntese, que estão entre aqueles 

que podem ser analisados como uma forma de interação com o processo de construção de 

estruturas silábicas das línguas
71

. Geralmente, a epêntese somente cria estruturas silábicas que 

são permitidas nas línguas, fazendo com que um determinado segmento, em um processo de 

silabificação,  não seja eliminado desse processo lexical. 

Em Mbyá, temos, em alguns processos de silabificação, a possibilidade de formar 

sílabas com a sequência VV. Porém, em algumas palavras, tais estruturas silábicas, apesar de 

esperadas na língua, não se realizam. Entendemos que isso ocorre porque as línguas, de uma 

forma geral, evitam construções de ditongos e hiatos em suas estruturas silábicas. No dado 

abaixo, temos um exemplo da manifestação da oclusão glotal ([])72
, que quebra uma possível 

sequência com duas vogais adjacentes, porém de graus de sonoridades diferenciados (o que 

permitiria a silabificação da vogal alta como glide - fato que nem sempre ocorre): 

 

                                                           
71

 O apagamento é também um dos processos que costumeiramente mantêm interação com a construção de 

estruturas silábicas.  
72

 Dooley (2006:4) afirma que a oclusão glotal é produzida por inserção, sendo recorrente em fala enfática  e 

onde há ausência de consoante em início de sílaba. 



 102 

(89)  /boi/    [mboi    c b  ’                

É possível representar o processo de silabificação de palavras como a que se encontra 

em (89). Vejamos a análise tentativa que se encontra em (90), a seguir: 

 

 

(90) 73boi                                    s n  çã  subj c n   

Nív l l xic l 

{boi}                                 

boi                                regra 79(a) 

bo.Ci                                    regra 79(b)  c i çã  d    siçã  

c ns n n  l  C  d   ns   silábic   

_____ regra 79(c)74 

bo i                                      g   d    ên  s   ins  çã  d  gl   l  

_____ regra 79(a) 

bo.  i                                    regra 79(b)   fili çã  d   clusã  gl   l à 

  siçã  d   ns  ; sil bific çã  

persistente)  

_____ regra 79(c) 

Nív l  ós-lexical    

_____ R ssil bific çã  

                                                           
73 Lembramos que, no capítulo 4, tomamos todas oclusivas fonologicamente sonoras como passíveis de se 

realizar como nasais plenas ou nasais em contorno ([m] / [
m
b],[ n] / [

n
d], [ŋ]/ ]/[

ŋ
g]), conforme o contexto 

fonológico em que se encontrem. Com referência às manifestações fonéticas de oclusiva velar sonora labializada 

e a velar sonora pré-nasalizada labializada ([ g
w
]/[

ŋ
g

w
]), essas  constituiriam igualmente manifestações fonéticas 

vinculadas a oclusivas fonologicamente sonoras.  
74

 A regra (79c) poderia ter-se aplicado, caso não tivesse havido formação da posição de onset silábico. Embora 

esperássemos a produção de [mb] para o item correspondente a ‘cobra’, esse dado não se realizou na fala dos 

informantes com  os quais trabalhamos.    
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 outro(s) processo(s) 

[mbo]                                      s n  çã  f n  ic  

  

Às possibilidades ligadas às operações/processos indicados acima, correspondem as 

seguintes representações: 

  

b  o  i                                  s n  çã  subj c n   

     σ   σ 

 

b   o    i                              ibuiçã  d  σ 

     σ         σ 

 

b  o     C   i                    f  m çã  d   ns    

 

          ---------------                   f  m çã  d  c d   nã    lic d   

     σ         σ 

 

         b  o   C    i                      ins  çã  d   clusã  gl   l 

                   

 

     σ        σ 

 

        b   o  C   i                        fili çã  d   clusã  gl   l; sil bific çã     sis  n   

                      

 

Observe que, no processo de silabificação, a regra (79c)  não foi ativada para o vocábulo 

em (89), ou seja, um resultado como *mboj seria agramatical face à produção de alguns 

falantes na variedade estudada.Nossa hipótese é a de que, geralmente, línguas tendem a evitar 
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ditongos e hiatos, sendo que o recurso aplicado para explicar dados como (89), durante  a 

constituição da estrutura padrão CV, é a formação obrigatória do onset e, consequentemente, 

a epêntese  consonantal. Vimos acima como a formação do onset, seguida de epêntese 

consonantal, estabelece uma silabificação previsível para uma estrutura de superfície esperada 

no Mbyá.  

Em {boi} ‘cobra’, compreendemos que o gatilho para a inserção de uma consoante 

antecedendo /i/ relaciona-se a uma formação obrigatória de onset, o que leva a não associação 

da vogal à coda da sílaba precedente. Portanto, cria-se a possibilidade de manifestação da 

oclusão glotal  e, depois, em uma nova passagem da regra (79b), tem-se a origem canônica da 

sílaba CV para os segmentos envolvidos. Observe que, como diz Hayes (2009), processos de 

apagamento, inserção e outros motivam uma reaplicação das regras fonológicas de 

silabificação, conhecida como silabificação persistente. 

Em trabalhos futuros, temos entre nossos objetivos estudar a variação linguística que 

envolve a alternância entre ditongação e inserção consonantal na variedade Mbyá por nós 

estudada. 

 

5.3.3 Princípio do Contorno Obrigatório (OCP) 

 

Em Guarani, em algumas construções de palavras, existe o apagamento de uma 

determinada vogal,  em uma sequência de duas vogais homorgânicas. Isto ocorre em juntura 

de morfemas ( raiz e afixo), levando os falantes nativos a pronunciar apenas uma  das vogais. 

O fenômeno em causa pode ser explicado pelo Princípio do Contorno Obrigatório 

(OCP). Esse Princípio foi inicialmente proposto em Leben (1973), que o aplicou  às línguas 

tonais. Entendia, com isso, que essas línguas proibiriam tons idênticos associados a vogais 

adjacentes. Este princípio, por ter sido bastante questionado, foi mais de uma vez reformulado 

e, nos dias atuais, se mantém quer em um quadro de fonologia derivacional, quer em quadro 

teórico que toma restrições como fundamentais (situação em que OCP pode ser visto como 

uma família de restrições).   

Dito isso, passamos a analisar o apagamento de certos segmentos do Guarani, na 

variedade Mbyá focalizada.  Vejamos alguns exemplos: 

 

(91) 

a) pe- '2PL' + -eʧa 'ver' + kaʔi  m c c ’=   eʧa kaʔi   'v cês v  m   m c c ' 
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b) o- '3' +  je- ' REFLEXIVO' + -edu75 (ouvir) = [o ɲe ̍ ndu]  ' ouviu-se ou foi    

         ouvido' 

d) ɨ -  águ ’+      l’ - ɨ u  lug    nd  s  c l c   lg ’ =   ɨrɨˈ u    b ld ’ 

 

Podemos observar, nos exemplos acima, que, em sequências de vogais idênticas 

adjacentes, um dos segmentos é totalmente apagado. A primeira pergunta sobre esse processo 

é se, em todas as sequências homorgânicas, um dos segmentos seria sempre descartado. A 

resposta é não. Isto pode ser visto nos exemplos abaixo, em que, caso ocorresse o apagamento 

de uma das vogais, o resultado seria uma palavra de uma única sílaba. Vamos supor aqui que 

talvez opere na língua uma exigência relativa à constituição de palavra (lexical) mínima, que 

sempre deveria ter pelo menos duas sílabas. Isso explicaria a ausência de apagamento 

vocálico em itens lexicais como aqueles em (92a) e (92b).  

 

(92) 

a) a-'1SG' + -a 'ir' = [aˈa]  ' vou' 

b) ʤa- '1PLincl' + -a 'ir' = [ʤaˈa]  'vamos' 

 

Em processos de (res)silabificação, podemos observar  que vogais distintas, mesmo não 

compartilhando uma mesma sílaba, podem se colocar em adjacência. E as únicas vogais que 

podem unir-se  a uma outra vogal em uma única sílaba  são os segmentos /i/ e /u/
76

. 

 

(93) 

a) o-  3SG’ +  ˈʧ   v  ’ + k ˈʔi= oe ʧa kaˈʔi     l  viu   m c c ’ 

a) ʧɛˈɛ   u’ +  -  1SG’ + i  3OBJ’ +   ˈ    qu    ’=  aipoˈ     u qu   ’ 

 

A partir de exemplos como aqueles em (91), podemos  concluir que OCP realmente 

existe em Guarani e seu domínio de atuação diz respeito à morfologia (juntura entre 

                                                           
75

 Sobre a presença de oclusiva sonora na representação fonológica, rever nota 73. 
76

 Rever nota 67. 
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morfemas) e à sílaba (vogais homorgânicas em sílabas contíguas): no caso em questão, OCP 

proibiria vogais idênticas associadas a sílabas adjacentes. Um modo de fazer com que OCP 

seja respeitado é eliminar uma das vogais, através de apagamento (como em 91). Um outro 

modo, quando as duas vogais permanecem, é reconfigurar a representação fonológica, para 

que essa se conforme a uma dentre aquelas admitidas por OCP. Os dados que recaem nesse 

último caso são aqueles como em (92), sendo que a reconfiguração aí admitida coincidiria 

com aquela em (94b): 

 

(94) OCP: configurações admitidas
77

 

a. x  x  x                                b. x      x 

 

    A     A                                       A 

Muito provavelmente, deve haver nesse processo uma interferência do ritmo – um tema 

que também reservaremos para pesquisas futuras. 

 

5.3.4 Princípio de Preservação da Estrutura (PPE) 

 

Kiparsky (1982) assegura que todas as condições lexicais estão garantidas durante todo 

o processo de derivacional,  incluindo nessas condições a estrutura silábica. Portanto, o léxico 

é o local que proíbe qualquer tipo de estrutura inovadora, o que é nomeado de Princípio de 

Composição da Sílaba Básica (PCSB). 

A esse respeito, em Guarani, de modo geral, e na variedade Mbyá em particular, não só 

estruturas do tipo CC na posição de onset , mas também CC na coda são proibidas. Isto 

porque, no nível subjacente do Mbyá-Guarani, sua estrutura comporta apenas um segmento 

em cada posição da sílaba -  onset, núcleo e coda.  

É possível dizer que segmentos portadores dos traços [ -soante,  contínuo]  podem 

preencher a posição de onset. E que também podem ocupar essa posição  os segmentos cujos 

traços são [ 0 soante,  contínuo].  

As posições nucleares são exclusivamente das vogais, isto é, apenas de segmentos que 

contenham o traço [+ vocoide]. 

Já a construção de codas é rara. Porém, quando acontece,  regras fonotáticas da língua 

atuam para desfazer a ambiguidade de sequências vocálicas, que precisarão ser silabificadas 

                                                           
77

 Cf. Soares & Damulakis, 2007. 
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como núcleo ou como coda. Portanto, não há a possibilidade de ocorrer em coda um ou mais 

segmentos [-vocoide], isto é, qualquer consoante, pois esta posição somente permite 

segmentos [ + vocoide 
78

]. 

E, dando seguimento à análise da estrutura silábica do Mbyá, podemos propor as 

seguintes restrições quanto a sequências de segmentos nas margens da sílaba: 

 

a) Onset 

* [- vocoide]    [- vocoide] 

                         [+vocoide] 

 

                

 b) Coda 

                         * [-vocoide] ([-vocoide]) 

 

5.4- Algumas conclusões  

 

Podemos concluir que o Mbyá (Guarani) é uma língua de padrão silábico  CV e V com 

possibilidade de expansão para CV(C). Vimos também que seu inventário é construído a 

partir das seguintes regras: a) atribuição de núcleo, formação de onset e depois coda , 

respectivamente. Entendemos, também, que toda estrutura silábica é guiada pelo PSS, já que 

sequências do tipo CVCVV são silabificadas ou como [ CV.CV.V] ou [ CV.CVV], sendo a 

classificação da sequência de segmentos VV da última silabificação uma vogal seguida de um 

glide. Detectamos também que sequências de vogais homorgânicas podem ser apagadas ou 

não. Quando duas vogais idênticas tornam-se contíguas em fronteira de morfema,  estando em 

sílabas adjacentes, uma delas será eliminada, já que OCP atuará apagando  uma das vogais – 

desde que o resultado não fira a exigência de palavra mínima. Porém, vogais distintas em 

sílabas adjacentes são admitidas, sendo que as vogais que são candidatas potenciais a 

preencher a posição de coda são /i/ e /u/. Também o apagamento da vogal ou sua manutenção 

como núcleo de sua própria sílaba poderia ser ritmicamente motivado. 

                                                           
78

 Lembramos que, de acordo com o sistema de traços de Clements e Hume (1995), os glides apresentam uma 

organização interna similar às vogais correlatas. As vogais altas e os glides diferem-se apenas em termos de sua 

posição nuclear ou não nuclear na estrutura silábica. 
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Os tipos de segmentos possíveis nas três posições da sílaba – onset, núcleo e coda – 

podem ser vistos como classes de segmentos traduzíveis em traços, da mesma forma que o 

conjunto de segmentos proibidos nas margens da sílaba (onset e coda). 

Por fim, observamos que a estrutura silábica do Mbyá representa uma contribuição em 

defesa da sílaba como unidade essencial na organização fonológica, porque tal constituinte se 

revela como domínio natural para o estabelecimento de restrições fonotáticas na gramática da 

língua. 

(CORRIGIDO ATÉ AQUI. FALTA O CAPÍTULO 6) 
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6. PADRÃO RÍTMICO DO GUARANI ( MBYÁ) 

 

6.1 Constituintes Métricos do Guarani ( Mbyá) 

 

Neste capítulo, nossa análise levará em consideração os conceitos da Teoria Métrica do 

acento. Inicialmente, apresentaremos os pressupostos teóricos que compõem a teoria. Faremos 

uma breve exposição do modelo paramétrico de Hayes (1995) e Kager (1993), já que 

consideraremos aqui as duas propostas de análise. 

 

6.2 Fundamentos da Teoria Métrica 

 

Elaborada inicialmente por Liberman (1975) e aprimorada posteriormente em Liberman 

& Prince (1977), Selkirk (1980), Halle & Verganaud (1987) e Hayes (1995), a Teoria Métrica 

lida com a ideia central de que o acento é a manifestação linguística de uma estrutura rítmica. 

A Teoria Métrica compartilha com a Teoria Autossegmental a ideia de acento  como  um 

elemento não linear, com o objetivo de fornecer alternativas de análise àquelas produzidas 

pela fonologia  linear. Na Teoria Métrica, o acento é representado por meio de camadas de 

constituintes hierarquicamente organizadas, nas quais processos envolvendo elementos não 

adjacentes podem ser formalizados como operações locais. 

Para capturar a natureza rítmica do acento, Liberman cria inicialmente uma grade 

métrica, em que uma coluna horizontal representa os elementos acentuados e colunas verticais 

representam diferentes graus de proeminência (ver (95a)). Posteriormente, Liberman & Prince 

(1977) propuseram que o acento fosse representado por meio de uma árvore métrica, onde se 

ramificam estruturas binárias, definidas como fortes e fracas ( ver (95b)).          

 

95-(a)                                 (b)                                      

                                                          palavra  

  

*      *                                              

*  *  *   *                               

                                                       

a la ba ma                              a   la  ba  ma 
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A árvore métrica, porém, mostrou-se inadequada para capturar contrastes de acento 

entre palavras como cóntèst  versus témpest, que, representadas por meio da mesma árvore 

métrica, perdem as diferenças de proeminência entre as sílabas finais ( ver (96)). 

 

(96)                        

 

  

 

                                 

  con  test               tem  pest 

 

Aperfeiçoando e completando a tearia métrica, Halle & Vergnaud (1987), em diferentes 

trabalhos, e Selkirk (1980) enriquecem a árvore métrica com constituintes prosódicos como a 

sílaba e o pé ( ver (97)). A introdução dessas duas categorias prosódicas permite representar 

os contrastes de proeminência entre sílabas acentuadas e não acentuadas, uma vez que sílabas 

acentuadas coincidem com a cabeça do pé. 

 

(97)                                                                           

 

                                                                              

 

σ    σ σ    σ                          σ         σ                      σ        σ 

a    la      ba    ma                          con     test                   tem      pest 

 

Contudo, a grade métrica tem confirmado sua superioridade tanto para o registro das 

propriedades tipológicas dos  modelos acentuais quanto para  a representação das 

propriedades formais das regras acentuais. Sua superioriedade está presente, entre outras 

coisas, na representação das alternâncias acentuais e na formalização das regras de eufonia ( 

apagamento, movimento e inserção de batida) ( Selkirk, 1984). E as evidências de que as 

estruturas rítmicas exigem constituintes prosódicos favorecem o desenvolvimento de uma 

grade métrica enriquecida por meio de parênteses ( Halle & Vergnaud, 1987 – doravante HV). 

Veja como essa proposta pode ser esquematizada com base em HV: 
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(98) Grade parentetizada ( Halle & Vergnaud)
79

 

 

(                      ) 

(x                    x) 

(x       x      )  (x ) 

(x   x)(x   x)  (x ) 

Missi ssipi   mud 

‘lama do Mississipi’ 

 

Hayes (1995) adota a representação de Halle & Vergnaud, havendo, entretanto, uma 

pequena diferença na representação formal: na indicação de posições completamente átonas, o 

/x/ de HV é substituído em Hayes por um ponto /./ (ver (99)). 

 

(99) 

(                       x) 

(x                     x) 

(x         x          x) 

( x   .) (x   .)   ( x) 

Missi  ssipi   mud 

‘lama de Mississipi’ 

 

 

6.3 O modelo paramétrico assimétrico de Hayes (1995) 

 

Para Hayes (1995), o acento, no âmbito da teoria métrica, é interpretado como a  

manifestação de uma estrutura rítmica. Um dos desafios da fonologia gerativa é fornecer 

mecanismos que permitam representar adequadamente as principais propriedades de estrutura 

rítmica através da qual o acento se manifesta. Entre as principais propriedades do acento 

presentes na organização rítmica das línguas naturais, estão: 

a) propriedade culminativa ( a exigência de que cada palavra ou sintagma tenha pelo 

menos uma única sílaba portadora de acento é aplicada a palavras lexicais ( nocionais));  

                                                           
79

 Cf. Hayes (1995:38). 
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b) distribuição rítmica ( propriedade segundo a qual sílabas igualmente proeminentes 

tendem a ser distribuídas em distâncias, evidenciando um certo padrão);  

c) organização hierarquizada ( a organização hierárquica do acento revela-se no fato de 

que a maioria das línguas acentuais apresenta diferentes graus de proeminência ( acento 

primário, acento secundário etc));   

d) ausência de assimilação ( a presença de proeminência em uma sílaba não torna as 

sílabas adjacentes proeminentes; aparentemente, a ausência de assimilação do acento não é 

uma conseqüência direta do princípio de alternância rítmica). 

É importante ressaltar, ainda, que a representacão métrica possibilita expressar 

propriedades formais da regra de acento. As regras de atribuição de acento  caracterizam-se 

por serem não locais. A ausência de localidade dessas regras é explicada pela própria natureza 

hierárquica do acento, segundo a qual as camadas fonologicamente relevantes são as mais 

altas. A grade métrica registra a organização hierárquica do acento através de colunas 

verticais. 

A noção de localidade pode ser recuperada se se entender que as regras acentuais 

precisam apenas ‘enxergar’ as camadas relevantes da grade métrica. Essas regras são locais 

no contexto onde se aplicam.  

 

(100) 

                                        x 

    x      x               x      x       

 

A noção de localidade é importante porque sustenta a idéia de que as regras se aplicam 

ou se relacionam com elementos adjacentes. A teoria métrica fortalece tal hipótese na medida 

em que representa,  de forma local,  regras que de outra maneira seriam não locais. 

Além da possibilidade de as regras acentuais poderem operar de forma local, existem 

duas propriedades importantes para fins de acento. São elas: 

(a) a exigência de que as marcas de grade e os constituintes dos quais são cabeças 

devem estar em uma correspondência de um para um e (b) a exigência de que 

as colunas de grade sejam contínuas. A primeira exigência se expressa através 

da condição de Fidelidade. 

 

(101) Condição de Fidelidade ( Hammond (1984) e Halle & Vergnaud (1987)). 



 113 

Marcas de grade devem apresentar correspondência de um para um com os domínios 

dos quais elas são cabeças. 

 

Segundo este princípio, cada marca de grade é cabeça de um único domínio, e cada 

domínio parentetizado possui uma única marca de grade como cabeça. A condição de 

fidelidade é vista por Hayes como uma condição de boa-formação em todos os estágios da 

derivação ( e não apenas no output, cf. Halle & Vergnaud, 1987). Dessa maneira, ela é capaz 

de bloquear a aplicação de regras que venham a violá-la. Outra propriedade das regras 

acentuais é a tendência de intensificar contrastes pré-existentes, tornando sílabas fortes mais 

fortes e fracas mais fracas. A consequência disso é de que a grade métrica nunca apresenta 

lacunas no interior de uma coluna acentual. Tal fato é registrado através da restrição de coluna 

contínua, segundo a qual uma grade que contenha uma coluna com uma marca em 

determinada posição na camada  ‘n +1’, sem possuir marca correspondente na camada 

imediatamente inferior (no caso, n) é mal-formada (veja-se a formulação de Hayes (1995:34) 

em (102) abaixo e o esquema agramatical fornecido em (103)). Regras fonológicas são 

bloqueadas quando criam uma configuração semelhante a esta   ( cf. Selkirk, 1984, Nespor e 

Vogel,1986). 

 

(102) Restrição de Coluna Contínua. 

Uma grade contendo uma coluna com uma marca na camada n+1 e nenhuma marca na 

camada n é mal-formada. Regras fonológicas são broqueadas ao criar uma tal configuração. 

 

 

(103)                           *    n+1 

          *       *  *      *         n 

     σ  σ  σ  σ  σ  σ  σ  σ 

 

A restrição de coluna contínua desempenha um papel importante na restrição da 

aplicação das regras que garantem a boa-formação rítmica: apagamento, movimento e 

inserção de batida. Prevê ainda, corretamente, a posição de aterrissagem do acento em 

situações de colisão acentual. 

         Ainda, no modelo de Hayes (1995),  tem-se a regra Mover  X:  

 

        (104) Mover X 
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        Mover uma marca de grade por vez ao longo de sua camada. Onde mover X resolve uma 

colisão acentual, o movimento deve ter lugar ao longo fileira. 

 

Novamente, a restrição de coluna contínua prevê que o deslocamento de batidas para 

resolver colisões acentuais implica sempre que o movimento se dê sem que se crie lacuna no 

interior de uma coluna ( ver (102) e (103)). 

 

Observe, através de um exemplo do português, como duas aplicações da regra Mover X 

resolvem perfeitamente problemas de colisão acentual. 

 

(105) 

a)                        x                  b)                       x                 c)                        x  

        ←         x    x                  x                        x                  x                        x 

 x                  x    x                  x           ←  x     x                  x       x               x 

 x        x        x    x                  x         x      x     x                  x       x        x     x 

(x) ( .   x )( .  x) ( x )              (x) (.    x)( .  x )( x)               (x) ( .  x ) (.  x ) ( x) 

um tentou fazer mal              um tentou fazer mal              um tentou fazer mal  

 

Mais uma questão que envolve a restrição de coluna contínua diz respeito à atribuição 

de acento principal. Sendo assim, a restrição de coluna contínua, por meio de previsões, 

seleciona corretamente a posição de localização do acento principal, garantindo que uma 

batida de nível mais alto seja atribuída somente a sílabas que já portem acento. Isso pode ser 

entendido como o que a teoria postula de regra final à direita/ à esquerda. 

 

(106) Regra final à direita/ à esquerda :  cria-se  um novo constituinte métrico de  

tamanho máximo no topo de uma estrutura já existente. 
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Exemplo
80

: 

Acento lexical        Colisão acentual       Movimento de batida        Regra final à direita 

                                                                                                                               * 

                                                                   ←                                                    

    * *                             *   *  *  *                *  * *  *                                    *  * *   * 

Brasil                           brasileiro               brasileiro                                  brasileiro 

 

E, finalmente, a restrição de coluna contínua prevê corretamente o apagamento da batida 

mais fraca em situações de colisão acentual. A regra, descrita abaixo, dá-nos um panorama 

geral sobre a ocorrência de apagamento. 

 

(107) Regra de Apagamento : remover a batida mais fraca em situações de colisão 

acentual, obedecendo à restrição de coluna contínua. 

Exemplo: 

Regra de apagamento em situação de colisão acentual 

a)   X        / __ X 

b)   X      / X ___ 

 

Baseado em tais propostas, Hayes define, assim, seu modelo paramétrico da Teoria 

Métrica do Acento, para capturar os padrões acentuais nas diversas línguas existentes no 

mundo. 

 

6.3.1 Inventário assimétrico de pés 

 

Uma das grandes contribuições de Hayes (1995) é explicar os padrões acentuais 

encontrados nas línguas naturais a partir de um inventário relativamente pequeno de pés 

métricos. Portanto, um sistema de regras acentuais é compreendido como uma escolha 

particular por uma pequena lista de opções, parâmetros, que inclui especificamente o tipo de 

pé ( tamanho, sensibilidade à quantidade, etiquetagem), a direção ( à direita/ à esquerda), a 

iteratividade etc. 

 

(108) Tipos de pés ( Hayes, 1995) 

                                                           
80

 BISOL, Leda. O acento e  o pé binário. Letras de Hoje. Porto Alegre. V.29, nº 4, p.25-36, Dezembro, 1994. 
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(a) Troqueu silábico ( x  . ) 

                                   σ σ 

(b) Troqueu moraico ( x  . )  ou  ( x ) 
                                                                                 
                

(c) Iambo                   ( .  x  )  ou  ( x ) 

                                        σ                                                                            
 

É importante observar que a formulação mais geral em (c) permite que a formação 

desbalanceada seja expandida de modo a se criar uma formação de iambos balanceados, 

conforme: 

 

( .  x)   ou   ( .  x )   ou ( x )
81

 

  σ  σ            σ σ              σ 

 

       µ  µ     µ        µ  µ         µ     µ 

 

Hayes justifica a adoção de um inventário assimétrico de pés métricos mostrando que 

ele é o que melhor explica as alternâncias acentuais encontradas nas línguas naturais. O autor 

sustenta seu inventário de pés assimétricos em evidências tipológicas, que mostram as 

possibilidades lógicas do acento empiricamente atestadas, e na ideia de existência de um 

perceptual rítmico universal. 

Acrescentando informações ao inventário de pés, Prince (1983) já explicava os padrões 

de alternância rítmica do acento nas línguas naturais a partir do seguinte conjunto de 

parâmetros: 

 

 

 

Parâmetros 

Direção de análise As alternâncias rítmicas das línguas 

naturais podem ser computadas a partir da 

direita ou da esquerda. Direção de análise: 

se à esquerda, se à direita 

                                                           
81

 Na formulação da  representação, a parte dominada do pé é sempre breve, enquanto a cabeça (ou  núcleo), 

parte dominante, pode ser breve ou longa. 
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Alternância rítmica A primeira sílaba encontrada é 

acentuada ou não acentuada. Primeira 

sílaba acentuada ( peak first) ou sílaba 

átona ( trough first) 

 

A combinação entre a direção de distribuição de acento e a alternância rítmica fornece 

as quatro seguintes possibilidades lógicas para sistemas acentuais insensíveis ao peso silábico, 

isto é, que tratam todas as sílabas da mesma forma. 

 

Combinação 

entre os 

parâmetros 

Número par de sílabas Número ímpar de sílabas 

Peak first
82

  

L-R 

σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  

Trough first 

L-R 

σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ σ  σ 

Peak first  

R-L 

σ σ  σ σ  σ σ  σ  σ σ  σ σ  σ σ  

Trough first 

R-L 

σ  σ σ  σ σ  σ σ σ  σ σ  σ σ  σ 

 

Ao revés, em sistemas rítmicos sensíveis ao peso silábico, isto é, que usam a duração da 

sílaba como pista prosódica para a localização do acento, a presença de sílabas pesadas 

geralmente interrompe a alternância rítmica. A interrupção da contagem de breves é mais um 

elemento que precisa ser combinado ao parâmetro da direcionalidade e de alternância rítmica, 

em sistemas sensíveis ao peso silábico. 

 

6.3.2 Lei Trocaico-Iâmbica 

 

A lei trocaico-iâmbica é proposta a partir de critérios de avaliação extralingüística, como 

a música e a poesia. Hayes recorre a descobertas feitas por psicolinguistas ( Bolton, 1894; 

                                                           
82

 Como a tradução das expressões  técnicas do inglês para o português tomaria  muito espaço, preferimos 

mantê-las no original. 
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Woodrow, 1909; Woodrow,1951; Fraisse, 1974; Allen, 1975; Bell, 1977 
83

) para motivar seu 

inventário métrico de pés assimétricos. De acordo com essas descobertas, a percepção dos 

agrupamentos rítmicos depende do modo como os elementos em jogo se opõem, se por 

duração ou intensidade. Os experimentos realizados demonstraram que os elementos que se 

opõem em termos de duração são percebidos como possuidores de proeminência final. Em 

outras palavras, sequências de elementos que se opõem em termos de duração tendem a ser 

percebidas como iâmbicas, e sequências de segmentos que se opõem em termos de 

intensidade tendem a ser percebidas como trocaicas. Hayes (1995) interpreta os resultados do 

experimentos de percepção como consequência de uma lei universal de boa-formação da 

estrutura rítmica. A formulação dessa lei encontra-se abaixo: 

 

(109) Lei Trocaico-Iâmbica ( Hayes, 1995: 79-81) 

(a) Elementos que contrastam em intensidade formam naturalmente agrupamentos com 

proeminência inicial. 

(b) Elementos que contrastam em duração formam naturalmente grupamento com 

proeminência final. 

 

Em sua versão forte, a lei trocaico-iâmbica deriva suas assimetrias na exclusão tanto de 

iambos balanceados quanto de troqueus desbalanceados, no inventário de pés básico. Em 

outras palavras, troqueus moraicos ( pés com proeminência inicial) têm a mesma duração, 

enquanto iambos ( pés com proeminência final) são preferencialmente desbalanceados, isto é , 

contrastam em termos de duração. Além disso, essa versão impede a convivência entre pés 

com diferentes parâmetros no que diz respeito ao núcleo. Em outras palavras, essa lei impede 

a convivência entre troqueus e iambos em um mesmo sistema acentual. 

 

(110) Pés excluídos pela Lei Trocaico-Iâmbica 

(a) Iambo silábico                *  ( .   x ) 

                                                   σ σ 

(b) Troqueu desbalanceado  *  ( x  . ) 

                                                    σ     

 

                                                           
83

 Ver Hayes (1995:79). 
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Além disso, outros parâmetros desempenham papel relevante na teoria desenvolvida. 

Pode-se citar o tamanho mínimo de um pé assim como o tamanho mínimo de uma palavra
84

, 

Hayes (1995) fornece um tratamento parametrizado para os menores pés possíveis- os 

chamados pé degenerados: troqueu silábico constituído por uma única sílaba, em sistemas 

insensíveis à quantidade; e o troqueu moraico e o iambo, constituídos por uma única sílaba 

leve, em línguas que respeitam o peso silábico. 

Hayes propõe que as línguas proíbem pés degenerados em níveis variados de 

severidade. Em sua análise, pés degenerados estão sujeitos às seguintes condições: 

 

(111) Proibição de Pés Degenerados 

(a) Proibição forte: pés degenerados são absolutamente proibidos. 

(b) Proibição fraca: pés degenerados são  permitidos apenas em posição forte, isto é, 

 quando dominados por uma outra marca de grade.
85

 

 

Portanto, se em qualquer momento da construção de pés, a sequência que estiver em 

jogo resultar em um pé degenerado, a proposta é que se inclua mais material que possa formar 

pés canônicos onde seja possível.  

 

(112) Regra de atribuição do acento em Auca ( Hayes (1995: 185)) 

Construção dos pés métricos: analisar as palavras em troqueus silábicos, indo da 

esquerda para a direita. Nos exemplos a seguir (de a a d), a linha métrica correspondente aos 

pés se encontra negritada, sendo também indicada a camada acima dessa linha ( palavra 

prosódica). 

 

Construção da camada da palavra:                                                                                     

a. ( x )   b. (x    )  c. (       x )    d.(          x   )                      Palavra fonológica 

    ( x )       (x   .)       (x .)(x)        ( x    .)(x  .)                     Construção de pés 

      σ          σ  σ         σ σ  σ            σ  σ   σ σ                                    

     bó         báda       mòi kó           bòdӕpóka                                   

                                                           
84

 A noção central da Morfologia Prosódica é a de que os processos que apresentam  relevância para a 

Morfologia Templática (i.é, truncamento, reduplicação, formação de palavra do tipo semita) envolvem  

precisamente as categorias disponibilizadas  pela Teoria Prosódica, que, em geral,  incluem a mora, a sílaba e a 

palavra prosódica. Também muitos processos morfológicos templáticos têm o pé como seu alvo prosódico. O 

tipo de pé requerido pelo sistema morfológico de uma língua é o mesmo requerido por seu sistema de acento, de 

forma que, em muitas línguas em que o acento é derivável por meio do pé, a reduplicação é conduzida pelas duas 

primeiras sílabas da palavra, ou seja, pela análise do pé. 
85

 Cf. Hayes (1995:87). 
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6.3.3 Noção de Extrametricidade 

 

Adicionamos mais uma informação da Teoria Métrica: o conceito de extrametricidade, 

que determina que alguns constituintes da hierarquia são invisíveis à atribuição de acento em 

línguas onde essa esteja presente. De acordo com essa proposta, as regras analisam uma 

sequência linguística como se a entidade extramétrica não estivesse presente ( Liberman e 

Prince (1977) e Hayes (1981 e 1995 ). 

Segundo Hayes (1981), existem algumas restrições para a noção de extrametricidade: 

 

(113) 

(a) apenas contituintes ( por exemplo, segmento, sílaba,  pé,  palavra fonológica,  afixo) 

podem ser marcados como extramétricos. 

(b) um constituinte pode ser extramétrico apenas se estiver em uma margem específica- 

direita ou esquerda- de seu domínio ( condição de perifericidade) 

(c) a margem não marcada para a extrametricidade é a margem direita. 

(d) a extrametricidade não pode exaurir o domínio das regras de acento (não 

exaustividade). 

 

Não se pode deixar de dizer que tais argumentos têm como base a depuração dos 

possíveis tipos de pés. Ou seja, ela elimina pés ternários que ocorram à margem direita da 

palavra (ver regra em (114) ). 

 

(114) Regra de Extrametricidade 

X   < X > /  X___ ] domínio  ( constituinte fonológico torna-se extramétrico ao final 

de um domínio D) 

 

A extrametricidade de constituintes localizados na margem esquerda de um domínio 

prosódico representa um caso marcado na teoria métrica. A invisibilidade de constituintes 

localizados à esquerda parece ser um recurso utilizado por determinadas línguas para evitar 

colisões acentuais.  

Em resumo, entende-se que a tipologia de pés básicos limitados proposta por Hayes 

constrói-se sob três regras universais : desacentuação em colisão, mover X e regra final. Essas 

sofrem restrições de dois princípios: restrição de coluna contínua e condição de fidelidade. 
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6.4 O modelo paramétrico simétrico de Kager (1993) 

 

Nesta seção, apresentamos uma outra proposta sobre inventário de pés, idealizada por 

Kager (1993). Entende-se que a nova visão é uma revisitação da Lei Trocaica-Iâmbica ( 

Hayes, 1991,1995),  representando uma alternativa de análise linguística para sistemas 

acentuais. 

Sobre o parâmetro assimétrico de Hayes, podemos dizer que sua base está pautada em 

princípios extralinguísticos: princípio perceptual de organização rítmica que transcende as 

línguas.  

A se levar em conta Kager, o fator chave na Lei Trocaica-Iâmbica não é tanto a presença 

de contraste duracional no interior do sistema, mas antes- ou mais propriamente- um contraste 

duracional no interior do pé. 

Com isso, a nova apresentação da lei de acordo com essa revisão é a seguinte:  

 

(115) 

 a. sistemas trocaicos possuem pés balanceados, do ponto de vista duracional (isto é, pés 

inteiramente construídos por durações idênticas :       ). 

          b. sistemas iâmbicos possuem pés desbalanceados do ponto de vista duracional (isto é, 

pés inteiramente constituídos por durações desiguais ( Kager (1993:382)).  

          Um cotejo entre as posições de Hayes (1995) e Kager (1993) pode ser obtido a partir de 

uma reflexão que inclui os esquemas métricos a seguir: 

(116) Inventário de pés métricos assimétricos conforme Hayes (1995): 

a. troqueu silábico   (x .) 

                                 σσ 

b. Troqueu moraico ( x  . )  ou  ( x ) 
                                                                                 
  

(c) Iambo                   ( .  x  )  ou  ( x ) 

                                        σ                                                                            
 

 

(117)Inventário de pés métricos assimétricos de Hayes(1995)
86

, conforme apresentação 

de Kager (1993): 

 

                                                           
86

O trabalho de Hayes (1995) circulou como draft em 1991 (Hayes, 1991). 
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a. troqueu silábico  (x  .) 

                                σ σ 

b. troqueu moraico (x .) ou (x) 

                                σ σ        σ 

 

                                µ µ        µ  µ 

 

c. iambo              (.  x) ou  (.  x)  ou (x) 

                             σ σ          σ σ         σ 

 

                             µ µ  µ     µ  µ         µ µ    ( Kager, 1993: 383)    

 

No contexto das ideias de Kager, a reformulação da Lei Trocaica-Iâmbica  faz com que 

essa passe de princípios extralinguísticos a linguísticos ( McCarthy & Prince, 1986,Prince, 

1991). Este princípio governa o balanço quantitativo no interior dos pés de diferente 

nuclearidade. 

Tal proposta depende basicamente da noção de homologia de Proeminência/Quantidade, 

sendo que, por meio dessa, pés cujos membros são quantitativamente desbalanceados 

possuem proeminência no elemento mais pesado ( isto é, [ σµσµµ] é iambo)
87

. 

Também a revisão feita por Kager adiciona à teoria o Princípio Default Trocaico (ou 

Trocaico por Default). Ou seja, iambos e troqueus podem ocorrer no mesmo sistema 

linguístico. No entanto, uma língua pode e deve exigir que todos os pés possuam a mesma 

rotulação por toda a parte ( pelo Princípio da Uniformidade). Portanto, pés [σµσµµ] e [σµσµ] 

serão iâmbicos. 

Kager, ao buscar uma base puramente linguística para os fenômenos observados, 

encontra fonte alternativa de assimetria nos sistemas acentuais. Essa fonte poderia ser 

localizada nos princípios de organização rítmica atuante no nível moraico. 

Assim, ter-se-ia: 

 

 

 

                                                           
87

 Kager (1993), em seu artigo, apresenta duas notações para representar alguns  pés de seu inventário. A 

primeira representação apresenta um formato arbóreo. E a segunda é expressa através de um formato linear (tal 

como visto aqui nesta passagem). 
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(118) 

a. um declínio da sonoridade entre as duas moras de uma sílaba pesada, projetada como 

proeminência ( Prince, 1983). 

b. uma evitação da colisão e do lapso por meio de noções rítmicas independentemente 

motivadas
88

 e aplicáveis às moras enquanto elementos  acentuáveis. 

Ao assumir um declínio de sonoridade entre moras em sílabas alongadas, a 

proeminência interna da sílaba alongada deve ser descendente. 

Nos exemplos acima, pode-se observar que o processo de alongamento de uma sílaba 

acentuada de um iambo (119a) produz um iambo desbalanceado, [σµσµµ] . Já o processo de 

alongamento da sílaba acentuada de um troqueu (119b) dá origem a um troqueu 

desbalanceado, [σµµσµ]. 

 

 (119) 

a.(. * )     ( .  *  .)             b. ( * .)   (* .  . )     

     µ µ          µ µ  µ                  µ  µ       µ  µ µ 

 

     σ σ          σ  σ                       σ σ        σ     σ 

 

Agora, por que, nas línguas naturais, há tendência a se produzir iambos desbalanceados, 

mas não troqueus desbalanceados? A resposta estaria no lapso moraico: as línguas rejeitariam 

uma sequência de duas moras átonas. 

         Tornemos a observar os exemplos (119a) e (119b). 

Em (119a), a regra de alongamento iâmbico produz um iambo desbalanceado cuja 

característica é uma alternância rítmica perfeita (um anfíbraco moraico). Porém, no exemplo 

(119b), temos um alongamento trocaico não natural, pois cria lapso, ou seja, duas moras não 

acentuadas adjacentes.  

Logo, a razão para o abreviamento/encurtamento de troqueus desbalanceados está na 

noção de lapso: línguas naturais evitam lapso no interior do pé, como pode ser visto no 

exemplo (120).       

 

                  

 

                                                           
88

 Cf. Prince, 1983; Selkirk, 1984. 
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(120)  

    ( * .   .)     ( * .)             

     µ  µ µ          µ µ 

 

      σ    σ           σ σ 

 

Conclui-se, desta forma, que a teoria proposta por Kager deriva a assimetria fonológica 

materializada na Lei Trocaica-Iâmbica a partir da assimetria da sonoridade de sílabas 

bimoraicas. As assimetrias rítmicas poderiam  possuir uma explicação independente. 

Em resumo, nos termos de Kager, o inventário paramétrico completamente simétrico é 

preferível a um inventário paramétrico assimétrico.  

 

6.4.1 Parâmetros e inventário de pés simétricos 

 

(121) Parâmetros 

a. nuclearidade: núcleo à esquerda/núcleo à direita ou núcleo trocaico/núcleo iâmbico. 

b. elemento acentuável: mora ou sílaba 

(121b) Elemento acentuável: 

(mora)                                (mora)                                             (sílaba) 

troqueu                              moraico                                           silábico 

(núcleo à esquerda)            ( *  . )                                               ( *   .)  

                                              µ µ                                                   σ σ 

 

iambo                                  moraico                                           silábico 

( núcleo à direita)                ( . *  )                                              ( .  *  ) 

                                              µ µ                                                  σ σ 

 

(122) Previsão de três tipos de sistemas: 

a. sistemas sensíveis à quantidade ( exibem troqueus moraicos ou iambos moraicos). 

b. sistemas que não apresentam distinções de peso (cada sílaba conta uma mora; são 

ambíguos em relação à escolha do elemento acentuável). 

c.sistemas insensíveis à quantidade, isto é, em que a quantidade não entra na construção 

do pé ( empregam a sílaba como elemento acentuável). 
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6.4.2 A Subteoria do Ritmo 

 

Kager completa sua proposta com duas ideias essenciais para explicar as assimetrias 

trocaico-iâmbicas: noção de filtro rítmico e princípio de eurritmia. O primeiro  relaciona-se à 

noção de filtro rítmico , que estabelece o evitamento de colisão ( dois elementos acentuados 

adjacentes) e o de lapso ( dois elementos não acentuados adjacentes), e se aplica com recurso 

à mora, como consequência do status desse elemento em sistemas sensíveis a quantidade. Já a 

Hipótese de Uniformidade Rítmica representa a correspondência entre unidades rítmicas, em 

que colisão e lapso são definidos ( sílabas ou moras ) e unidades de análise ( tipo de elemento 

acentuável, sílaba ou mora). 

No contexto da proposta de Kager, a má-formação pode ser reparada  através de: (a) 

bloqueio de regras que possam violar um filtro; e (b) reparo do output de uma regra que venha 

a violar um filtro. Temos como exemplo dessa estratégia o reparo na ausência de colisão: 

desacentuação e alongamento da pretônica
89

. Pensando nisso, podemos esperar,  em um 

sistema rítmico, que regras de quantidade possam pelo menos minimizar má-formação 

rítmica. Portanto, o princípio de Eurritmia avalia processos prosódicos em termos de output 

rítmico. 

 

(123) Princípio de Eurritmia 

Um processo é avaliado como mais alto, na medida em que minimiza a má-formação 

rítmica ( Kager (1993:394)). 

 

Considerando-se que o Princípio de Eurritmia atua em diferentes domínios, 

compreendemos que a má-formação deve ser avaliada não somente no pé, mas também, por 

exemplo, na palavra prosódica. Quanto ao pé, esse possui uma só cabeça e, por não existir um 

máximo de elementos não acentuáveis, ele é o domínio para se avaliar lapsos; nesse caso, é 

nele que atua o filtro antilapso. 

 

(124) Filtro Antilapso 

Nenhum lapso é permitido dentro do pé (Kager (1993:394)). 

 

                                                           
89

 Cf. Kager (1993:393,394). 
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O filtro antilapso exige na estrutura profunda pés estritamente binários. Entretanto, no 

nível da superfície, existe o relaxamento para a obrigatoriedade da binaridade estrita. Então, o 

filtro passa a permitir anfíbraco moraico ternário (125a,b), excluindo o dátilo moraico (125c) 

e o anapesto moraico ternários (125d). 

 

(125)a.  (.   *  .)          b.(.  *   .)           c.( *  .  . )       d.( .   .  * ) 

               µ µ µ                µ µ  µ               µ  µ µ              µ µ µ 

 

               σ σ σ                 σ σ                  σ      σ               σ σ σ 

 

Segundo Kager, o filtro antilapso  permite caracterizar os sistemas com atribuição de pés 

iterativa, pois: 

 

(a) alguns sistemas tendem a evitar sequência de sílabas não acentuadas, preferindo 

alternância entre sílaba acentuada e não acentuada ou vice-versa;  

(b) a extrametricidade
90

 prefere posições de periferia à direita, independentemente da 

direcionalidade de análise e da nuclearidade do pé ( o que  parece ser um recurso de diferentes 

línguas para evitar colisões acentuais);  

(c) isso explicaria o não alongamento de sílabas acentuadas em troqueus moraicos. 

Kager assume, com isso, que a adjunção de sílaba desgarrada funciona de acordo com o 

Princípio de Eurritmia, criando pés superficiais ritmicamente ótimos, onde possível. 

Outro tema importante da teoria é a análise de pé direcional, que pode ser interpretada 

como a atribuição de elementos acentuáveis a uma janela de análise . Essa ideia se encontra 

formulada em (126). 

 

(126) Anexar um elemento n à janela de análise. 

       Atribuir a estrutura de pé à janela de análise (Kager (1993:396)). 

 

Portanto, a análise se aplica sob a binaridade estrita, excluindo pés degenerados, 

ternários e não limitados. Deve-se evitar a colisão durante a análise, que está restrita à janela, 

pois esta não pode retroceder. Kager parte da hipótese de que, universalmente, a análise em 

                                                           
90

 Sobre o tema da extrametricidade, ver também Hayes (1991, 1995). 
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pés não pode se aplicar de modo a introduzir uma colisão no domínio de análise. Essa 

condição se expressa pelo filtro anticolisão:  

 

(127) Filtro Anticolisão ( análise em pés direcional) 

A análise em pés direcional não pode introduzir uma colisão na janela (Kager 

(1993:397)). 

 

De acordo com Kager, em situação em que a análise produziria uma colisão, o elemento 

acentuável é saltado. 

  

 6.5  Análise do constituinte métrico em Mbyá 

 

Ao propor um tratamento unificado da estrutura silábica e dos padrões 

rítmicos/acentuais do Mbyá
91

, retomamos e problematizamos determinados pontos da análise 

de Martins (2003: 167-205), que assumiu a ditongação final de radical e o alongamento 

vocálico como processos fonológicos que constituem sílabas pesadas (com ramificação de 

núcleo silábico), com vistas a conciliar o padrão acentual oxítono do Mbyá (formador de pés 

iâmbicos) com determinadas características da língua, entre as quais a de que essa não 

apresenta sílaba travada – o que poderia, por sua vez, assegurar o peso silábico necessário 

para a constituição de pés iâmbicos em um modelo paramétrico assimétrico nos termos de 

Hayes (1995). 

 Na presente seção, ao tratar dos dados da variedade Mbyá por nós estudada, 

procuraremos demonstrar que estamos diante de uma língua do tipo insensível à quantidade. 

Ou seja, nessa língua, segundo a análise que tentaremos sustentar, não haveria distinção entre 

sílabas leves e pesadas. Contrariamente a Martins (2003), que propõe um tratamento do Mbyá 

pela via do peso silábico, procuraremos mostrar que também sílabas átonas poderiam ocorrer 

                                                           
91

  Nossa investigação aqui refuta uma análise, sobre tipologia rítmica das línguas, de cunho mais fonético. 

Nessa perspectiva, as línguas são classificadas como línguas de ritmo silábico e de ritmo acentual,  sendo que tal 

proposta não consegue capturar de forma concisa os diferentes ritmos linguísticos. A se levar em conta Pike 

(1945), os diferentes elementos recorrentes (sílaba ou acento) são responsáveis pelas variações regulares de uma 

organização temporal e impõem  uma dissemelhança entre as línguas . Quando o elemento central rítmico é a 

sílaba,  teríamos o ritmo silábico e, quando é o acento,  teríamos o ritmo acentual. No entanto, há exemplos 

contrários a essa dicotomia rítmica. Por exemplo, veja-se o caso do italiano, língua considerada de ritmo 

silábico. Nespor & Vogel (1979), ao  tratar do dialeto de Toscana (variante do italiano), observam determinadas 

características comumente presentes em língua do tipo acentual- o que compromete a visão de que haveria uma 

dicotomia rítmica entre as línguas. 
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como leves ou pesadas (o que torna desnecessário, a nosso ver, recorrer a ideia de peso 

silábico como fonologicamente relevante para o tratamento de padrões acentuais em Mbyá). 

 Para o presente trabalho, adotaremos a proposta de Kager (1993,2007)- para quem o 

inventário universal de pés é simétrico. Assumimos que todas as sílabas do Mbyá 

caracterizam-se como leves, podendo ser também consideradas monomoraicas. 

Ressaltamos apenas que, por entender que a mora é relevante para sistemas sensíveis à 

quantidade, optaremos pelo emprego da sílaba como elemento acentuável. E, para rotular o 

Mbyá como sistema iâmbico silábico, basearemos nossa análise na perspectiva do parâmetro 

simétrico de pés ( Kager, 1993). 

Sendo assim, conjecturamos , para o Guarani, iambos silábicos como pés para análise, 

construídos da direita para a esquerda, resultado do parâmetro de nuclearidade ( iâmbico) e do 

parâmetro do elemento acentuável ( sílaba). No que diz respeito à análise rítmica acima do pé,  

os dados disponíveis nos obrigarão a reconsiderar a proposta de Hayes (1991,1995). Isso 

porque o modelo de Kager (1993) se restringe à análise de pés e não dá base para o tratamento 

de acento primário e secundário Assim sendo, utilizaremos recursos constantes de Hayes 

(1995), para atribuição de acento no nível 1 ( palavra) e no nível 2 ( frase ). 

 

6.5.1 Atribuição de acento no nível da palavra 

Tendo como base o inventário simétrico de Kager (1993), propomos para o Mbyá-

Guarani iambos silábicos como pés para análise, contruídos da direita para a esquerda, 

resultado do parâmetro de nuclearidade ( iâmbica) e do parâmetro do elemento acentuável ( a 

sílaba). Além disso, consideramos essa língua como exibindo proibição fraca de pés 

degenerados. 

Analisaremos aqui, em um primeiro momento, vocábulos mais simples com uma, duas e 

até três sílabas e depois buscaremos investigar palavras mais complexas na língua.  

Em (128) abaixo, postulamos propriedades paramétricas e regras de atribuição do acento 

em palavras do Guarani. 

 

(128)  

a-Propriedades Paramétricas: 

(i) direção de análise: a direção de análise é feita da direita para a esquerda 

(ii) tipo de pé: pés dissilábicos com proeminência final 

(iii) insensibilidade ao peso silábico: pés são construídos ignorando-se a estrutura 

interna da sílaba. 
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Estrutura do pé métrico em Mbyá: 

(iv) 

Silábico 

Iambo (  .   * ) 

   σ  σ 

 

b- Regra de atribuição de acento em Mbyá 

 

(i) atribuir acento principal quase sempre na última sílaba da palavra fonológica, salvo o 

caso em que afixo átono (monossilábico) se junta a uma raiz qualquer; o que fará com que o 

acento ocorra na penúltima sílaba. 

(ii) atribuir acento primário e secundário construindo um iambo silábico ao final da 

palavra, da direita para a esquerda, de forma não adjacente ao pé inicial, obedecendo ao 

parâmetro de análise local fraca. Pés degenerados são proibidos, exceto quando em posição 

forte
92

.  

(iii) a.construir a camada da palavra: regra final à direita; 

       b. admitir pés degenerados apenas em posição forte. 

 

Observemos algumas palavras da língua com no máximo três sílabas a partir do que 

propõe Kager ( dados de Guedes (1983) e Martins (2003)).  

 

(129)a. ( * )        ( * ) 

                                 

            [ ]  ~  []      ‘piolho’ (Guedes, 198 :41) 

 

b.  (  .    *)(  .  * ) 

                                   

       [   ]            ‘eu durmo’ (Guedes, 198 :16)      

 

                     

 
                                                           
92

 Veremos, mais adiante, que pés degenerados em Mbyá podem ocorrer quando dominados por uma marca de 

grade mais alta, qual seja, a marca de grade da camada da palavra. 
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c.  ( * ) 

           

                                 ‘água’   (Martins, 200 :200) 

d.  (  .   .   * ) 

                     

   * [   ]                 ‘árvore’ (Guedes, 198 :17) 

 

Iniciamos a análise tratando do exemplo (129a). Como foi dito anteriormente, 

diferentemente do que aponta Martins (2003), conjecturamos que o Mbyá é uma língua de 

proibição fraca para pés degenerados. Guedes (1983: 16) expõe um ponto importante sobre as 

possibilidades de realizações de raízes monossilábicas referentes a pronomes pessoais como 

acentuadas e inacentuadas (formas clíticas em relação à palavra seguinte).  

Segundo Guedes (1983), as variantes inacentuadas do pronomes pessoais ocorrem como 

constituintes parciais de uma locução nominal ou verbal ( executam a função de determinante, 

objeto e sujeito). Enquanto que as variantes acentuadas ocorrem como um constituinte 

autônomo de locuções nominais. Isso também ocorre em nossos dados, por exemplo:  

(130) 

a.[ ]  ‘minha cama’ (Guedes, 198 : 4) 

b.[ ]  ‘minha casa’       (Costa, 2011) 

c.[]  ‘me bate’       (Costa, 2011) 

A existência, em diferentes variedades de Mbyá, de monossílabos acentuados e 

inacentuados, com seus condicionamentos contextuais de realização, prova que a proibição de 

pés degenerados é fraca. Portanto, a versão fraca desse parâmetro permite pés degenerados 

apenas em posição forte, quando dominados por uma marca de grade mais alta, qual seja, a 

marca de grade da camada da palavra, como pode ser revisto na representação métrica do 

monossílabo expresso abaixo: 

 

(131) 

( * )            ( * )                                           camada da palavra 

( * )            ( * )                                           camada do pé 

  σ                σ 

[  ]   ~  [  ]                                         ‘focinho’    (Costa, 2011) 
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Nos dissílabos construídos através de duplicação ( dando origem a um iambo silábico), 

temos outro argumento para afirmar a hipótese de uma proibição fraca de pés  degenerados. 

Veja que, no exemplo (129b), a forma do pronome pessoal //, 1ª pessoa do singular, é um 

pé degenerado subjacentemente fraco. Como a língua proíbe pés degenerados fracos e 

licencia-os somente em posição forte, tem-se como recurso a duplicação do núcleo silábico. 

Isto porque a boa-formação de pés rítmicos é avaliada até o nível mais alto; no caso em 

questão, conforme o dado disponível, o nível da palavra (fonológica). Portanto, o Princípio de 

Eurritmia atuará até o nível mais alto do processo para minimizar a má-formação rítmica. 

Nesta perspectiva, teremos os seguintes passos derivacionais em (132): (1) passagem de um 

pé degenerado para (2) um iâmbico, com base no Princípio de Eurritmia
93

: 

 

(132) 

                  (     *  )                              camada da palavra 

                  ( .   *  )                              camada do pé 

/  /         [ ]                              ‘eu’ 

 

Martins (2003) analisaria  exemplos como (129a),(129b)  e (129c), cujos exemplos 

foram extraídos de sua dissertação, como processos de alongamento da vogal. Também 

poderíamos considerá-los como um recurso para salvar a estrutura na sua saída. Entendemos, 

porém, que em (129a,b e c) temos um processo de duplicação
94

. O argumento para tal se 

sustenta, a nosso ver, no perfil diferenciado, em termos de tonicidade e provavelmente de 

perfil melódico, exibido pelas duas vogais que integram a saída fonética final do item lexical 

                                                           
93

 Ver definição em (123). 
94

 Sobre os pronomes pessoais  que têm o núcleo sílabico dobrado, Guedes (1983:44) trata esse fenômeno como 

reduplicação. Veja o que a autora diz: “..., a condição básica para a reduplicação de segmento [+silábico], que 

é um fenômeno fonológico e não gramatical, é que a vogal afetada pertença a uma palavra de uma só sílaba e 

acentuada: # (c)v  # ou # (c)v  #. Não só os limites da palavra condicionam a reduplicação desses segmentos, 

mas também a sua configuração fonológica.”  Essa definição exclui uma relação da reduplicação com a 

morfologia. Ao contrário da autora em questão, a literatura mais conhecida em Linguística  aponta para 

reduplicação como um processo que se dá na interface  entre fonologia e morfologia. A  propósito, vejamos a 

definição dada em Trask (1996:304): “The morphological process in which some phonological material is 

repeated within a single form for lexical or gramatical purposes. Reduplication is a common phenomenon in the 

languages of  the world, taking a variety of forms and serving a variety of purposes. Malay, for example, uses 

reduplication for adverb formation (baik ‘good’, baik-baik ‘well’), for indefinite plurality (bunga ‘flower’, 

bunga-bunga ‘flowers’) and for word formation (mata ‘eye’, mata-mata  or memata ‘policeman’). Certain  Latin 

verbs form their perfect stems by reduplication: curr- ‘run’, perfect stem  cucurr-. Chukchi derives certain 

absolutive nutenut. Tagalog uses reduplication in its verbal inflection: sulat “write’, future susulat. Turkish uses 

it to express ‘and so forth’: Ali-Mali ‘Ali and the others’. Yiddish-influenced American English uses it to express 

dismissal: Jaguar-Schmaguar! V. reduplicate /r/; adj. Reduplicative /r/.” 



 132 

em questão. A nossa análise ainda é somente auditiva, devendo ser submetida a análises 

experimentais em trabalhos futuros. 

Quanto ao exemplo em (129d), temos aí um vocábulo trissilábico. Observe que a 

primeira sílaba é um pé degenerado que não será computado na saída, pois sua associação 

levaria a  constituição de um pé ternário com lapso das duas primeiras sílabas ( anapesto), 

proibido pelo filtro antilapso.  A representação rítmica correta está expressa nos exemplos em 

(133a ,b) a seguir: 

 

(133) 

a.  (  .   * )                                                            camada da palavra 

   . ( .    * )                                                            camada do pé 

  []         ‘papagaio’ 

 

 b. (  .   * )                                                            camada da palavra 

   . ( .    * )                                                            camada do pé 

  [kuuu]         ‘cruz’ 

Finalizando esta seção, trazemos aqui questões relacionadas ao iambo defectivo. 

 A configuração em (134) representa um problema para analistas que defendem o Mbyá 

como sistema sensível ao peso, como é o caso de Martins (2003). 

 

(134) 

 /      / 

 

Martins aponta fenômenos como alongamento vocálico em monossílabos tônicos e 

ditongação em sílabas finais como recursos que a língua oferece para atrair acento. Porém, 

sua análise falha quando precisa dar conta de pés binários cujas sílabas são breves na saída 

fonética
95

; por exemplo, como aqueles a seguir: 

 

        (135) 

            (       ) 

                                                           
95

 Segundo Hayes (1995:218,219), em línguas que apresentam iambos defectivos subjacentemente, o esperado é 

o alongamento da cabeça que domina o pé; assim: /      /    /   _ /. 
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a. [pia]  ‘peixe’ 

   (       ) 

        b. []   ‘terra’ 

   (       ) 

        c. [aa]   ‘homem’                (Costa, 2011) 

 

 

Ainda para Martins (2003:203), processos de apagamento em ditongo final na 

reduplicação de palavras bissilábicas/dissilábicas ( ver dado em (136)) são formas de evitar 

que ditongos em meio de palavra venham a competir com ditongos finais. E também 

processos fonológicos de alongamento de sílaba final ( para atrair acento) e redução daquelas 

não acentuadas ( para não atraí-lo) reforçam a ideia de quantidade dentro do pé (op.cit., p. 

202). Porém, Martins não se detém sobre a possibilidade de uma configuração /      / não 

reparada pelo alongamento, o que representa um grande ‘paradoxo’ na sua análise. Tais fatos 

militam contra a ideia de que o peso silábico seja, em Mbyá, um fator determinante na análise 

do sistema acentual em questão como sensível à quantidade.   

             

         (136) 

a.   ‘dois’      [  ]    ‘de dois em dois’ 

*[    ] 

 

Logo, se a língua não levar em conta a quantidade para fins de atribuição de acento, 

teríamos, subjacentemente, no Guarani, de modo geral, e em variedades de Mbyá, de modo 

particular, a possibilidade da existência de pés rítmicos constituídos por sílabas leves, /      /, 

que podem, através de derivação, emergir como pés defectivos. Também, segundo Kager 

(1993:426,427), o inverso pode ocorrer, um iambo cuja última sílaba é longa tê-la reduzida, 

fazendo com que suas duas sílabas emerjam como leves. Ambas as possibilidades encontram-

se materializadas, por exemplo, nos dados de Guedes (1983) e também nos nossos. 

 

(137) 

           (    _ ) 

a.[ap]  ‘aqui’ 
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      (       ) 

        b. []   ‘colher’           (Costa, 2011) 

    

No exemplo (138) extraído de Guedes (1983:41), temos a palavra   ‘fogo’, que, 

subjacentemente é representada por um pé que contém duas sílabas, ora emergindo com duas 

breves, ora  com uma breve e uma longa. 

 

(138) 

(  .   *  )        (  .   *  ) 

                                 

[  ]   /    [ ]
96

         ‘fogo’ 

 

 

6.5.2 A regulação rítmica em palavras complexas 

6.5.2.1 Reduplicação a partir de sequências bissilábicas 

 

Para Martins (2003:181), processos de reduplicação não reproduzem o padrão de pé da 

língua. Ou seja, a autora entende que uma palavra como mokói  ‘dois’ teria como molde 

prosódico para a reduplicação somente a sílaba com ditongo final (kói), que representa um 

dos tipos de pé da língua  /_ /(op. cit, p.214). 

Entendemos que reduplicação é um processo na interface morfologia-fonologia que 

línguas utilizam, copiando parcialmente certas constituintes prosódicos como sílaba e pé. 

Russell (1997:111) propõe três possibilidades de escolha por uma língua em relação ao 

elemento a ser copiado. Veja-se abaixo (139). 

 

(139) Algumas condições prosódicas possíveis sobre reduplicante 

a) reduplicante = sílaba pesada 

b) reduplicante = pé 

c) reduplicante = palavra mínima 

 

                                                           
96

  Na análise fonológica de Guedes (1983), o símbolo [x] não representa um som da fala em Mbyá, mas sim um 

elemento opcional em final de palavra.  Conjecturamos que tal fenômeno seja um processo de alongamento de 

vogal em final absoluto de vocábulo. Diferenciamos esse processo daquele de duplicação vocálica, considerados 

os perfis prosódicos em ambos. 



 135 

O padrão do Mbyá que temos observado requer que o reduplicante apresente duas ou 

mais sílabas para a seleção de um pé como cópia. Isto porque a escolha pelo pé é essencial 

para a regulação e alternância rítmica do acento (secundário). Isso é válido também para 

vocábulos de apenas uma sílaba, sendo que, nesses casos, não temos processos de 

reduplicação, visto que  não apresentam interação entre fonologia e morfologia. 

Observe os exemplos abaixo e veja que através do processo de reduplicação, consegue-

se visualizar a atribuição de acento tanto  primário quanto secundário (140 a,b).  

 

(140) 

a) /  /   ‘ dois’     [ ]   ‘dois em dois’      

b) /o+/   ‘ -voar’  [ ]       ‘voa voa’           (Costa, 2011) 

 

Os exemplos expressos em (140 a,b)  apresentam os seguintes passos derivacionais, os 

quais exibem como reduplicante o pé: 

 

RS
97

           / σσ /   / σσ /        / σσ /  / σσ /      

                                                       

    98
              

 

               / σσ /+ / σσ /      /σσ /+/ σσ /      Concatenação 

                                                        

                     

 

 / σσ /+ / σσ /      /σσ / +/ σσ /      Cópia 

                                        

          

 

              / σσ /+ / σσ /      /σσ / +/ σσ /     Associação 

                                         

           

 

               / σσ /+ / σσ /       /σσ / +/ σσ /     Apagamento 

                                         

()      

 

          

                                                           
97

 RS = representação subjacente. 
98

 Por motivos de economia na representação, deixamos de apresentar no esquema a vogal tônica nasal associada 

a um autossegmento nasal. 
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         Pode-se dizer que, na proposta de derivação autossegmental apresentada acima, a 

presença de estruturas prosódicas vazias ( sílabas) engatilham um processo automático que 

copia à esquerda os segmentos da base. Como, em processos de cópia de segmentos, alguns 

deixam de se associar a alguma sílaba e acabam sendo apagados, o esquema acima reproduz 

com fidelidade todo o processo de reduplicação. 

Sobre o acento secundário, tem-se como resultado o output do vocábulo reduplicado em 

(141), que reproduz uma alternância rítmica perfeita. 

 

(141) 

(  .    * )(  .     * ) 

 [ ]   

    . ( .    *)( .   * ) 

 [    ] 

 

 

6.5.2.2 Ditongos internos à palavra 

 

Segundo Martins (2003:177), diferentemente do ditongo em final de palavra, os 

ditongos em sílabas internas à palavra ocorrem em posição acentual fraca, não formando 

assim sílabas pesadas. Seu argumento é que os segmentos que formam o ditongo não 

ramificam o núcleo, sendo constituídos de um nó de raiz ligado a apenas uma unidade 

temporal . Veja-se, a seguir, como se dá essa derivação no exemplo de Martins (2003:177)
99

. 

 

(142) 

      σ      σ                        σ             σ 

 

   x     x  x                     x    x            

 

   r      r  r                   r    r   c      v 

 

                                                 

                                                           
99

 O ditongo ‘ rei ’, presente neste esquema, diz respeito à palavra ‘ reike ’ em Mbyá que significa ‘ entrou ’. Já 

as abreviaturas  a e nu servem a Martins para fazer referência, respectivamente,  aos termos ataque e núcleo . 
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Essa última hipótese, no entanto, faz com que Martins recorra à ideia de que os 

segmentos constituintes de um ditongo fruto de uma suposta ressilabificação não ramifiquem 

o núcleo silábico ao qual passariam a pertencer – uma suposição crucial para sustentar a ideia 

da autora de que o nó de raiz segmental do núcleo esteja associada a uma única unidade de 

tempo. Como, pela análise que, em capítulo precedente, efetuamos da sílaba em Mbyá,  glides 

ocupam a posição de coda  (sendo, aliás, os únicos segmentos que podem fazê-lo), não 

teríamos que lidar com um núcleo ramificante, nem que explicar uma sua suposta não 

ramificação em ditongos internos à palavra; pela nossa análise, são as rimas que podem se 

ramificar, e não o núcleo, sendo que, teoricamente, está aberta a possibilidade para que o 

segmento em coda possa não contribuir para o peso silábico em determinadas línguas
100

. Não 

estamos, assim, convencidos da análise que Martins fornece para os ditongos em sílabas 

internas à palavra, mesmo porque não são fornecidos os argumentos para tal. Assim, diremos 

que, no caso em questão, a sílaba focalizada não importaria em modificações de peso silábico. 

Ou seja, dois segmentos vocálicos em Mbyá, por possuírem determinado  grau de sonoridade, 

ao se unirem em uma mesma rima silábica, ramificariam essa última, sem contribuição para o 

peso silábico. 

Como Martins segue a proposta de Hayes (1995), sua análise falha na atribuição de 

acento principal a algumas palavras do Mbyá. Apresentamos  uma análise alternativa a partir 

da proposta de Kager (1993). Vejamos os nossos exemplos abaixo:  

 

(143) 

              * 

a) (   .     *   ) 

              ‘rabo’ 

 

b) (  * )( * ) 

                  ‘grande’     

 

                                                           
100

 Segundo Hayes (1995), há sílabas CVC (com ramificação da rima) em que C não conta para o peso silábico. 

Para uma ideia em sentido diferente, veja-se a classificação de sílabas orientada pela ideia de peso silábico 

presente em Blevins (1995). Essa autora propõe uma classificação tipológica para línguas na identificação de 

sílabas leves, cov,covco, pesada, covc1 e as mais pesadas, covx,covv,cov{v,R}. Na visão da autora, as línguas 

podem ser classificadas em três tipos de acordo com o peso silábico: (a) tipo1; rima não ramificada x rima 

ramificada ( sílaba leve e sílaba mais pesada, respectivamente), (b) tipo 2; núcleo não ramificado x núcleo 

ramificado ( sílaba leve e sílaba mais pesada, respectivamente) e (c) tipo 3; rima não ramificada x rima 

ramificada x núcleo ramificado ( sílaba leve, sílaba pesada e sílaba mais pesada, respectivamente. 
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Em dados como (143a), vemos que o modelo de Hayes (1995) consegue representar 

bem a atribuição do acento primário, pois podemos entender que a última sílaba apresenta 

uma estrutura portadora de duas moras; logo, seu peso atrairá para ela o acento principal. 

Mas, em (143b), a sílaba portadora de acento principal possui menos peso do que a primeira 

sílaba do palavra [ ]. Isso nos leva a concluir que propor iambo padrão para variedade 

Mbyá do Guarani não é a melhor opção para analisar seu padrão acentual. 

 

6.5.3 Atribuição de acento no nível da frase 

 

Até o momento, trabalhamos, de forma bem geral, com palavras simples no Mbyá. 

Nesta seção, pretendemos focalizar palavras que são construídas a partir da adjunção a raízes 

de variados afixos, acentuados e inacentuados, da língua. 

Dependendo do número de morfemas que se juntam, pode ocorrer: (a) subordinação de 

raízes e afixos à sílaba mais proeminente de um dado morfema e (b) proeminência não apenas 

em sílaba do morfema,  mas também na última sílaba da palavra (fonológica) derivada. 

 

6.5.3.1 Regulação rítmica em palavras complexas 

 

Existem na língua afixos inacentuados, sem autonomia rítmica, cujas sílabas não 

apresentam proeminência, subordinando-se ao acento da raiz. Por exemplo, em Mbyá, o 

acento da raiz contribui para a constituição do pé e tem influência sobre o acento principal de 

palavra. Nos casos em que um afixo átono (monossílabos) se junta a uma raiz qualquer,  o 

acento se localiza na penúltima sílaba. Sobre dois morfemas acentuados, Guedes (1983:17) 

afirma que, ao se unirem, os morfemas mais à esquerda têm em geral reduzida a intensidade 

de sua sílaba acentuada, mas nunca ocorrerá seu total apagamento. 

Em (144), na margem direita de uma palavra construída através da união entre raiz 

acentuada + sufixo inacentuado (monossilábico), a última sílaba permanece sem acento. 

 

(144) 

(          *        )      camada da palavra 

    ( .   * )              camada do pé 

[ ɨ ɨ ɨ]          ‘...com pau’        
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No caso supracitado, podemos admitir que existem dois momentos na atribuição de 

acento em Guarani. Primeiramente, atribui-se acento à última sílaba da raiz e afixos (se 

acentuados). Em seguida, na adjunção das fronteiras, a proeminência acentual silábica da 

última  raiz ou afixo exercerá certa supremacia sobre os demais acentos dos outros morfemas. 

As regras de atribuição de acento que se aplicam a formas examinadas podem ser assim 

estabelecidas:  

 

(145) 

Nível 1: Acento principal 

Construir um iambo silábico da direita para a esquerda. 

Pés degenerados são permitidos em posição forte. 

Camada da palavra : regra final à direita. 

Nível 2: Regulação rítmica/ acento frasal 

Construir um iambo silábico ao final da palavra, da direita para a esquerda, de forma 

não adjacente ao pé inicial, obedecendo ao parâmetro de Análise Local Fraca. 

Pés degenerados são proibidos. 

Camada da frase: Regra final à direita. 

 

Em Mbyá, a regulação rítmica incide em palavras construídas a partir da concatenação 

de distintos morfemas acentuados e inacentuados. 

No exemplo (144), as sílabas não analisadas no nível 1, serão observadas somente com 

operações das regras do nível 2. Observemos como fica a derivação final em (146), levando 

em conta a aplicação da Geração de Domínio sobre o iambo final e a regra final à direita. 

 

(146) 

(           *        )      Regra final à direita (camada da frase) 

     (      *        )      Geração de domínio ( camada da palavra) 

     ( .    *  )            camada do pé 

[ ɨ  ɨ  ɨ]    

              

Palavras derivadas que comportam um maior número de sílabas apresentam uma 

alternância ternária, envolvendo a construção de pés binários de forma não adjacente, 

atribuídos pela Análise Local Fraca. Em (147) abaixo, o grupo prosódico constituído por duas 
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raízes lexicais, que compõem, por sua vez, itens lexicais e exibem autonomia acentual,  revela 

a construção de dois pés iâmbicos adjacentes apresentando uma sequência rítmica perfeita. É 

importante ressaltar que o morfema mais à esquerda perde proeminência, sendo que o acento 

da última raiz/palavra domina toda a sequência complexa. Isto está de acordo com a proposta 

da Regra final à direita, que opera também no domínio da frase fonológica. 

 

 (147) 

(                * )      Regra final à direita (camada da frase) 

(       *)(     * )     Geração de domínio
101

 ( camada da palavra) 

(  .    *)(  .  * )      camada do pé 

[   ]         ‘ ele corre’ 

 

Para tais realizações, propomos que, após a aplicação da Regra final à direita, a frase 

fonológica, assim como a palavra prosódica, sofre uma reanálise e passa a ser interpretada 

como uma forma única com proeminência final. 

 

6.5.3.2 Colisão acentual em palavras complexas 

 

Conforme observa Hayes, no nível da frase a Regra final interpreta constituintes 

morfossintáticos como constituintes métricos e atribui a eles uma marca de grade periférica. A 

Regra final é concebida como aquela que estabelece os contornos básicos do acento frasal. 

Não havendo intervenção de fatores rítmicos, as relações de proeminência relativa, sob 

encaixe, são preservadas como vimos em (147). 

Porém, Hayes observa que quando aplicada a estruturas sintáticas mais complexas, a 

Regra final pode derivar múltiplos graus de acento, em consonância com o princípio gradiente 

da Eurritmia. Como consequência, podem surgir problemas que venham a ferir restrições e 

condições, tais como a Restrição de Coluna Contínua e a Condição de Fidelidade
102

. Tais 

                                                           
101

 Em Hayes (1995: 378-379) , a Geração de Domínio pode ser considerada como executando uma ação de 

equalização acentual no nível frasal, quando constituintes métricos são concatenados e suas colunas mais altas 

possuem alturas desiguais. A Geração de Domínio atribui uma nova marca de grade, com seu próprio domínio,  

ao domínio métrico cuja cabeça é a mais alta de sua coluna. 
102

 Sobre a Condição de Fidelidade, tem-se que marcas de grade devem apresentar correspondência de um para 

um com os domínios dos quais elas são cabeças. Segundo esta condição, cada marca de grade é cabeça de um 

único domínio, e cada domínio parentetizado possui uma única marca de grade como cabeça. A condição de 

fidelidade é vista por Hayes como uma condição de boa-formação em todos os estágios da derivação (e não 

apenas no output. Ver também  Halle & Vergnaud (1987). 
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dificuldades aparecem nos exemplos abaixo, caso em que as estruturas concatenadas criam 

colisão acentual. 

 

(148)     

a) 

*(            *   )      camada da frase 

        (      *   )      camada da frase 

        (      *   )      camada da palavra 

        (  .   *   )      camada do pé 

        σ  σ  σ               

       [  ]        ‘ é seco’  

 

b) 

(             *  )     camada da frase 

    (         * )      camada da frase 

    (     *)(* )      camada da palavra 

    ( .   *)(* )      camada do pé 

   σ σ  σ  σ 

[  ]      ‘ milharal’                  

 

Na representação em (148b), a frase a ser promovida já apresenta uma camada de grade 

mais alta. Mas foi necessário adicionar uma marca de grade extra, em um novo domínio 

criado pela Regra final, para não violar a condição de fidelidade. Bem diferente de (148a), 

representação inadequada por não haver a necessidade de se adicionar outra marca de grade , 

já que esse recurso somente seria relevante se houvesse algum tipo de choque acentual. Ou 

seja, sua estrutura até o que aparece como a primeira camada de frase já satisfaria todos os 

requisitos de uma boa-formação rítmica.   

Para completar (148b), pode-se aplicar, opcionalmente, a Adição de Batida, com a 

aplicação de Geração de Domínio como em (149): 
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(149) 

(             *  )      Regra final à direita (camada da frase) 

     (         * )      Adição de Batida (camada da frase) 

     (    *)(* )      camada da palavra 

     ( .  *)(* )      camada do pé 

  σ  σ  σ  σ 

 [  ]      

 

Com a Adição de Batida em (149), há um aumento do grau de alternância rítmica entre 

os constituintes, em conformidade com o princípio de Eurritmia. 

 De novo, a regulação rítmica , em (150) mais abaixo, atuará na palavra construída a 

partir da concatenação de distintos morfemas, alguns portando  acento outros não.  

Não se pode perder de vista que a construção do iambo silábico em Mbyá deve ocorrer 

da direita para a esquerda, podendo se dar de forma não adjacente. Relembramos que se 

vierem a ocorrer, ainda, problemas com choque de acento, as colisões devem ser resolvidas 

até a  saída fonética. E que pé degenerado está  proibido em posição fraca, já que  não é 

permitido no nível 2. 

Dito isso, observemos, no exemplo (150), como as regras de ritmo resolvem os 

problemas de choque acentual entre raízes e depois  como fica o sufixo não acentuado em 

final de palavra. 

 

(150) 

(             *      )      Regra final à direita (camada da frase) 

(            * )            Geração de domínio ( camada da palavra) 

(  .    * ) (*)            camada da palavra 

(  .    * ) (*)            camada do pé 

[ ]       ‘com as mãos’  (com nossas mãos) 

 

Como pés degenerados são permitidos apenas em posição forte, temos um problema a 

ser resolvido, pois há choque acentual entre o pé binário da raiz /ã/ ‘nossa’ com o da raiz 

// ‘mão’. Sendo a última sílaba um pé degenerado em posição fraca, / / ‘ com’, ela não é 
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computada para a construção dos pés, sendo apenas adjungida na Regra final à direita. Logo, 

cria-se mais um nível e adiciona-se uma batida à raiz acentuada mais à direita, já que, ao 

fechar a derivação, a Regra Final sempre atribuirá o acento de maior proeminência ao 

morfema ou item lexical que se coloca mais na margem direita de palavra prosódica ou frase 

fonológica.   

 

6.6- Algumas conclusões 

 

Ao considerarmos a possibilidade da existência de iambos silábicos em um sistema 

acentual, temos, assim, um instrumento importante para dar conta da alternância rítmica nas 

línguas do mundo. Nesse sentido, o modelo de Kager favorece uma análise mais adequada 

para uma abordagem rítmica do Guarani (variedade Mbyá), na medida em que o seu 

inventário inclui, no inventário paramétrico de pés, o iambo silábico. 

Portanto, nossa proposta para o Mbyá-Guarani é a da existência de iambos silábicos, 

construídos da direita para a esquerda, com regra final à direita, resultado do parâmetro de 

nuclearidade (iâmbico) e do parâmetro de elemento acentuável ( sílaba). 

Inicialmente, analisamos palavras simples, compostas de uma, duas e até três sílabas. 

Observamos que há proibição fraca para pés degenerados, pois somente são licenciados em 

posição forte. Tal fato ocorre sempre que temos pés degenerados marcados por uma marca de 

grade mais alta. 

Também entendemos que a proposta de Kager limita-se ao acento da palavra e não 

fornece recursos para distinguir acento primário e secundário. Então, para complementar a 

análise , lançamos mão das propostas de Hayes (1991,1995), dando, assim, conta do acento 

frasal em Guarani, Mbyá. 

Porém, não podemos perder de vista que a teoria de Kager é mais elaborada para 

explicar sistemas iâmbicos insensíveis à quantidade, que é o caso do Mbyá. 

Sendo assim, as duas teorias acabam se completando, já que, em alguns momentos, uma 

teoria aborda melhor um aspecto do que outra e vice-versa. 
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         7- CONCLUSÕES GERAIS 

 

Tecemos até aqui algumas considerações finais a respeito dos principais resultados 

alcançados na investigação dos fatos da fonologia do Guarani, sobretudo da variedade Mbyá. 

Tomando por base subteorias da Fonologia Não Linear, como a Teoria da Geometria de 

Traços, Autossegmental, da Sílaba e a Teoria Métrica do Acento, diferentes aspectos da 

fonologia da língua puderam receber um tratamento formalizado. 

Na parte segmental, conseguimos dar um tratamento para todos os segmentos da língua 

usando os pressupostos teóricos da Geometria de Traços. Alcançamos, através de uma visão 

autossegmental, resolver o problema do traço [nasal] em Guarani. Propomos considerar este 

traço como monovalorado, pois somente desta forma conseguiríamos resolver as questões que 

envolvem as nasais em contorno da língua e o fenômeno de harmonia nasal. 

Sobre harmonia nasal, acompanhamos Goldsmith e Poser, no sentido de que o 

espalhamento de nasalidade, em Mbyá, tem origem em um autossegmento nasal. Também 

entendemos que os elementos licenciados para espalhar [nasal] são oclusivas sonoras, 

licenciamento indireto, e vogais nasais acentuadas, licenciamento direto. 

Quanto aos padrões de harmonia nasal, confirmamos a perspectiva de Piggott, para 

quem  Guarani é classificado como uma língua possuidora de nó de vozeamento espontâneo, 

já que não apresenta distinção entre obstruintes nasais e orais. 

Resolvemos questões relacionadas aos afixos e raízes excepcionais. Por exemplo, dando 

conta do problema de transparência e opacidade dos segmentos (/), (/), (/) e 

(/). Seguindo o raciocínio de Poser, em derivações em que tais fonemas recebem um 

contorno nasal e se sonorizam, nós os tratamos como unidade portadora P excepcional ( P-

bearing). Quando comportam-se como alvos de [nasal], consideramo-las como transparentes. 

E, finalmente, refutamos a proposta de Costa, que propôs a não existência de vogal 

fonologicamente nasal  em vocábulos terminados por vogais foneticamente nasais – o que 

decorreria da presença de uma nasal arcaica. Porém, esta explicação não dá conta de formas 

históricas como *, *  etc. 

Sobre a sílaba, podemos concluir que seu inventário básico é construído a partir das 

seguintes regras: a) formação de núcleo, b) de onset e c) depois de coda, respectivamente. 

Entendemos também que toda estrutura silábica é guiada pelo PSS, já que sequências do tipo 

/CVCVV/ são silabificadas ou como [CV.CVV] ou [CV.CV.C]. 
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Entendemos que a epêntese, como parte da silabificação, está disponível em todos os 

níveis lexicais. Portanto, a epêntese criará sempre estruturas silábicas que são permitidas na 

língua com a finalidade de que um determinado segmento não seja eliminado em um possível 

processo de silabificação. 

E, por fim, analisamos os tipos de segmentos possíveis nas três posições da sílaba: 

onset, núcleo e coda. Os segmentos possíveis no onset conteriam somente elementos 

consonantais, [-vocoide]. Todos os segmentos nucleares têm [+vocoide], vogais, e o único 

segmento que pode preencher a coda contém [+vocoide], isto é, glides. Deduz-se daí que 

sequências CC em onset e C ou CC em coda são proibidos. 

Quanto ao ritmo, ao considerarmos a possibilidade da existência de iambos silábicos em 

um sistema acentual, temos, assim, um instrumento importante para dar conta da alternância 

rítmica nas línguas do mundo. Nesse sentido, o modelo de Kager favorece uma análise mais 

adequada para uma abordagem rítmica do Guarani, na medida em que o seu inventário inclui, 

no inventário paramétrico de pés, o iambo silábico. 

Portanto, nossa proposta para o Mbyá-Guarani é a da existência de iambos silábicos, 

construídos da direita para a esquerda, com regra final à direita, resultado do parâmetro de 

nuclearidade (iâmbico) e do parâmetro de elemento acentuável (sílaba). Inicialmente, 

analisamos palavras simples, constituídas de uma, duas e até três sílabas. Observamos que há 

proibição fraca para pés degenerados, pois somente são licenciados em posição forte. Tal fato 

ocorre sempre que temos pés degenerados marcados por uma marca de grade mais alta. 

Também entendemos que a proposta de Kager limita-se ao acento da palavra e não 

fornece recursos para distinguir acento primário e secundário. Então, no âmbito do acento 

frasal, não há como não lançar mão de Hayes (1991,1995) e, assim, dar conta do acento frasal 

em Mbyá-Guarani. Porém, não podemos perder de vista que a teoria de Kager é mais 

elaborada para explicar sistemas iâmbicos insensíveis à quantidade, que é o caso do Mbyá. 

Sendo assim, destacadas as diferenças entre ambos os autores no que diz respeito, 

sobretudo, ao inventário básico de pés, consideramos que as  teorias em questão acabam se 

completando, já que em alguns momentos uma teoria aborda melhor um aspecto do que outra 

e vice-versa. 
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